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Ti'>')'fi''<>  cortado  ((.os  ícrccirds  phiiioít  por  iniKt:  hdhiiistrutht . 
A  dirplfa,  uma  cervejaria  com  porta  para  a  sroia.  A 
esquerda,  entre  vasos  de  J/ores  íríqfieae/i,  mn  vwfiht}  or.to- 
ffoiío.  Diversas  bancas  pela  scena.  Alem  lia  lio/iiitHtrada, 
coUina  pomada  de  edijirioit  f/raciosos. 

SCENA  I 

fjSTUDANTES,  iiii«  nsHcntudos  A  banca,  outros  ciicostatlnp  Abulimi-lrailu, 
alffuns  j);isM'iiii(lo.  Quadio  di'  anliiiavrio  n  alfprla 

cOuo 

Das  hoi'UH  <l>i  vida, 
quo  piíHHHiu  li^Tiraii, 

goaciuos ! 

goticiuos ! 
A  vida  é  um  sonho 
d'('sp'raiiçiis  fafíuefras, 

BOul  1011109  ! 

siiiiliciiios ! 
Ai !  sonlienioB,  Honhcinos,  souijemos, 
y  do  eoiilio  acordar  não  cuidenios ! 
Não,  não, 
não,  não  cuidemos, 
que  a  vida  é  um  eonlio 
d'('ap'ran^'aH  risonho, 
íjonhemo3 ! 
sonhemos ! 
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SCENA  II 

Os  MESMOS  e  HORMS 

Horms  (Entrando.^  —  Bi"avo,  meiTs  senhores,  muito 
bem!..  .  Riam,  riam..  .  emquanto  lá  fóra  as  mães, 
filhas  e  esposas,  choram  lagrimas  de  sangue,  pelos 
que  vão   expor   a   vida   em   defeza   da   mãe    com- 

mum  !    (Surpreza  em  todos.) 

Colmack  —  Que  queres  dizer  com  isso,  Horms  ? 
Horms  —  Acaso  não  sabem  a  grande  novidade 
do  dia'? 

Todos   (Com  interesse.) Não,    O   qUe   é? 

Colmack  —  Dize  lá. 

Horms  —  O  rei  da  Ilha  Verde  acaba  de  decla- 
rar-nos  guerra !  Ainda  hoje  devem  partir  para  a 
fronteira  os  primeiros  corpos  dos  nossos  exércitos! 
E  é  justamente,  quando  se  prepara  uma  grande 
lucta,  quando  velhos  e  novos  soldados  entoam,  en- 
thusiasmados,  o  grande  canto  guerreiro,  que  os 
estudantes  da  escola  militar  de  Harneval  estão  a  be- 
ber. .  .  como  ébrios!  e  a  rir.  .  .  como  possessos! 

Todos  (Com  enthusia-smo.)  — Viva  a  gucrra  ! 

Horms  —  Até  que  despertaram ! 

Colmack — Viva  el-rei  Thesaurochrypsonicochry- 
sidas ! 

Todos— Viva! 

Colmack  —  Guerra  ao  rei  da  Ilha  Verde! 

Todos  (Em  grandes  brados.)  —  Gucrra !  gucrra ! 

Horms  Com entbusiasmo.)  —  Sim!  gucrra,  gucrra!..  . 
guerra  a  todo  o  trance!  guerra  a  todo  o  preço!  A 
paz  é  invenção  dos  cobardes  e  das  creanças  !  Guerra 
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sempre  !  guerra  emquanto  houver  homens,  e,  quem 
diz  —  homens,  diz  ambição  e  sede  de  conquistas ! 
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Guerra,  sim !  guerra  froz  e  sem  tréguas ! 
Guerra  omquauto  um  soldado  viver ! 
D'esta  paz  dissipae  densas  névoas  ! 
Guerra  emquanto  um  só  peito  bater! 


Colmack 


Guerra,  sim!  a  guerra  é  dura, 

mas  é  honra,  é  lei,  é  brio. 

Provocados,  acceitâmos 

O  cartel  de  desafio! 

'Spada  em  punho,  companheiros ! 

Eia !  sus  !  a  pelejar  ! 

Feliz  quem  p'ra  si  na  guerra  |  r>- , 

A  mortalha  for  talhar.  ) 


CORO 

Guerra,  sim,  etc. 

Colmack  — 

Guerra,  pois  !  D 'altiva  gente 
Abatei  o  poderio ! 
Exhauridas  polv'ra  e  bala. 
Combatei  a  ferro  frio ! 
'Spada  em  punho,  etc. 

Colmack  —  Mas  o  que  deu  origem  á  declara- 
ção de  guerra? 

Horms  —  A  differença  de  raças,  affrontas  anti- 
gas nunca  esquecidas  nem  perdoadas,  ódios  velhos, 

a  emulação,   o  ciúme,  a  inveja!  Dirás  que  não  é 
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r^sào  sufficientc  para  dois  povos  combaterem.  Con- 
venho. Se  íjc  tratasiáe  de  uni  alto  principio,  de  uma 
idéa  nobre  e  generosa .  . .  então,  sim ;  mas  simples- 
mente para  experimentar  forcas,  como  dois  gladia- 
dores de  circo,  é  realmente  bárbaro ! 

Colmack  —  Sendo  assim  porque  lhe  acceitámos 
a  guerra? 

Horms  —  Parvo  !  Sabes  porventura  se  fomos  nós 
que  a  provocámos  ? .  .  . 

Colmack  —  Estás  hoje  muito  nebuloso !  Emfim, 
deixemos  a  guerra,  cmquanto  lá  não  í^omos  chama- 
dos, e  fallemos  de  cousas  alegres.  (Metteudo-ihc  o  braço.) 
Como  vão  os  amores? 

Horms  —  Sonhei,  estou  acordado ! 

Colmack  —  Esqueceste-a  ? 

Horms  — Que  remédio!  Foi  um  delirio,  uma 
vertigem,  uma  febre !  Eu,  o  duque  Horms,  preten- 
der conquistar  uma  princeza ! . . . 

Colmack  —  E  porque  nào?  Ha  porventura  en- 
tre nós  sangue  mais  nobre  c  mais  fidalgo  que  o 
dos  Horms? 

Horms  —  Que  importa?  Era  uma  loucura,  ura 
devaneio,  um  sonho !  Ella  fez  bem  em  desprezar-me, 
em  verberar- m^e  com  motejos  e  desdéns.  Olha,  Col- 
mack, não  sei  se  ainda  a  amo;  o  que  porém  te 
afianço,  é  que  daria  tudo  para  que  ella  sentisse  por 
mim.  ,  .  quanto  eu  senti  por  ella  durante  vinte 
dias  ! 

Uma  voz  (Ppya.)  —  Sentirá. 

Horm.s  is^brcsaitado.)  —  Não  ouviste ? 

Colmack  — ()  que? 

Horms  —  Pareceu-me  que  uma  voz  dissera : 
Sentirá  1 


Goimack  (Riudo.)  —  tíoaliastc. 
Horms  —  Talvez. 


SCENA  III 

Os  MESMOS  ^  FliANZ 

Franz  (Entrando esbaforido.) — Oh!   meu.s   scnhorcs  ! 

Viram    o    senhor   duque.  .  .    (Pando  por  elle.)   Ah  !  íDúige-Be 
para  Ilorms.) 

Hoyms  —  Oh  !  grande  maroto  ! .  .  ,  (Agarraudo-o  po^- 
uipa  orelha.)  Ainda  agora  V .  .  . 

Jp^raílZ  —  Mais,  senhor  duc|ue ;  mais .  . .  c  ainda 
é  pouco !  É  bera  feito !  é  muito  bera  feito ! 

JípriQ^  (Largando-o.)  —  Eutão  onde  estivoste,  pe- 
daço de  velhaco?  Pois  eu  mandei-te  hontem  ao 
castello  de  Horms,  e  só  agora  me  appareces? 

Franz  —  Que  dirá  então  o  senhor  duque  quando 
souber  que  nem  fui  ao  castello  I  ^Põe-se  em  guardn.) 

Horms  (Furioso.)— -NaO?!  Oh!  velhaco!  (Con-c  para 
elle.) 

Fy^-iiz  Evitaudoo.)  -  -  Oh  !  {Senhor !  ouça,-me  pelo 
amgr  cie  Deus !  não  torae  o  recado  na  escada ! 

Colmaolc  —  Anda  lá,  falia.  Falia.  .  .  que  eu  re- 
plicarei a  seu  tempo. 

Franz  —  Pois  sira,  senhor.  Então,  com  sua  li- 
cença, lá  vao  a  hi^-tovia.  Eram  já  sete  ho^as  da 
tarde  quando  v.  ex.^  me  mandou  ao  castello.  Teria 
andado  cousa  de  duas  léguas,  se  tanto,  quando  vejo 
diante  de  mim  uma  luz  muito  pequenina,  a  luzir  e 
a  apagar-se,  a  luzir  e  a  apagar-se,  .  . 

Colmaek  —  Havia  de  ser  algum  pirilampo. 

Frauz  —  Talvez  fosse.  O  que  posso  dizer  ao  se- 


10  AS  TRÊS  ROCAS 

iihor  Colniack  é  que,  atraz  da  tal  luzinha ,  vieram 
outras,  depois  outras. . .  e  outras.  .  .  e  tantas.  .  , 
que  apesar  de  tanta  luz,  eu  estava  cada  vez  mais 
ás  escuras!  (Serio e com eneigia.j  Palavra  de  honra  que 
tive  medo ! 

Todos  —  Ah  !  ah  !  ah ! 

Franz  —  Começava  eu  a  puxar  pelo  bestunto 
para  explicar  o  apparecimento  de  tantas  luzes  n'um 
século  de  tào  poucas,  quando,  de  repente — zás  —  ahi 
vae  o  Franz  pelo  chào  abaixo !  Ah !  pae  da  minha 
alma ! .  .  .  que  cólicas ! .  .  .  Eu  cuido  que  fiquei  ver- 
de! Kão  sei  quanto  tempo  andei  assim.  .  .  de  fu- 
nil; o  que  sei  é  que,  chegado  a  certo  ponto,  abri 
os  olhos,  e  aehei-me  n'um  valle  medonho  acompa- 
nhado de  todas  as  lurÂnhas,  que  me  tinham  inter- 
rompido no  caminho!  N'aquellas  alturas  entrei  a 
considerar  que  o  mais  prudente .  . .  era  nào  consi- 
derar; e  calculando  que  tinha  chegado  a  minha  ul- 
tima hora,  —  admirem  a  esperteza !  —  resolvi  tingir- 
me  morto . .  .  para  me  custar  menos  a  morrer !  Es- 
tava n'esta  determinação,  quando,  uma  das  luzes, 
a  mais  brilhante,  se  chegou  a  mim  pergimtando: 
«Tens  medo?»  Creio  que  se  me  conhecia  na  cara! 
«Comquanto  estejas  no  valle  dos  Pirilampos. . .'» 

Todos — Valle  dos  Pirilampos!? 

Franz  (Continuando.)  —  «Nao  tc  farcmos  mal.  Nós, 
os  pirilampos,  somos  rapazes  de  boa  feição ;  e,  se  uma 
ou  outra  vez  pregamos  a  nossa  pirraça  á  huma- 
nidade, é  simplesmente  para  nos  divertirmos.  Sei 
que  és  creado  do  duque  Horms.  Conheço-o  e  sou -lhe 
grato.  Entrega-lhe  da  minha  parte  esta  carta,  e. .  . 
boas  noites».  Se  bem  o  disse,  melhor  o  ft!z;  apaga- 
ram-se  todas  as  luzes,  e  ahi  pai'to  eu,  como  um  fo- 
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guete^  pela  terra  acima!  Ai!  senhores!  assim  que 
me  apanhei  ao  ar  livre.  ,  .  Eu  não  sei  lá  o  que 
era.  .  .  todo  o  caminho  me  parecia  povico !  Ora  ahi 
tem  o  senhor  duque  porque  não  cheguei  a  ir  ao  cas- 
tello  de  Horms. 

ColmaCk   ^Para  Horms,  gracejaiulo.)  Estás    OUtão    em 

relações  com  os  pirilampos? 

Horms  —  Pelo  menos  com  o  Génio  d'elles. 

Colmack  —  E  d'onde  te  veiu  esse  conhecimen- 
to? 

Horms  —  Era  eu  muito  creanca,  andava  um 
dia  no  parque  do  castello  passeando  com  o  meu 
aio,  quando  vimos  um  reptilzinho,  que  se  dirigia  para 
nós.  Weimar  quiz  esmagal-o;  eu,  porém  condoendo- 
me  do  desgraçado,  pedi  que  o  não  matasse.  A  estas 
palavras,  o  reptil  transforma-se  n'um  rapaz  esbelto 
6  elegante,  e,  beijando-me,  disse:  «Obrigado,  duque 
Horms.  Acabas  de  salvar-me  a  vida.  Condemnado, 
por  uma  leviandade,  a  viver  como  reptil,  o  meu  en- 
cantamento só  poderia  cessar  na  hora  em  que,  es- 
tando para  ser  esmagado,  uma  creança  pedisse 
supplicante  que  me  não  matassem.  Tu  foste  pois 
que  me  salvaste,  em  mim  tens  um  amigo.  Sou  o  piri- 
lampo, o  mais  poderoso  e  o  mais  sagaz  d'essa  im- 
mensa  familia  de  coleopteros,  que  similham  na 
terra  as  estrellas  do  céu.  Se  de  mim  precisares, 
invuca-me  e  serei  comtigo».  Depois  sumiu-se.  Con- 
fesso-lhes  que  nunca  mais  me  lembrei  d'elle,  e  to- 
davia não  poucas  vezes  tenho  carecido  do  valimento 
de  nigromantes  e  feiticeiros.  (ParaFranz.)  A  carta? 

Franz  Entregamio-nra.^  —  Aquí  está,  mcu  souhor. 

Colmack — Le  depressa.  Estou  morrendo  pur 
Mprecinr  (t  cstylo  dosse  (renio. 
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Horms  xcndo.) — «Duque  TtorniR.  Quando?  Pi- 
riliunpo.»  Quando?  Não  percebo. 

Coimack  -  Percebo  eu;  quando  o  queres  tu 
ver,  fallar-lhe,  recebel-o.  Não  ptkle  significar  outra 
cousa. 

HOrinS   (Alegremente.)  —  Qnaudo    tU    CjwheVOT' ,    UieU 

querido     Génio.    Sempre,  hoje,    agora,    ii'este    in- 
stante. 

SCENA  IV 

Os  AiESiiOS  e   PiKILAMPO   vestido  dé  napolitana. 
Pende-llle  do  lado  um  bandolim.  Maneiras  acanhadas 

Pirilampo  (Entríiudo.)  —  Con  permisso,  iniei  signori. 
Colmaek  —  Que  queres  tu,  rapariga? 
Pirilampo  —  No  voglio  nulla,   signori.  Voleti 
voi  udire  una  canzoni? 
Horms  —  Es  italiana? 

Pirilampo Si,    per    Serviilo.    ^Vae  preiíaraudo  o  bau- 

doiiiii  para  tocar. ^ 

Colmaek  —  De  que  terra? 

Pirilampo — I>i  Spezzia,  signori. 

Horms  a'e(iiudo  atiuuçâo.) — Ouçamos,  meus  amigos. 

Colmaek — Vamos  lá,  canta,  canta! 

MANDOLINATA 

Pirilampo  (Camando.)  - 

Síi  :ni(li!)in !  la  nnttc  è  bella, 
La  lima  và  spíintar, 
Di  quà  di  là 
per  la  città. 
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Andiíim  ci  a  trastuUar 
Finehè  la  rtottc  dura 
Ci  potrem  divortii* 
Potreino  andar 
Girar,  tornar, 
Cantar,  f^uonar,  gioir. 
Or  andiamo,  andiamo  intenti  le  belle  a  svegliar, 
Sopirei  pareuti,  i  gelosi  fugar 
la  bella  audirà  ali!  ali! 
S'aíiacierà,  passar  ci  vedrà  ah  !  ali ! 
Suo  cuor  balzcrà  ah !  ah ! 
Suo  cuor  balzcrà,  si  balzerà 
Finehè  cantar  ci  sentirá. 

Su  andiam !  la  notte  è  bella,  etc. 
Vedrem,  vedrem  le  cortine  or  ora  s'aprir 
E  le  nostre  nine  piano  apparir 
Un  fior  caderà  ah !  ah  ! 

per  chi  sara 
L'artiatb  il  saprà  ah !  ah  I 
se  lo  piglierà  ah  !  ah  ! 
se  lò  piglierà,  lo  pigiierà, 
e  di  cantar  non  cessará. 
Su  andiam !  la  notte  é  bella,  etc. 

Todos  —  Bravo,  bravo ! 

Horms  —  Meus  senhores,  Uma  esmola  para  â 

políre   cantadeira.    (Todos  dâo  esmola.) 

Pirilampo  —  Grazie,   miei  signori,  et  che  t)io 

VOl    recompensara.    (A  estas  palavras  apparuce  um  pequenino  ra- 
mo de  flores  no  peito  de  cada  um  dos  estudantes.) 
Todos   (Maravilhados.) Oh  ! 

Horms  (Aparte.)  —  E  realmente  prodigioso !     . 

FranZ  (Para  Hornis,  olhando  desconfiado  para  Plrilanipo.) — ííão 

queira  crer  que  ha  bruxas,  não. 

Colmack  —  O  caso  é  deveras  milagroso,  mas 
tem  fácil  explicação.  Deus  achou  tao  meritória  à 
nossa  obra,  que  nol-a  quiz  recompensar.  .  .  iith  ílóffe"^. 


14  AS  TRÊS  ROCAS 

CORO   (Rodeando  a  cantadeira.) 

Cantadeira  milagrosa, 
que  transformas  oiro  em  flores; 
Deus  te  dê  em  recompensa 
mil  venturas  nos  amores. 

(Aos  ullimos  compassos,  os  estudantes  vão  saindo  pela  esquerda.  Horms, 
que  os  seguia  pensativo,  volve  atraz,  e  fitando  a  vivandeira,  diz-Ihei  : 

Horms  —  Cantadeira,  cantadeira...  dize:  Tu 
és.  . . 

SCENA  V 

Horms  e  Pirilampo 

Pll"íl3,l]iP0  (Ao  mesmo  tempo  que  trarisfoniia  o  vestuário  ifuni 
costume  elegante  e  phantastico,  respondendo  com  estouvauiento  c  tinura.) 

Ego  sum,  qui  sum! 

Horms  (Abraçando-o.)  —  Dcmonio ! .  .  .  para  que  foi 
então  esse  disfarce? 

Pirilampo  —  Uma  phantasia,  um  capricho,  uma 
veleidade  de  artista  nigromante.  Que  queres  tu? 
Somos  todos  assim  na  immensa  familia  dos  pirilam- 
pos,—  zombeteiros,  alegres,  travessos,  brincalhões. 

(Solta  uma  volata.) 

Horms  —  Porque  não  me  tens  apparecido? 

Pirilampo  —  Porque  nunca  manifestaste  dese- 
jos de  me  ver. 

Horms  —  E  manifestei-os  hoje? 

Pirilampo  —  Certamente;  e  apenas  disseste: 
«Quando  quizeres,  meu  querido  génio.  Sempre, 
hoje,  agora  mesmo,  n'este  instante»,  eu  ap23areci 
logo.  Pois  olha  que  estava  a  duas  mil  léguas  de 
distancia ! 
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Horms  (incrédulo.)  —  E  ouvia-se  lá  a  minha  voz? 
Pirilampo  —  Distiuctamente.  Tenho  o  ouvido 
muito  fino ! 

Horms   (.sempre  incre.Uil.).) E    OUVGS     tudo     quantO 

queres  ? 

Pirilampo  —  Tu  estás  a  duvidar  do  meu  poder! 
e  porc{ue  nâo  trago  varinha  de  condào,  ou  venabu- 
lo,  entendes  que  não  passo  de  um  charlatão!  Ora, 
meu  gentil  duque,  o  tempo  dos  nigromantes  de  tú- 
nica preta  e  barrete  pyramidal  já  lá  vae!  Os  feiti- 
ceiros de  hoje  calçam  luvas,  e  substituirain  o  vena- 
bulo  pela  badine,  uma  badine  como  esta,  elegante, 
graciosa,  chie !  Depois,  nota,  eu  não  sou,  rigorosa- 
mente, o  que  por  ahi  se  chama — magico.  Pertenço 
a  uma  ordem  de  génios  subtis,  ethereos,  fugazes, 
que  exercem  a  magia  humorística,  graciosa  e  fina. 
Não  transformo  homens  era  ursos, — transformação 
simplíssima  attenta  a  affinidade,  que  existe  entre 
as  duas  raças; — ^mas  sei  transformar  abrolhos. .  .  em 
lyrios,  e  muito  coração  duro.  .  .  em  cera  flaccida  e 
maleável.  Queres  uma  prova  do  que  eu  poderia 
como  nigromante?  Tel-a-has.  Vês  aquelle  viveiro? 
Pois  vou  povoal-o  de  emplumadas  e  saltitantes  ave- 

sinhas.     (O  viveiro  apparcce  interiormente  povoado  de  pássaros.)    Vê. 

Olha  como  chilreara  e  adejam!  Pobres  innocentes! 
nem  se  lembram  de  que  basta  imi  gesto  meu  para  vol- 
verem ao  nada  de  que  saíram.    (Os  pássaros  desapparecem.) 

Horms  —  Agora  é  impossível  duvidar  da  tua 
magia. 

•  Pirilampo  —  Ah !  mas  eu  quero  que  tu  aprecies 
quanto  posso  como  (.{enio,  e,  para  isso,  vou  ler  no 
futuro.  Ora,  o  futuro,  como  sabes,  não  ó  só  o  dia  de 
amanhã;   c  o  próprio  dia  de  hoje,  é  o  que  ha  de 
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àcotitecer  d'aqui  a  uma  hora  ou  d'aqui  a  uui  in- 
stante. Tranpportemo-no.s  pois  ao  palácio  real. 

Horms  Sobicsaitado.)  —  Ao  jjalacio  real  ? 

Pirilampo  -Com  intenção.)  — Sobresaltaste-te? 

Hornis  —  Não. 

Pirilampo  —  As  princezas  saíram  a  passeio  em 
coche  a  duas  soltas.  Víto  alegres  e  descuidadas. 
Lélia,  a  mais  velha  e  a  mais  formosa,  parece  pen- 
sativa. Quem  podéra  ser  a  briza,  que  lhe  aíFaga  e 
beija  as  longas  tranças.  Mas  em  que  pensará  ella? 
(Pausa.)  Iria  jurar  que  é  em  ti .  .  . 

Horms  —Em  mim? 

Pirilampo   (Como  quem  e=cutá.)  —   Sim  !  .  .  .      Não     me 

engano.  .  .  «Se  fura  de  sangue  real. .  .  »  diz  ella  no 
silencio  da  sua  aí  ma,  «quem  sabe?.  .  .  Então,  tal- 
vez! mas  Um  duque,  Um  simples  duque.  . .  » 

Horms  (Mordendo  os  ijeiços.)  —  Ah  !     pois    cUa     peUSa 

isso? 

Pirilampo  —  Orgulhosa !  Já  nau  lamento  o  que 
está  para  lhe  acontecer. 

Horms  (inquieto,  i  —  O  que  é  ? 

Pirilampo  —  Uni  desastre. 

Horms  —  Cumo? 

Pirilampo  —  Um  desastre,  sim !  Ao  passarem 
alem,  junto  do  terraço,  os  cavalíos  tomarão  o  freio 
nos  dentes,  e  se  braço  vigoroso  não  os  tolher  na  carrei- 
ra, ai  das  princezas,  e  ai  de  Lélia,  que  será  victima ! 

Horms  (inquieto.)  —  Zombas  por  certo . . . 

Pirilampo — Escuta,  appi^oximam-se. . .  Não  sen- 
tes tropel  de  cavalíos  ?  ,  .  .    (norm.s  corre  ao  fundo.)  Lá  cllC- 

gam.  .  .  (Bradando.)  Vigor  n'essas  rédeas,  cocheiro!.  .  . 

Eil-aS  que  vão  a  passar!  (Suspende-se  com  ar  de  triunjpbo.  Horms 
dá  nm  grito  é  corre  precipitadamente  parn  fura  da  .«cena.  Rumor  fórà.) 
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SCENA  VI 
Pirilampo,  «lepois  um  Creado 

Pirilampo — Yrc,  luuco!  cone;  expue-te,  saeri- 
fica-te .  . .  Néscio ! .  .  .  N ao  lia  mulher  que  valha  a 
vida  de  Um  homem!  (Subimio.)  Conduzem-nas  para  aqui 
desmaiadas...  (Uescendo.j  È  nem  uma  cadeira  para 

as   receber  .  .  .    (Batendo  com  a  badine  sobre  a  mesa.)  GrarÇOn  ! 

OrG8,(ÍO  (Vestido  á  actualidade,  perfeitamente  barbeado  e  pentea- 
do. Surgiudo.)  —  Monsieur. 

Pirilampo  —  Trois  chai&es. 

Creado  —  Oui,  monsieur.  iSubmerge-se,  reapparecendo 
logo  com  três  cadeiras.) 

Pirilampo  (Ao  pub;i(  o.)  —  Qualquer  reles  nigro- 
mante í'ar-se-ía  servir  n'este  caso  por  um  gnomo  de 
olhos  de  fogo  e  pêllo  hirsuto.  Eu,  nao.  Os  meus 
creados  rivalisam  com  os  do  café  Tortoni  ou  mai- 
son  dorée,,  e  não  envergonhariam  as  salas  de  uma 
duqueza.  (Para  o  creado.)  Va-t'en. 

Creado Oui,    monsiem-,    (Submerge-se.) 

Pirilampo Eil-aS    que    chegam.  (Mette-se  no  viveiro 

e  desappareec.) 
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SCENA  VII 
LÉLiA,  Noémia,  Cassilda,  Xorkddino,  Horms, 

COLMACK,  Estudantes  e  o  sequUo  das  princezas 

(As  princezas  (Ifsniaiaclas  são  comlu/.idas  nos  braços  dos estudaiiteg.  Ilunus 
e  Colmack  couduíieiii  Ijélia,  ([ue  assentam  ua  cadeira  á  csiiucrda.  Noémia 
é  assentada  á  direita.  Cassilda  ao  centro.  Noreddino  anda  muito  afflicto  de 
uma  jiara  outra  procurando  reaninial-as.) 

CuRO 


Pobres  princozas ! 

So  braço  forte 

Cní... 

níío  as 

Caí . . . 

segu . . . 
segu . . . 

Caíram ! 

segura, 

Porque  o.s  cavallos 

ha  muito  'stavam 

fug-i . . . 

na  se . . . 
na  se . . . 

fugi... 

na  se , . . 

fugiram ! 

pultura ! 

Breve  porém 

tornando  a  si 

dirão  a  rir  : 

caí! 

caí! 

caí! 

c:i 

í! 

Noreddino  —  Então,  meninas.  .  .   senhoras. .  . 

princozas  .  .  .     Isto    nào   foi   nada.    (Vlndo  a  Horms,  cuja  mão 

aperta.)  Obrigado,  mou  senhor,  muito  obrigado!  Se 
não  fosse..  .  (Voita  rápido  ás  princezas.)  Então,  princczas. .  . 
senhoras...  meninas ...  Vamos,  tornem  a  si.  (Vol- 
tando a  Hornis.)  Sc  não  fosso  a  sua  coragem  e  valor  que 
seria  delias  a  estas  horas  ! .  .  .  (Voitando  ás  princezas.)  Se- 
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nhoras .  .  .  princezas .  .  .  meninas .  .  .  (a  Horms.)  E  o 
senhor  duque  de  Horras,  não?  (Ás princezas.)  Meni- 
nas .  .  .  princezas .  .  ,  senhoras ...  (a  Horms.)  El-rei 
ha  de  ficar  muito  penhorado  quando  souber... 
(Ás  princezas.)  E  não  tornauí  a  si !  Valha-me  a  corte 
celeste!  (a  Horms.)  Quando  souber  da  sua  dedicação. 
(Ás princezas.)  Princezas. .  .  senhoras..  .  meninas..  .  en- 
tão .  .  . 

A.S    "tr6S   (Como  que  despertando.)  Ah  !    (Olbam  admiradas 

para  tudo.) 

Noreddino  (Jubiloso.)  —  Surrexerunt ! . .  . 
Lélia  —  Mas  onde  estamos  nós  V 
Noémia  —  O  que  foi  que  nos  assoceãeu  ? 
Cassilda — -Então  aonde  nos  pranfaravi? 

Lélia  (Baixo  e  semi-repreheusiva  puxando-lhes  pelas  mangas.)  

Aconteceu,  Noémia;  pozeram,  Cassilda.  Jesus!  que 
vergonha ! 

Noreddino — Depois  o  saberão,  minhas  senho- 
ras, depois  o  saberão,  porque  provavelmente  hei 
de  ser  obrigado  a  contar  muita  vez  este  caso  na 
corte.  Por  emquanto  bastará  dizer-Ihes  que  estive- 
mos á  porta  inferi!  E  se  não  fosse  a  coragem  do 
senhor  duque  de  Horms . .  .   (indica-o.) 

Noémia  e  Cassilda — Ah! 

Lélia   (Aparte.)  Ellc  ! 

Noreddino  —  Que  so  precipitou .  .  .  Depois  o 
saberão,  porque  eu  hei  de  ter  de  contar  muita  vez 
este  passo  no  paço,  e  por  isso  passo  agora  em  claro 
a  historia  d'cste  feito.  Fiquem  porém  vossas  al- 
tezas sabendo  que  devem  a  vida  ao  senhor  duque 
de  Horms,  e  quando  o  encontrarem  na  cr)rte  ou  nu 
rua  pôde  cada  uma  de  vossas  altezas  dizer  de  si 
para  comsigo:  debo-le  a  vida! 
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As  três  (Kíihi...)  —  Ah !  ah !  ah ! 

NoreçldiilO  —  Agora,  minhas  £>cnhora,s,  que  o 
perigo  passou,  retiremo-uos  qii;uitu  untes,  oíío  pa^Q 
já  ha  de  constar  a  catastrophe,  e  cl-rci  seu  pao 
deve  estar  a  estas  hyras  sobre  bramias !  (As  prinçezas  e 

o  séquito  saem  por  eutre  as  alas  dos  estudívutes,  que  as  cortejam  resjjeitososj 
e  as  acompanliam  até  fora  da  scení^.  Horras  seguo-as  com  o  olhar.  Pirilampo 
apparece  no  viveiro,  sorrindo  desdenhoso.) 

HoriQS  (Besaientudo  e  com  despeito.)  —  E  nem  uma  pa- 
lavra, um  signal,  um  gesto  de  agradecimento ! .  . . 
Oh!  Lélia!...  podesses  tu  amar-me !  podessc  eu 
vingar-me!.  .  . 

Pirilampo  — Víngar-te-has,  descansa. 

Horms  —  Mas  como  ? 

Pirilampo  —  Nao  sei.  Com  quanto  leia  no  futu- 
ro, em  questões  de  amor,  a  minha  vista  c  tno  curta, 
que  não  alcança  alem  do  dia  de  amanhã .  Vingar-te- 
has,  eis  tudo !  Vamos,  alegra-te !  Es  capaz  de  me 
fazeres  perder  o  meu  bom  humor.  Eia !  sê  como  eu 
irriquieto,  saltitante,  traquina-^,  e  viverás  eterna- 
mente n'um  estouvado  carnaval.  (Arra^^ta-o  para  fóra  da 
sceua.  Mutação.) 


UUAimO  SKGUNDO 

Sala  d'arma8  no  palcicip  leal.  Faiio^lias  e  tto^hcun  iVartuas 
de  todas  as  espécies 

SCENA  I 
Kei  e  Mestre  i)'armas 

J^ei   (Knlr^ido  de  mau  humur.) — VaU^OS    lá     a    ISSO,    yã- 

mos !  Que  remédio !  Confesso  que  não  estava  pre- 
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paradu  para  uiua  guerra  a!-i«ini . .  .  tào  do  ropeutc 
Se  estivesse  prevenido  ter-uic-ía  exercitado  no  ma- 
nejo das  armas  para  nno  fazer  má  figura  na  pre- 
sença do  inimigo. 

Mestre  —  Pois  vossa  magestadé  nào  suspei- 
tava V .  .  . 

Rei  —  Eu  nào,  homem !  Sempre  cuidei  que  a 
minha  corte  estava  nas  melhores  relações  com  a 
do  rei  da  Ilha  Verde.  Verdade  é  que,  ás  vezes,  de 
parte  a  parte,  lá  vinha  o  seu  dichote,  a  sua  picoi- 
nha,  mas  não  passava  d'ahi.  Emfim,  agora  que  se 
lhe  ha  de  fazer?  Dá  cá  as  espadas,  anda.  (o  uie!=trc 

vac   Ijuscar  duas  espadas  de  pau  u  uma  iiiano]iIa,  que  ollcrcce   ao   rei.) 

Olha  lá;  tu,  ainda  agora,  arrumaste-me  uma  espa- 
deirada n'uma  perna,  que  me  fez  ver  as  estrel- 
las. , . 

Mesti=e  ~  É  que . . . 

K.ei  —  E  que ,  .  .  é  que ...  É  que  me  doeu  !  e 
eu  estou  a  aprender  para  dar  e  nao  para  levar. 

Mestre  —  Mas,  na  guerra.  .  . 

Rei  —  Dá-se  e  leva-se,  bem  sei  5  porém  como  eu 
faço  tenção  de  andar  sempre  mettido  na  baga- 
gem. .  . 

Mestre   --  A\\l  Vossa  magestade.  . . 

Rei  —  Pois ! 

Mestre  —  Em  tal  caso  parece-me  desneeessano 
exercitar-se  na  esgrima  de  espada, 

Rei  —  E  se  vier  alguma  cutilada  perdida  da 
baralha? 

Mestre    (convencido.) Ah  ! 

Rei  —  Anda  lá,  anda,  que  se  faz  tarde.  iCoiiQcam- 

sc  cm  j)0.siçã()  de  esgrimir.) 

Mestre  —  Mais  garbo,  meu  senhor^   mais  gar- 
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Lo !  O  corpo  mais  aprumadO;  a  perna  esquerda  ar- 
queada com  graça. . . 

Rei    Executando.) Assim  V 

Mestre — Admirável!   Esplendido!...     Agora, 
meu  senhor,  firmeza  e  attençào !   (Joga-iue  alguns  golpes, 

que  o  rei  varre  sem  arte.) 

Rei  —  De  vagar,  homem,  de  vagar!  Nào  vale 
dar  de  rijo.  (Cessaudo  o  exercício.)  Qucrcs  saber  uma  cousa? 
Estou  com  medo  de  mon-er  de  uma  bala  na  testa. 
Mestre  — Porque? 

Rei — Porque?  Ai  que  é  tolo!  Em  primeiro  lo- 
gar. .  .  por  morrer,  e  em  segundo. .  .  porque  deve 
ser  uma  morte  muito  estúpida,  muito  semsaborona. 
Imagino  que  uma  bala  na  testa  ha  de  produzir 
som  igual  ao  de  um  piparote  no  fundo  de  uma  pa- 
nella  vidi'ada,  e  eu  nào  quero  levar  uma  panella 
atada  á  minha  memoria !  Ha  ainda  outro  género  de 
morte,  que  eu  temo. 
Mestre  — Qual  é? 

Rei  —  Ser  atravessado  pela  barriga  por  uma 
espada. 

Mestre  —  Para  isso  ha  remédio  na  arte  de  es- 
grima. 

Rei  (Muito  contente.)  —  Sim?...  ha?  E  estavas  tu 
calado  com  isso.  Has  de  en.sinar-m'o,  ouviste? 
Quero  ir  para  a  guerra  com  a  certeza  de  que  não 
morro.  .  .  pela  baniga. 

Mestre  —  Apenas  vossa  magestade  presentir 
que  (querem  atirar  ao  seu  precioso  ventre,  roda  so- 
bre o  calcanhar  do  pé  esquerdo  e  volta  in  cunti- 
nenti  a  frente  á  rectaguarda. 

Rei — Nào  percebi  bem.  Kódo  sobre  o  calcanhar 
do  pé  esquerdo . . . 


DE  CRYSTAL  23 

Mestre  —  E  volta  immediatamente  a  frente  á 
rectaguarda. 

Rei  (Reflectindo.)  —  Sim. .  .  É  ISSO. .  .  Volto  a  fren- 
te. . .  e  d'esse  modo.  .  .  Sim. .  .  pei'cebo.  É  o  tal 
caso  de  dar  bilha  do  leite  por  bilha  de  azeite.  Ora 
deixa-me  fazer  a  exj)eriencia.  Agora  sou  eu  que 
dou.  Põe-te  lá  em  guarda.  Eu  vou  atirar- te  á  bar- 
riga, e  tu  defendel-a  conforme  as  regras  que  me 
ensinaste.  Lá  vae.  Uma,  duas.  . .  (Vibra-me  um  goipeá 

barriga.  O  mestre  executa  os  movimentos  já  indicados,  e  o  rei  apenas  o  apa- 
nha de  costas  dá-llie  de  prancha  com  a  espada.) 

Mestre   (VoUaudo-se  de  repente  e  inflammado.)  MeU     SO- 

nhor,  isso  é  traição ! 

Rei  —  E,  sim,  bem  sei ;  mas  na  guerra  dão-se 
muitas  vezes  d'estes  casos,  e  eu  desejava  que  me 
ensinasses  a  prevenir  esses  ataques  traiçoeiros.  . . 


SCENA  II 

Os  MESMOS  e  um  PaGEM 

Pagem    Ainuuuiauao.) — O  duquc  Truck. 

Rei  (Para  o  mestre.)  —  Logo  continuaremos ;  entre- 
tanto vae  pensando  na  maneira  de  garantir  a  invio- 
labilidade da  rectaguarda,  ouviste?  i'>  duque  entra,  o 

mestre  e  i)  pagem  saem.) 

SCENA  III 
O  Duque  e  o  Rei 

IDUQUe      (llaneiras  !,naves  e  distiuctas,  sorriso  fino  e problemático.) 

—  Magestade .  . . 

Rei  —  Adeus,  amigo,  então  como  vae  isso  ? 
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Duque  —  Discretamente. 

Rei  —  A  discrição  é  com  effeito  a  sua  divisa.  O 
duque,  ás  vezes,  é  discreto  a  ponto  de  ser  myste- 
rioso.  Com  que  então  temos  guerra? 

Duque  —  Que  remédio!  bem  quiz  evital-a, 
mas .  . . 

Rei  —  Também  eu,  homem,  também  eu! 

Duque  —  Fiz  quanto  em  mim  cabia  para . . . 
porém .  . . 

Rei  —  Porém,  o  que? 

Duque  —  Entretanto  tenho  a  consciência  de  que 
não  fomos  nús  que . .  . 

Rei  —  Que,  o  que  ?  Ora  você,  duque,  deixa  sem- 
pre em  meio  os  seus  pensamentos,  não  acaba  de  ex- 
primir as  suas  idéas,  tem  sempre  na  boca  umas  re- 
ticenciasinhas,  que,  no  melhor  da  festa,  deixam  a 
gente  ás  escuras!  Seja  ao  menos  commigo  sem 
reserva.  Não  tenha  receio  de  despejar  commigo  o 
saco.  Porque  é  esta  guerra?  Que  fiz  eu  ao  rei  da 
Ilha  Verde  ?  Se  de  cá  não  andassem  sempre :  pica-te, 
Pedro,  —  pica-te,  Pedro ...  O  Pedro  não  se  pi- 
cava! 

Duque  (Resmoneando.)  Uum  .  .  . 

Rei  —  ( )ra  imagino  que  nos  sáe  o  gado  mos- 
queiro ? 

Duque  —  Respondo  breves  palavras. 

Rei — Isso  já  cu  espero;  breves...  e  nublo- 
sas ! 

Duque  --Deus  super  omnia!  Confie  vossa  ma- 
gestade  em  mim,  nos  seus  exércitos  e . .  . 

Rei  —  E  em  quem  mais  ? 

Duque  —  Em  mais  ninguém. 

Rei  (incicauio.) — Nada!   essa    conjuncção   não    a 
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empregou  você  por  demais.  Ande  lá,  nào  se  íirre- 

penda,    abra-Se  COmmigO.  .  .   (Confidenciai  e  curioso.)  E . . . 

em  quem  mais? 

SCENA  IV 

Os  MESMOS  e  Pa€^EM 

Pagem  —  O  general  Schoffre  solicita  uma  au- 
diência de  vossa  magestade. 

Duque — Vem  naturalmente  apresentar  a  vossa 
magestade  o  plano  da  campanha. 

Rei  (Admirado.)  —  Pois  ainda  agora  a  guerra  foi 
declarada,  e  já  elle  elaborou  o  plano  da  eampaaaha? 
Apre ! 

Duque  —  Está  tudo  preparado,  meu  senhor.  • 

Rei— Tudo? 

Duque  —  E  só  marchar .  .  .  e  vencer. 

Rei  —  Ha  de  ser  mais  fácil,  marchar. 

Duque  —  E  vencer,  porque  não? 

Rei  (Ao  pagem.)  —  Manda    lá    entrar    o    general. 

(O  pagem  sáe,  o  general  entra  acompanhado  por  officiaes  do  estado  maior.) 

SCENA  V 
Os  MESMOS,  General  e  Officiaes 

General  (Sujeltinlio  baixinho  e  magrinho,  tartamudeando  bas- 
tante. Traz  um  grande  rolo  debaixo  do  braço.)  jVia...    ma...    ma... 

Rei  — ...  gestade,  bem  sei.  Quando  estiver 
atrapalhado  passe  adiante,  que  eu  dispenso-o  do 
resto  das  syllabas. 

General  — Venho  apresentar  a  vo.. .  vossa 
ma . . .  magestade  o  plano  da  cam . . .  cajn . . . 
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Rei — Deixe  lá  o  cancan  e  passe  adiante. 
General — Vo.  .  .  vossa  magestade  per..  .  per- 
cebeu-me  ? 

Rei  —  Perfeitamente. 

OenerSll  (Desenrolando  sobre  a  mesa  o  rolo.  que  traz  debaixo  do 

braço.) —  Di . .  .  digne-se  pois  vossa  magestade  lan. . . 
lançar  os  seus  ó .  .  .  ó . . .  ó . . . 
Rei  —  Os  meus  óculos,  bem  sei. 

General  (Cada  vez  mais  pegado  e  desesperado,  movendo  ao 
mesmo  tempo  a  cabeça  em  sentido  negativo.)  O. . .    O. . .    olhoS  .... 

apre ! 

Rei  —  Essa  agora  não  adivinhei  eu. 

General  —  Para  este  mappa. 

Rei  —  Ora  A-amos  lá  a  ver  isso.  Deve  ser  obra 
asseiada,    uma  vez  que  ó  obra  do  general.  (Anda  em 

roda  da  mesa,  como  que  a  procurar  maneira  de  ver  o  mappa.) 

Duque  —  Que  procura  vossa  magestade? 

Rei  Baixo.;  —  Como  demónio  se  vê  isto '?  Eu  nào 
lhe  acho  direito  nem  avesso. 

Duque  (indicando  um  ponto.)  — Vcja  vossa  magestade 
d'aqui.  D'aqui  pôde  vossa  magestade  ver  tudo. 

Rei  Couocando-se.)  —  Ah!  quc  SC  CU  podcssc  ver 
tudo  d'aqui ! .  .  . 

General  (Começa  a  explicar.  O  rei  segue  as  explicações  como 
parvo,  os  officiaes  com  interesse.)  ■ —  Os  nO .  .  .    nOSSOS  CXerci- 

tos  di. .  .  divididos  em  três  cor. .  .  corpos,  occupam 
os  pon. .  .  pon .  .  . 

Duque  Auxiliando.)  —  Os  pontos  A,  B,  C.  Veja 
vossa  magestade. 

Rei  —  Sim  senhor,  bem  vejo.  Lá  a  regra  do  a, 
b,  c,  conheço  eu.  Olha,  olha.  .  .  lá  está  o  Y. 

General  —  E  o  quar .  .  .  quartel  general  no  an- 
gulo M,  L. 
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Duque  —  É  onde  vossa  magestade  ha  de  estar. 

Rei  —  Ah!  eu  hei  de  estar  no  angulo  M,  L? 
(Aparte.)  Estou  arranjado  com  o  mosquedo. 

General  —  Por  de...  detraz  do  quar.  ..  quar- 
tel general.  .  . 

Duque  —  Ha  um  bosque  para  cobrir  a  recta- 
guarda. 

Rei  —  Um  bosque?  Convem-me !  É  preciso  muito 

cuidado   com  .  .  .    ^Procurando  em  torno  com  a  vista.)  Oudc  está 

0  meu  mestre  de  annas?  Ah!  já  se  foi?.  . .  tenho 
pena. 

General  —  Ora  a  á. . .  ala  esquerda  da  columna 
B,  ataca  a  ala  do  inimigo  que .  . .  que . .  . 

Duque  — Que  está  nos  pontos  L,  M. 

Rei  —  Pelo  que  vejo  o  duque  também  entende 
de  horta? 

Duque  —  Ha  tanto  anno  a  trabalhar  com  o  ge- 
neral. .  . 

Rei  —  Ah !  seu  maganão  !  até  que  se  descalçou! 
Apanhei-te,  cavaquinho,  apanhei- te!  Com  que  então 
trabalhava  n'isto  com  o  general  ha  muito  anno  ?. . . 

Duque   (Recommendando-lhc  silencio.) Scnhor  ! 

Rei  —  Bem,  agora  percebi  tudo.  Olhe,  gene- 
ral, não  esteja  a  maçar-se.  Approvo  o  seu  plano 
aos  olhos  fechados  e  entrego-me  nas  suas  mãos.  As- 
segura-me  o  general  a  victoria,  não  assegura? 

General  (seriamente  incre.spado.) Po.  .  .  pois. .  .  VO.  .  . 

vossa  magestade  du.  .  .  duvida? 

Rei  (Aparte.)  —  Olha  0  pequcníno  como  se  inflam- 
ma ! 

General  COe  mais  em  mais  azoado.)  —  1...    i...    i... 

Rei  (Aparte.)  —  Bom !  agora  chora ! 
General  —  I . . .  isso. 
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.   Rei  (Áparu.)  —  Ah!  Cuidei  que  era  chorar !> 
General — Isso  é  uma  off.  .  .  off.  . . 
Rei  —  Ora  está  bum,  general.  Eu  não  disse  isto 

paca    o    offender.    (Tira  um  relniçaao  'la  algibeira,  desembrulha-o 
V  inette-lh'o  na  boca.) 

General   (Brando  o  risonho.^  Vo  .  .  .     VOSSa    IJiageS- 

tade  sabe-a  toda! 

Rei  —  Agora  sei,  mas  até  aqui  estava  comple- 
tamente ás  escuras!  Ora,  meus  senhores,  demos 
ti;egoas  á  guerra  e  tratemos  um  pouco  dos  negócios 
domésticos. 

NoreddlrLO  tP^ptro.)  —  Magestade,  meu,  senhor, 
meu  rei.  .  . 

Rei  —  Ainda  bem  que  chega  o  Noredd.ino.  Na 
s,\X9,  q-ualidade  de  mordomo  nào  é  de  mais  pai'a  esta 
conferencia. 

SCENA  VI 

Os  .MESMOS  e  NOEEDDINO 

Noreddino  ^Pi-eoicupadocafadigado.) — Oh!  meu  se- 
nhor, eu  venho.  . . 

Rei  (luteTiompendoro.)  — Veus  muito  a  proposito,  vens. 

NoreddinQ  (seguindo  a  sua  idéa.)  — Um  caso  grave. . . 

Rei  ,idcjii.,.  —  Upa!  upa!  podes  chamar-lhe  gra- 
vissimo,  que  não,  ori-as. 

Noreddino  (Como  aeima.)  —  E  cujas  consequên- 
cias . .  . 

Rei  (t^omo  aiiuia.  1  —  Ebíactamcnte,  cujas  conse- 
quências eu  desejo  prevenir. 

Noreddino   (imaginando  (jue  :i  idéa  do  rei  corresponde  á  d'ene.) 

—  Cujas  con^-jequGncias  o  necessário  prevenir  para 
o  fiituro. 
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Rei  —  Pois  ahi  está  onde  eu  quero  chegar,  ao 
futuro!  Admiro  a  tua  penetração,  mas  faze  favor 
de  me  deixar  fallar. 

Noreddino  (insistindo.)  — Veja  porém  vossa  raa- 
gestade. .  . 

Rei — Vejo  tudo,  homem,  e  é  justamente  por 
tudo  ver  que  tudo  vou  expor  ao  critério  d'este  tri- 
bunal façanhudo.  Meus  senhores,  sou  pae ! 

Duque  —  Não  ha  duvida. 

Rei  (Muito  rápido.)  —  Não  ha,  nem  eu  a  admittia. 
Sou  pae,  meus  senhores,  e  n'essa  qualidade,  tenho 
três  filhas  que,  se  não  são  três  soes,  são  com  cer- 
teza . .  . 

General  —  Três  ra.  .  .  raios  do  dito. 

Rei  (Aparte.)  —  Lá  se  mette  elle  no  raio  da  con- 
versa. Temos  conferencia  para  peras,  (auo.)  Em  vés- 
peras de  partir  para  a  guerra  diz-me  o  coração  que 
não  devo  deixar  as  princezas  expostas  aos  lobos 
vorazes. . . 

Noreddino  (impaciente.)  —  Mas,  meu  senhor. .  . 

Rei  —  Chiton !  (Continuando.)  —  Aos  lobos  vorazes 
dos  namorados,  que  podem  aproveitar-se  da  minha 
ausência  para  m'a  pregarem  mesmo  na  bochecha. 
Assim,  pergunto:  Que  hei  de  eu  fazer  das  prince- 
zas para  partir  sem  cuidados  lá  para  essas  campa- 
nhas? 

Duque  —  E  caso  gravo!  (Medita.) 

Todos  —  Muito  grave!  (Meditam.) 

Noreddino — Oh!  meu  senhor,  ouca-me  por 
quem  é. 

Rei  —  Deixa  meditar  o  tribunal. 

Duque  —  Com  eífeito,  isto  de  mulheres . . . 

Rei  —  A  quem  o  diz  você! 
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Duque  —  E  mulheres  mo(,'as,  bonitas  e  ricas. . . 
Rei  —  Ahi  é  que  bate  o  ponto  ! 
General  —  U. . .  uma  idéa. 

Todos   (Maravilhados.; Ali ! 

Rei  (Aparte.)  —  Quc  prodigío ! 

General  —  Eu  não . .  .  não  me  devia  metter 
nes.  . .  n'estes  negócios  de  fa.  . .  familia. 

Rei  —  Metta-se,  general,  metta-se,  mas  abrevie 
quanto  poder  contando  com  as  pegas  que  ha  de  ter 
pelo  caminho. 

General  —  Pois  ahi  vae  a...  a  minha  idéa. 
Proponho  que  as  prin.  . .  princezas  sejam  encarce- 
radas no  castello  de  Kleis.  .  .  Kleis.  .  .  nào  vae! 

Duque  —  De  Kleistokop ! 

General  —  Jus...  justo.  Que  o  castello  seja 
interior  e  exteriormente  rondado  por  patrulhas  de 
kalumulanos.  .  . 

Rei  —  Sim,  nào  me  parece  mau  ! 

General  —  Que  dentro  d'elle  nào  se  per. . .  per- 
mitia o  ingresso  senão  ao  senhor  Ko . .  .  No .  . . 
Noreddino  e  ás  pessoas  por  elle  au .  . .  auctorisadas ; 
que  se  exerça  em  sum .  . .  summa  a  mais  activa 
vigilância  na  pessoa  das  au.  .  .  augustas  princ.ezas 
impedindo-lhe  absolutamente  toda  a  com .  .  .  com- 
municaçào  para  o  exterior. 

Duque  —  Maravilhoso ! 

Todos  —  Admirável ! 

Rei  —  Magnifico !  Tem  sabor  a  selvagem,  mas 
não  perdia  se  levasse  mais  uma  pitadinha  de  pre- 
cauções. Noreddino.  .  . 

Noreddino  —  Meu,  senhor,  ha  meia  hora  que 
eu  procm-o  fazer  a  vossa  magestade  uma  commuiii- 
cação  importante. 
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Rei  —  Pois  espera  outra  meia,  e  ficarás  com  o 
par  completo.  Vou  encarregar-te  da  segurança  in- 
dividual e  collectiva  das  princezas.  Não  direi  que 
fayo  a  tua  cabeça  responsável  pelo  que  possa  acon- 
tecer, mas  se  acontecer  illudirem  a  tua  vigilância, 
a  tua  cabeça  responderá!  Agora  vende  o  teu  peixe! 

Noreddino — ^Meu  senhor,  tarde  me  chega  a 
palavra,  porque  me  chega  depois  do  brilhante  dis- 
curso qvie  a  camará  acaba  de  ouvir,  sem  esperança 
pois  de  poder  captar  a  vossa  attenção,  apenas  di- 
rei :  Meu  senhor  e  meu  rei,  as  suas  filhas  caíram ! 

Rei  (Attnuito.)  —  Caíram?!.  .  .  mas  caíram. . .  em 
(|ue  ? 

Noreddino  —  Em  cair  do  coche  que  as  con- 
duzia a  passeio. 

Rei  —  E  morreram? 

Noreddino  —  Não,  senhor.  Estão  vivas,  vivi- 
nhas !  Cada  vez  mais  ladinas,  espertas  e  traquinas, 
graças  á  dedicação  com  que  o  senhor  duque  de 
Hornis  se  atirou  de  cabeça  á  cabeça  dos  cavallos, 
que,  desenfreados,  as  iam ,  .  .  nos  iam  precipitando 
no  abysmo ! 

Rei  (Succumbido.)  —  Mcus  scnhorcs,  depois  d'esta 
infausta  particiíDacão  eu  não  seria  pae  se  não  fosse 
abraçar  os  meus  néncs  !  Noreddino,  vem  assistir  a 
estajscena  paterno-filial  (Baixo.),  e  faze  mna  noticia- 
sinha  para  os  jornaes.  (sáe  tom  Koreddiuo.) 

General  (Para  o  duque.)  —  A  cou...  cousa  vaen'um 
sino ! 

Duque   (Para  o  general.) Ellc,     a   fiual,     é    boa  pCS- 

soa! 
General  —  É. 
Duque  —  E  está  por  tudo  que  nós  queremos. 
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General  —  Podéra!  Para  quem  tra. .  .  traba- 
lhamos nós? 

Duque  (Sentencíoso.)  Para  a  historia  !  (.Sàem.Mutavão.) 
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o  interior  de.  um  chalet.  Profusão  de  flores  em  corheilles 

('.  vasos.  Ao  centro  iini  grande  açafate, 

deforma  bizarra,  onde  está  plantada  uma  tangeríneira 

SCENA  I 
LÉLiA,  Noémia,  Cassilda  e  Aias 

CORO  DAS  AIAS 

No  paço  constou 
com  tal  alarido 
haverem  morrido, 
que  tudo  ficou 
de  queixo  caído! 
El-rei,  ai,  coitado ! 
chorando  lentilhas, 
puxava  as  prezilhas 
bradando  aterrado : 
"Perdi  minhas  filhas ! » 
Que  susto !  que  susto 
nos  deram,  altezas! . . . 
Que  foi,  que  tiveram? 
Dizei-nos,  princezas 

Lélia    :Kufa(la(la.) 

Nâo  foi  nada,  não  foi  nada, 

Cassilda  (a  rir.)  — 

Um  pequeno  trambulhào . . . 
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Noémia  (Am.)  — 

Leve  foi  cambalhota  da. . . 

Aias  — 

Que  as  deitou  ao  meio  do  chão  ! 

Cassilda  — 

Ia  a  gente  no  trem  descuidada 
— tendo  já  no  huchinho  uma  chope  ■ 
ao  descermos  porém  a  calçada. . . 
I  a  parelha  desata  a  galope ! 

Noémia   (imitando  o  galopar  dos  eavallos.) 

Catrapuz,  catrapuz,  catrapuz! 

Aias    (Aterradas.) 

Ai  Jesus!  ai  Jesus!  ai  Jesust 

Cassilda  (Rmdo.)  — 

E  nós  três  a  fazer 
o  signal  da  cruz ! 

Noémia   (Ás  gargalhadas.) 

Quanto  mais  eu  porém  me  benzia, 
Tanto  mais  a  parelha  corria, 

corria, 

coi-ria ! 

As  três  — 

Catrapuz,  catrapuz,  catrapuz ! 
ENSEMBLE 

Aias  — 

Ai  porém  quanto  mais  se  benziam 
Tanto  mais  os  eavallos  corriam, 

corriam, 

corriam . . . 
Catrapuz,  catrapuz,  catrapuz ! 
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Princezas  — 

Ai  porém  quanto  mais  me  benzia 
Tanto  mais  a  parelha  corria, 

corria, 

corria . . . 
Catrapuz,  catrapuz,  catrapuz  ! 

Princezas   (Empurrando  as  aias.)  E   Ora  GÍS  ahi  GStá 

como  o  caso  foi. 

Lélia — E  agora  que  já  sabem  todos  os  porme- 
nores, deixem-nos  um  momento  sós  n'este  chalet. 
Não  nos  aconteceu  mal  algum,  bem  vêem.  Andem, 

Vão-Se.    (As  aias  saem.) 

SCENA  II 
LÉLIA,  Noémia  e  Cassilda 

Lélia  —  Credo,  que  zanga ! 

Noémia  —  Que  arrelia! 

Lélia  (Reprehensiva.)  —  Arvelía,  nào  86  diz,  Noé- 
mia. 

Noémia  —  Então  porque  ? 

Lélia  —  Porque  é  uma  expressão  muito  baixa. 

Noémia  —  O  caso  é  que  ainda  não  estou  em 
mim  do  susto  que  tive. 

Cassilda  —  Nem  eu.  E  se  não  fosse  aquelle  ra- 
paz que  se  prantou  o  diante.  . . 

Lélia  (Como  acima.)  —  Prantou  ó  diante,  não  se  diz, 
Cassilda !  Ora  que  as  meninas  hão  de  estar  sempre 
a  golpear  a  lingua  de  seus  pães,  sempre  a  dar 
raias ! 

Noémia  —  E  dar  raiasj,  diz-se  mana  ? 

Lélia  —  Certamente.  É  uma  iigura  de  gramma- 
tica  de  que  se  servem  os  melhores  auctores. 
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Noémia  (Para  Cassilda.) MaS     COmO    disse    O    No- 

reddino  que  se  chamava  o  tal  rapaz? 

Cassilda   (Querendo  recordar-se.) O    aquelle.  .  .    O... 

Ah !  já  sei,  o  duque  Horms. 

Lélia  —  Não  o  conheceram? 

As  duas — Não. 

Lélia  —  É  aquelle  que  uns  poucos  de  dias  me 
perseguiu  com  uma  pertinácia  e  insistência  aíFron- 
tosas !  Elle  não  é  feio,  não,  e  se  fora  príncipe .  .  . 
Mas  um  duque,  um  simples  duque.  .  . 

Cassilda  —  A  mana  Lélia  ainda  se  apega  a 
teias  de  aranha. 

Noémia  —  Por  isso  a  gente  vamos  ficando  para 
tias. 

Lélia  (Emendando.)  —  A  gcnto  vac,  Noémia,  não  é 
a  gente  vamos.  Que  péssima  grammatica  a  sua! 
Que  martyrio !  Mal  acabo  de  emendar  as  asneiras  de 
uma,  tenho  logo  de  corrigir  os  disparates  da  outra! 

Noémia  (Amuada.)  —  Ora  era  melhor  que  a  mana 
me  deixasse. 

Cassilda  —  E  é  verdade ;  está  sempre  a  pegar 
com  a  gente. 

Voz    de    Pirilampo  (Póra,  cantando  numa  toada  pastoril.) 

Ai  não  desdenhes,  princeza, 

tenra  flor. 
Vale  bem  pouco  a  realeza 

sem  amor ! 

Lélia   (Que  escutara  desde  o  comeoc  da  copla.) Não  OUvi- 

ram? 

Noémia    (QuedieRcuájanella.)  E     Um    pastor    qUC 

anda  a  apascentar  ovelhas. 

Lélia  (Repetindo  um  verso.)  —  « Vale  bem  pouco  d  rea- 
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leza ...»  Parece  que  alludem  a  mim  aquelles  ver- 
sos. 
Pirilampo  (Fora.) 

Um  conde,  é  pouco,  convenho, 

p'ra  casíir; 
Mas  se  melhor  eu  não  tenho 

p'ra  te  dar. 

Lélia  (Q"«  escutou  a  caução.)  —  Não  lia  duvida,   allu- 
dem.  Atrevido! 

SCENA  III 
Os  MESMOS  e  Pirilampo 

PirilStlUpO    (Apparecendo  á  porta  do  fundo  em  trajo  de  pastor.) 

—  Suas  mercês  dão  uma  gotinha  de  agua  a  um  po- 
bre pastor,  que  anda  a  morrer  de  cansaço  e  de 
sede? 

Lélia  —  Que  estavas  tu  a  cantar? 

PipilflUipO  (Rindo  alvarmente .  Entrando,  modos  desembaraça- 
dos e  rudes.) —  Pois  vocemecê  ouviu?  Ah!  ah!  ah! 
Aquillo  é  a  bailada  da  princeza  orgulhosa,  uma 
princeza  que  existiu  n'outi'as  eras;  pelos  modos, 
quando  isto  foi,  ainda  o  mundo  não  era  mundo, 
mas  já  existia  Deus  Nosso  Senhor  para  a  castigar. 
E  foi  bem  feito!  Pois  então  como  é  o  seu  geito? 
(Em  tom  humilde.)  Dão  uma  piuguiuha  dè  agua  ao  pas- 
torzinho,  dão? 

Cassilda  —  Mas  o  que  fez  a  princeza  para  ser 
castigada? 

Pirilampo  —  O  que  fez?. . .  Ora  essa!  Fez. . . 
Olhe,  lá  o  que  ella  fez  não  sei  eu,  porque  nunca 
lá  me  vi  nem  me  perdi,  mas  estou  em  dizer   que 
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era  uma  delambida!  E  é  que  era!  Aquillo  desde- 
nhava de  todos  os  homens,  que  nno  eram  lá  da  sua 
igualha.  Em  todos  tinha  que  pôr,  a  lambisgóia ! 
Cruzes,  canhoto !  T'arrenego  de  mulheres  assim.  Até 
fallar  d'ella  me  mette  arrelia!  (Noémia ri-se.)  De  que 
está  vocemecc  a  rir? 

Lélia  —  Continua,  anda,  deixa  lá  a  mana. 

Pirilampo  (Amuado.)  —  Pois  sim,  seuhora,  mas 
diga  áquella  (ludica  xoémia.)  que  não  se  esteja  a  rir  de 
mim,  porque  eu  bem  sei  que  ella  diz  tantas  asnei- 
ras como  eu;  (Pai-a cassiida.)  e  como  você  também! 

Oassilda  e  Noémia  (indignadas.)  —  Atrevido ! 

Pirilampo  —  Dizem,  sim  senhor,  dizem !  Torne 
vocemecê  a  rir...  e  verá.  (oeitaaiinguade  fora.)  An ! 
(Voltando  à  historia.)  Como  ía  dizcudo,  liavia  ua  corte  da 
tal  princeza  um  conde  ainda  rapaz,   que  era  lindo 

quanto  os  olhos  podiam  ver  .  .  .   (Lélia  presta  a  maior  fttten- 

ção  ao  conto.)  mas  Hudo,  como  deve  de  ser  um  homem, 
pois  não  é  da  lindeza  dos  bonequinhos,  que  a  gente 
faz  nas  montanhas,  que  as  mulheres  devem  gostar. 
(Pitando Lélia.)  Moriúa  poi'  clla,  o  pobre  do  moço! 
Aquillo  amava- a ! .  .  .  ai !  com  que  amor  elle  a  ama- 
va!..  .  Perdera  o  comer  e  o  beber,  e  a  ingrata  nem 
reparava  que  o  desgraçadinho  se  ía  finando  de 
dor!  Vae  então  appareceu  por  aquelle  tempo  na 
corte  o  príncipe  Feroz,  que  era  um  príncipe  muito 
poderoso,  mas  tão  bárbaro  e  tão  feio ,  .  .  Sempre 
era  tão  feio  o  demo,  que  as  creanras,  apenas  o  viam, 
deitavam  a  fugir  o  a  gritar:  «O  mãe,  um  bicho!  ó 
mãe,  um  bicho ! .  .  .  »  I^á  o  que  entre  os  dois  se  pas- 
sou, ninguém  o  soube;  o  que  é  certo  é  que,  um  mez 
depois,  entrava  ella  na  capella  para  casar  còín  o 
príncipe,  e  ao  entrar  viu-se  uma  pombinha  branca 
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bater  as  azas  e  sair  pelas  j anellas  do  coro.  Era  a 
alma  do  desgi'açado  conde,  que  voava  para  o  céu, 
entre  coros  de  seraphins!  (iiumiide.)  Dá  uma  gotinha 
de  agua  que  estou  com  muita  sede,  dá? 

Léliã  (A  quem  a  historia  tem  feito  impressão.) E     a    priu- 

ceza,  que  foi  feito  d'ella? 

Pirilampo  — A  princeza,  victima  dos  maus  tra- 
tos do  príncipe  Feroz,  expirava  um  anno  depois 
n'um  cárcere  maldizendo  o  seu  orgulho  e  a  sua  ce- 
gueira !  (Natural  e  iiumilde.)  Dá-mc  luna  gotiuha  dc  agua, 
dá? 

Lélia  (Com  bondade.)  —  NSo  tcmos  agua,  pastor, 
bem  vês. 

Pirilampo  —  Paciência.  E  o  mesmo.  .  .  (Ápane.) 
Consegui  o  meu  fim.  Agora  medita  e  scisma,  for- 
mosa princeza. 

Lélia  —  Mas  aqui  perto,  na  encosta,  tens  uma 
fonte  onde  poderás  mitigar  a  sede. 

Pirilampo  (Alegre.) Sim?.  .  .   Pois  vou  já  lá  .  .  . 

que  estou  mesmo  a  morrer  com  seccuras.  P'ra  que 
vivam,  minhas  meninas  !  Deus  Nosso  Senhor  as  faça 
mais  felizes  do  que  á  princeza  orgulhosa.  (Sáe  a  correr.) 

SCENA  IV 

As  MESMAS  menos  PIRILAMPO 
CaSSilda  (Vendo  Lélia  pensativa.) Nào  Ihc  fcZ  aqueJla 

a  historia  da  tal  princeza? 

Lélia  —  O  que  é  aquella  não  me  dirá?  A  menina 
tem  uma  tal  maneira  de  fallar .  . . 

Noémia  —  Ahi  vem  o  papá,  manas...  Elle  ahi 
vem. 
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SCENA  V 

Os  MESMOS,  Rei  e  NOREDDINO 

Uoi  (Entrando  dií  braços  abertos  c  expressão  dramática.) FllhaS 

das  minhas  entranhas ! .  . . 

As  treS  (Abraçandoo  e  beijandco.) Papá  !  UIGU  qUerido 

papá ! 

Rei  —  Então  já  sei  que  escaparam  de  boa... 
E  bem  feito !  Quem  as  mandou  metter  em  cavalla- 
rias  altas?  Façam  como  eu;  andem  a  pé,  que  as- 
sim anda  o  sábio. 

Lélia  (Enfadada.)  —  Ora,  papá,  não  venha  massar 
a  gente! 

As  duas  —  E  verdade,  não  nos  masse! 

Noreddino  (Aparte.)  —  Lá  que  ellas  estão  muito 
bem  educadinhas . .  .  isso  vê-se ! 

Rei  —  Ai !  não  masso,  não  !  Descansem.  O  meu 
íim  é  outro.  Não  sei  se  ás  meninas  já  constou  que 
parto  esta  noite  para  a  guerra  á  testa  dos  meus 
exércitos  ? 

As  três  —  Ah!  simV  Que  pechincha,  que  pe- 
chincha !   (Batem  a.s  palma.s.) 

Rei  —  Porque  cu,  por  emquanto,  vou  na  testa ; 
mas  em  ellas  começando  a  morder  passo-me  para  a 
cova  do  ladrão,  c  não  saio  de  lá  nem  a  cacete ! .  .  . 
Antes  porém  de  partir  pensei  seriamente  no  destino, 
([ue  devia  dar  ás  suas  pessoas...  porque,  emfim, 
não  era  bonito  deixar  três  princezas  por  ahi  á  solta. 

As  tres  —  Como? 

Lélia  —  Pois  o  papá  não  tenrconfíança  nas  suas 

iilhas  ? 

17 
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Rei  —  Tenho;  mas  confio  muito  mais  nas  minhas 
precauções.  Conheço  optimamente  o  sexo  a  que  per- 
tencem . . . 

Lélia  —  O  papá  offendc-nos! 

Rei  —  Sei  que  ha  tentações  irresistiveis . .  . 

Lélia  —  Isso  é  revoltante ! 

Rei  —  Sei  que  a  mulher  é  frágil,  e  a  mim  não 
me  escapou  que  as  meninas  desataram  ás  palminhas 
apenas  lhes  disse  que  ia  partir  para  a  guerra.  Logo^ 
as  meninas,  tinham-na  fisgada! 

Lélia  —  E  ser  o  próprio  pae  que  assim  nos  in- 
sulta ! 

Rei  —  E  bárbaro,  é  atroz,  é  inaudito!  mas  eu 
confirmo  o  que  disse :  sei  as  filhas  que  tenho,  e  co- 
nheço os  tempos  em  que  vivo.  Resolvi  pois,  meni- 
nas, encerral-as  no  castello  de  Kleistokop,  emquanto 
dm-ar  a  guerra. 

As    treS   (Honorisadas.)  —   No     Castcllo     dc     KlcistO- 

kop ! 

Rei  —  Terào  o  castello  por  homenagem,  e  hão 
de  ser  tomadas  todas  as  precauções  para  que  lá  não 
entre  fôlego  vivo,  á  excepção  de  Noreddino, — única 
pessoa  com  quem  lhes  é  licito  aborrecerem-se, — e  das 
pessoas,  cujív  entrada  elle  auctorisar.  E  elle  quem 
fica  ]'esponsavcl  pelas  meninas. 

Nored-dino  —  Mas,  meu  senhor,  eu  já  disse  pelo 
caminho  a  vossa  magestade,  que  resignava  simi- 
Ihante  honra.  Vossa  magestade  sabe  lá  o  que  é 
guardar  três  meninas,  que  têem  lume  no  olho? 

Rei  —  Mas  então  o  que  hei  de  fazer  ?  Queres 
que  as  leve  nos  bolsos? 

Noreddilio  —  Não  sei.  Lá  sem  responsabilidade 
de   espécie   alguma  nno   duvido   tomar   conta    das 
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princezas.  Porque  não  me  dá  vossa  magestade  um 
auxiliar  qualquei*,  uma  pessoa  do  confiança .  . .  (Sáe 

do  açafate  a  fada  dos  crystaes.) 

Fada  —  Aqui  estou  eu,  Noreddino ! 
Todos- — A  fada  dos  crystaes! 
Rei  (Baixo  a  Noreddino.)  — E  CU  que  não  mc  Icmbrava 
da  minha  comadre  !  (auo.)  Poderosa  e  excelsa  fada... 

(Curva-se.) 

SCENA  VI 

Os  MESMOS  e  a  FaDA 

Fada  —  Ergue-te,  meu  amigo,  ergue-te. 
Lélia  (Ás irmãs.) — Estamos  arranjadas! 
Fada  (Aorei.)  —  Em  vão  procm-as  salvar  estas  in- 
nocentes  ovelhinhas, 

CaSSilda   (Para  Noémia.) Ovcllia   SCrá   clla  ! 

Rei  (Picado.)  —  Ovelhinhas  ? 

Fada  —  Pois  então. 

Rei  —  Mas,  n'esse  caso,  eu,  pae  d'ellas,  sou . . . 

Fada  —  Tu  és  imia  excellente  pessoa,  nada 
mais. 

Rei  (Baixo a  Noreddiíio.; — E  Hiuito  iuconvciiiente  esta 
mulher. 

Noreddino  idem  ao  rei.)  —  Então  que  querV  Esta 
gente  tem  o  maldito  costume  de  chamar  ás  cousas 
pelos  seus  nomes .  .  . 

Fada  —  Debalde  procuras  salval-as  das  garras 
dos  lobos  vorazes.  Se  Cupido  chega  a  disparar  so- 
bre ellas  as  suas  settas.  .  . 

Rei  —  Pois  ahi  está,  sublime  fada,  dos  et  caete- 
ras  de  Cupido  é  que  eu  tenho  medo. 

Fada  —  Só  ha  um  meio  de  evitar  os  maus  pou- 
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samentos  e  frustrar  a  influencia  dos  espirites  mali- 
gnos, é  o  trabalho ! 

Rei  —  Ouvem,  meninas?  Noreddiuo,  manda 
comprar  linha  para  as  princezas  me  fazerem  pin- 
gas. 

F8L(l8<  (-^  um  aceno  da  Pada  apparecem  no  tronco  da  tangerineira  três 

rocas  de  vidro.) —  Aqui  tem  cada  uma  das  princezas  esta 
roca  de  crystal.  (Dáumaacadaumadviias.)  Emquanto  as 
trouxerem  á  cintura  e  d'ellas  fizerem  uso,  nada  te- 
rás que  temer  por  tuas  filhas;  serão  invulneráveis 
ao  amor;  mas,  se  por  um  só  instante  d'ellas  se  se- 
pararem, e  se  por  incúria  das  princezas  as  rocas  se 
partirem ...  ai  d'ellas !  sofíi'erão  castigos  atrozes ! 

Rei  (Para  as  rrineezas,  afflicto.)  —  Mcninas,  meninas, 
cuidado  com  a  louça  que  é  de  vidro  I 

Noreddino  (Aparte.)  —  Eu  estou  a  lavar-me  em 
agua  de  rosas  I 

Fada  —  Entretanto  não  deixes  de  adoptar  a  se- 
rie de  precauções  a  que  ias  recorrer. 

Rei  —  Parece-lhe  então  que  faeo  bem  em  cncer- 
ral-as  ? 

Fada  —  E  confial-as  á  guarda  de  Noreddino, 
certamente. 

Noreddino  (Aparte.)  —  Se  eu  fallci  antes  de  tem- 
po ! 

Fada  —  E  pai-a  que  elle  possa  conjurar  qualquer 
perigo  extraordinário,  vencer  qualquer  estouvado, 
que  porventura  queira  approximar-:<e  das  prince- 
zas, aqui  lhe  dou  este  talisman  de  poder  limita- 
do, mas  sufficientc  para  castigar  o  atrevido  que  tal 
ousar. 

Noreddino  Recebendo  o  taUsman.) — Oh!  eXCcllentis- 
sima  fadai.  .  .    ^Guarda  o  talismáu.} 
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Fada  —  Agora,  adeus. 

Rei  —  Quando  quizer,  prodigiosa  fada,  esta  casa 
fica  sempre  ás  suas  ordens.  Nós,  ordinariamente,  re- 
cebemos uma  vez  por  semana.  Meninas,  despeçam- 
se  da  senhora  fada. 

As  três  (submissas.)  —  Senhora  fada! 

Fada  —  Adeus,  rainhas  pérolas,  adeus.  (Afunde-se.) 

Rei  (Á.  maneira  que  ella  se  submerge.) DcSCulpC,    COma- 

dre,  se  não  vou  acompanhal-a ;  mas  pelo  que  ob- 
servo a  senhora  sabe  muito  melhor  do  que  eu  os 
cantos  á  casa.  (a  fada  tem-se  afundido.)  Ora  até  que  posso 
partir  descansado! 

Á.S     três     (Raivosas,  com  menção  de  partirem  as  rocas.)  A 

nossa  vontade . .  . 

Rei  (Oppondo-se.) — Então,  mcninas  !  ai,  ai,  que  eu 
chamo  a  senhora  fada.  (Aparte.)  Esta  idéa  das  rocas 
palpita-me  que  ainda  lhes  dá  na  cabeça!  (Ouvem-se 
fora  sons  de  clarim.)  Estcs  sous  annunciam-me  que  os  cor- 
pos dos  nossos  exércitos  começam  a  reunir  em  cor- 
po! Filhas,  vou  ai'mar-me  para  a  batalha!  para  as 
cem  batalhas  !  para  as  mil  batalhas  !  Vou  ser  final- 
mente grande !  Tratem  pois  de  ir  arranjar-se,  por- 
que, antes  de  eu  partir,  hão  de  rodar  adiante  de 
mim  para  o  castello  de  Kleistokop !  Eu  já  volto. 

(Sác.  Apenas  o  rei  sáe,  as  princezas  saltam  cm  Norcddiuo  a  quem  fazem 
tratos  de  polé.) 
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SCENA  VII 

Os  MESMOS  "icno.s  o  ReI 

Lélia  —  o  que  tu  precisavas,  era  que  nós  te  ar- 
rancássemos a  pelle. 

Noreddino  —  Princezas,  senhoras .  .  . 

Lélia- — Para  que  entraste  com  medo  de  íicar 
só  com  a  gente?  Poltrão  ! .  .  . 

Noémia  —  Banazola ! 

Cassilda  —  Patarata ! 

Noreddino  —  Está  bom,  está  bom ! .  .  .  bater  é 
que  não  vale . .  . 

Lélia  —  A  minha  vontade  era  arrancar- te  imi 
olho! 

Noémia — •£  eu  outro! 

Cassilda  —  E  eu  a  penca! 

Noreddino  —  Mas  isso  6  cobardia,  isso  c  abu- 
sar da  força  bruta . .  .    Quem   me   acode .  . .    soc- 

COrrO.  .  .    ('Deita  a  fugir.) 

Lélia    -E  agora  o  que  ha  de  ser  de  nósV 
Noémia       Encarceradas  sabe  Deus  por  quanto 
tempo  ! .  .  . 

Cassilda  —  E   com  este  pespego  á  ciijtura . .  . 

(Indifa  a  roca.) 

Noémia  —  Nào  podendo  conversar  senão  com  o 
insípido  Noreddino. 

Lélia  ■ —  Eu  antes  quero  conversar  com  os  meus 

botões.     Ai!    que   vida!    que    SUpplicio!    (Cácm    da   arvore 

trcs  tanp;eriiia..)  Ah  !  caíi^am  trcs  tongcrinas  ! 
Cassilda  (Appifiiensiva.)  —  E  logo  três .  .  . 
Noémia  —  E    uma    para    cada    uma    de    nós. 

(Cada  uma  agarra  a  sua  tangerina.) 
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Lélia  —  Eu  por  mim  nao  parto  a  minha. 
Cassilda  —  Nem  eu. 

Noémia  Pois   cu  já  a  parti.  .  .    CKncontra  dentro  um 

bilhete.)  Ah! 

As  duas  —  O  que  é? 

Noémia  —  Dentro  da  tangerina  estava  um  bi- 
lhete... 

Lélia  —  Ora  essa ! 

Cassilda  —  E  o  que  diz? 

Noémia  (Lendo.) —  (f8o  quí^reis  ser  livres^  amae!» 

Cassilda  —  Se  a  minha  tangerina  dirá  o  mes- 
mo ? .  .  . 

Lélia  - —  E  a  minha?  (Partem  as  tangerinas  e  encontram  bi- 
lhetes iguaes.) 

Cassilda   e  Lélia  (Lendo  ao  mesmo  temiio.) «  Sc  qUC- 

reis  ser  livres,  amae!»  Ora  esta!.  .  . 

Cassilda  —  Isto  é  muito  bom  de  dizer. 
Lélia  —  Mas  amar  como  ?  amar  a  quem  ? 

H01'm.S    (O  busto  do  duque  apparece  ao  fundo,  direita.  Dentro.) 

A  mim  Lélia. 

Lélia  (Vendo-o.)  —  Ellc ! 

As  duas  —  o  duque  Horms ! 

HormS  tP  busto  desapparoce  rápido  para  reapparoecr  na  jiarede  do 
fundo,  esquerda.)  oO    a   mim.    (Desapparece.) 

Lélia   (Que  o  vê  pela  segunda  vez.) Sempre    clle  !     QuB 

tentação  diabólica  !  Pois  não,   nào  quero,  nao  hei 
de  amai- o. 

SCENA  VIII 
Os  MESMOS,  o  Rei  c  Noreddino 

Rei   (Armado  at.'  os  dentes.)  McuinaS,      VOU     partir  1 

Para  evitar  soalheiras  resolvi  fazer  a  marcha  de 
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noite.  Toca  pois  para  o  castello  !  Hei  de  cscrever- 
Ihes  a  miúdo  para  lhes  dar  conta  do  que  por  lá  se 
passar.  Se  quizerem  alguma  cousa  de  mim  escre- 
vam-me  pelo  correio,  e  não  se  esqueçam  de  estam- 
pilhar as  cartas.  Agora,  adeus,  amadas  filhas. 

As   treS A  benção,   papá  !    (Beijam-lhe  a  mão.) 

Lélia  —  Obedecemos  ás  suas  tyrannicas  ordens, 
e  fazemos  votos  para  que  volte  cedo  da  guerra. 

Rei  —  Acredito  na  espontaneidade  d'esses  votos, 
poisque  quanto  mais  cedo  regressar,  mais  cedo  se- 
rão livres!  Bem  vêem  que  as  conheço!  Abraçae-me! 

(Abrara-as  limpando  depois  uma  lagrima. i     PagUCi   á   UaturCZa   0 

meu  tributo.  Estou  satisfeito  commigo  mesmo!  No- 
reddino,  lá  para  diante  com  as  princezas,  c  olho  á 
mira  I . .  .  Partamos !  (Sáem.  Mutação,  i 
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QUADEO  QUARTO 

Uma  praça,  xios  lados,  edificios  com  janeXlas  praticáveis 
2)0  voadas  de  espectadores.  Ao  fundo,  o  palácio  real  tendo 
ao  centro  uma  porta  com  escada  semi-circvlar,  que  dá  para 
a  scena.  Todos  os  edificios  estão  brilhante  e  variadamente 
illitminados.  A  illuminação  do  palácio  real  é  deslumbran- 
te. À  mutação  a  scena  é  invadida  pelo  povo.  As  janellas 
estão  ou  começam  a  estar  povoadas. 

SCENA  I 
Estudantes,  Colmack  e  Povo 

CORO 

Grande  monarcha 

mui  temido 

e  q'rido, 
que  commandas 

mandas 
por  esse  mundo  alem ! 
N'este  dia  fausto, 

hymno  novo 
o  povo 

com  dilecto 
affeeto 

enderecar-te  vem ! 


SCENA  II 

Os  MESMOS,   HORAIS  e  PIRILAMPO  embuçado 
em  uma  longa  capa  escarlate 

Pirilampo  (Q"»  «ia  « '"av"  -^  Hoims.)  —  Tem  esperança. 
A  partida  de  el-rei  é  menos  um  obstáculo.  E  se 


48  AS  TRÊS  ROCAS 

não  posso  introduzir-me  no  castello,  que  as  encerra, 
nem  por  isso  deves  desanimar.  Todo  o  caminho  vae 
a  Roma,  e  eu  conheço  mil  atalhos,  que  conduzem 
ao  coracàio  das  mulheres. 

Colmack  (Vendo  Horms,  paia  os  seus.)  —  Olhem,  olhcm, 
lá   está   clle.    (Os  estudantes  diripem-se  a  Horms.) 

Horms  —  Meus    senhores,    apresento-lhes    um 
amigo,  valente  como  as  ai'mas,  e  astucioso.  .  . 
Pirila,mpo  —  Como  cem  mulheres. 

Colmack  ÍEstenaendo-lhe  a  mão.) O   SeU  nomcV 

Pirilampo  —  Hoje  sou  o  conde  Lúcifer. 
Colmack  (Rindo.)  —  E  ámanhà? .  . . 
Pirilampo  —  Ha  alguém  que  possa  contar  com 
o  dia  de  amanha? 

Uma  voz  —  L;i  vem  o  rei !  lá  vem ! 


SCENA  III 
Os  MESMOS,  Rei,  General,  Duque 

e  OfFICIAES  superiores 

Todos  Viva  o  rei  !  (O  rei  monta  um  poney  e  vem  acompa- 
nhado de  um  brilhante  estado  maior.  Chegado  ao  meio  da  scena,  pára  e  diz 
para  o  general  Schoffre.) 

Rei   (Para  o  general.) Fallo   d'aqui  ? 

General  —  Po . . .  pois ! 

Rei  —  Senhoras,  senhores  e  mais  pessoas  dos 
três  sexos,  que  me  escutaes.  Antes  de  partir  para 
dar  uma  escovadella  no  rei  da  Ilha  Verde..  . 

Todos  — Viva  I 

Rèi —  Mau  !  Se  querem  que  elle  viva  escuso  de 
lá  ir.  ..   Figuras  tristes  é  que  eu  nào  faço! 

Duque  —  Continue,  meu  senhor.  .  . 
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Rei  (Ao  íluque.) Continuo    e   acabo.    (Em  altos  brados.) 

Povo  do  sexo  masculino,  feminino  e  neutro,  vou 
partir ! 

Todos    'Com  enthusiasmo.) Viva  !    viva  ! 

Pirilampo   (Para  Horms.) O    pOVO    nO   SCU  Cnthu- 

siasmo  nem  sabe  a  que  dá  vivas. 

Horms  (Para  Pirilampo.)  —  E  a  perfeita  imagem  das 
creanças ! 

Rei  —  Adeus  pois,   ó  povo  ! .  .  .    adeus,   que  eu 

parto  !  (Puxa  de  um  lenço  e  dezanda  a  dizer  adeus.  Toda  a  gente  que 
está  na  praça  e  nas  janellas  corresponde  aos  adeuse.s  do  rei,  e  o  povo  enthii- 
siasraado  e  louco  dá  vivas  por  uuia  pá  velha.  Impondo  silencio  á  multidão.) 

Basta !  Agora  afastem-se,  deixem  passar  os  meus 

exércitos.  (O  povo  afasta-se.  Começam  a  desfilar  a.s  tropas.  Marcha  gru- 
tesca.  Uma  banda  marcial  vem  na  testa  do  primeiro  batalhão.  Delírio  do 
povo  que  saúda  os  bravos.  Das  janellas  lançam-lhes  flores.  No  meio  d'aquelle 

charivari,  distingue-se  a  voz  sonora  do  rei  bradar.)  Oueora  CautO. 
mia  2.'ente  !  .  .  .  (Animação,  vida,  movimento.  Por  entre  os  sons  da 
banda  e  orchestra,  distinguem-se  as  vozes  dos  oíRciaes,  que  commandam 
pelotões.  Cáe  o  panno.) 


ACTO  SEGUNDO 


aUADEO  QUINTO 

O  exterior  do  castello  de  Kleistokop,  cujas  muralhas,  for- 
mando angulo,  occupam  o  fundo  da  scena.  Ao  fundo,  cen- 
tro, uma  larga  janella  praticável.  A  esquerda,  pinheiral. 

SCENA  I 
Soldados  kalumulanos  e  um  Officul 

(Eutrain  pela  esquerda,  em  passo  miúdo  e  grutesco,  descrevendo  a  cur- 
va, que  formam  as  muralhas  docastello;  depois,  estendem  em  linha,  na 
frente  do  prosceuio.  Cada  soldado  traz  sobre  o  ventre  um  pequenino  tam- 
bor, ([ue  fiuicciona  por  meio  de  manivella.) 

CORO 

N'um  paiz  oiide  a  policia, 

é  tão  pobre  como  Job, 

desculpar  é  que  a  policia 

muitas  vezes  faça  (Bocejam.)  ó. . .  ó! . . . 

Mas  lá  d'isso  ninguém  cura ; 

da  policia  não  ha  dó; 

e  eis  ahi  por  que  a  policia 

muitas  vezes  faz  (Bocejam.)  ó. . .  ó!. . . 

(A  ultima  parte  do  coro  é  cantada  sem  poderem  já  resistir  ao  somno.) 
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OínC13,l  ^Pinilo  o  coro  e  depois  de  um  momento  de  silencio.)  — 
Soldados...  biSj  bis!...  (Recomeça  o  côro;d'esta  vez,  porém, 
é  apenas  resmoneado.  Os  soldados,  encostados  ás  espingardas,  vão  gra- 
dualmente adormecendo.  Ao.s  últimos  compassos  do  coro  todos  dormem  e 
rcponam  profundamente.) 

SCENA  II 

Os  MESMOS  e  NOEEDDINO 

(Xoreddino  sáe  pela  porta  do  fundo,  que  fecha  sobre  si.  No  acto  de  a  fe- 
char, a  i)orta,  que  simula  ser  de  ferro,  range  nos  gonzos  e  desperta  os  sol- 
dados.) 

OínC13;l   (Acordando  e  bradando  como  possesso.)    A.S     SiV- 

mas!.  .  .  (Os  soldados  acordam  sobresaltados  e  coUocam-se  em  posição 
defensiva.  Os  tambores  tocam  desesperadamente  a  rebate.) 

Noreddino  (Tapando  os  ouvidos.) — Ih!  que  chariva- 
ri !  que  inferueira ! 

Officicll   (Reconhecendo  Noreddino.)  Ah  !    E    O    Senhoi* 

.NorâddíllO.  (Os  tambores  cessam  de  tocar.  Tanto  o  otticial  como  os 
soldados  trani|uillisam  o  seu  espirito.) 

Noredáino  —  Pois  quem,  senào  eu,  tem  o  di- 
reito, a  auctoridade,  o  poder  de  entrar  e  sair  do 
castello  ? 

Official  —  N'esse  caso  acho  inútil  occuparem- 
nos  em  policial-o  exteriormente. 

Noreddino  —  Inútil  acho  eu  a  sua  observação. 
E  preciso  que  o  senhor  official  saiba  que,  n'este 
paiz,  os  militares  nao  pensam,  nào  raciocinam,  nSo 
indagam  os  porquês  das  cousas ;  os  militares .  .  . 
obedecem  5  os  militares .  .  .  são  paus  mandados  !  É 
boa  esta!  Eu  bem  sei  que  o  castello  está  perfeita- 
mente defendido  pelo  condão  da  fada:  «Quer  seja 
por  sortilégio,  quer  pela  astúcia,  quer  pela  força, 
ninguém  lá  poderá   entrar   sem   consentimento  de 


DE  CRYSTAL  53 

Noreddino»,  disso  cila.  Entretanto  redobro  a  todas 
as  horas  de  vigilância  c  precauções. 

Offlcial — E  as  princezas,  o  que  dizem  a  isso? 

Noreddino  —  Que  liao  de  dizer?  Resmungam, 
rosnam,  ralham,  mas  resignam-se!  Tomara  eu  já 
que  el-rei  voltasse  da  guerra.  Não  tenho  um  mo- 
mento de  meu.  >Sua  magestade  massa-me  com 
telegrammas.  Por  economia  de  tempo,  e  para 
maior  brevidade  na  recepção  dos  despachos  e  na 
transmissão  das  respostas,  trago  á  cabeça  um  ap- 
parelho  telegraphico,  que  me  põe  em  communicação 
directa  com  o  de  sua  magestade.  Ha  cinco  minu- 
tos, se  tanto,   recebi  eu  um  telegramma  de  el-rei, 

pedindo-me  roupas  brancas.  (N'este  moiaento  ouve-se  tocar  a 
campainha  eléctrica  do  apparelho,  que  elle  traz  montado  á  cabeça,  e  que  lhe 

serve  de  chapéu.)  Lá  está  cl-rci  a  chamar-mc  outra  vez. 

(Abre  a  sua  grossa  bengala  em  forma  de  tripeça  e  assenta  sobre  ella  o  ap- 
parelho telegraphico.)  Vou  dizcr-lhc  quc  pódc  trausmíttir- 

me  as  suas  reaeS  ordens.  (DÚ  uma  ou  duas  voUas  com  a  maui- 
vella  do  taboleiro.)  Verá  COmO  UOS  entcndemOS.  (O  ponteiro 
do  i-egisto  alphabetado  começa  a  girar,  e,  á  maneira  que  vae  marcando  as 
palawas,  vae  Noreddino  pronunciando-as.)    PvinCQTMS,   hods'^  .  ,, 

(Para  o  officiai.)   Coítado !  cstá  coiu  cuidado  nas  filhas. 

(Dando  á  manivella  o  rejietindo  as  pahuras,  que  transniitte.)   JVIenOS 

más.  Preço  do  meio...  (Para  o  officiai.)  Kão  se  pode 
dar   resposta    mais    resumida    e   mais  expressiva. 

(O  ponteiro  do  registo  torna  novamente  a  girar  e  jSToreddino  repete  como 
acima.)    MU,    CautelaS.    (Sem  perceber.)    Mil    CautclaS  ? .  .  . 

Quererá  el-rei  pôr  casa  de  cambio? 
Officiai  —  Talvez  seja  estanco. 

Noreddino   (I>audo  a  manlvella  c  repetindo.)    De    qUC 

preço?  (Paraooftuiai.)  Vou  apostar  em  como  as  quer 

de     pmtO.      (O  ponteiro  do  registo  torna  a  girar,  1'ic.)     Kstupido, 
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cautelas^  pequenas.  (Para  o  officiai.)  Pois  enganei-me  !  é 
de  25  que  elle  as  quer.  (Dando  á  maniveiia,  etc.)  Sim,  se- 
nhor. Mais  nada?  (O  ponteiro  do  registo  toma  a  girar,  etc.)  Man- 
da, alecrim,  muito.  (Sem  perceber.)  Alecrim  ?  Tem  lem- 
branças! Ora  para  que  quererá  elle  alecrim? 
Officiai  —  E  verdade,  para  que  será? 

Nored-dinO Mania  !  (CoUoca  o  apparelho  á  cabeça  e  fecha 

a  bengala.)  Vou  satisfazer  as  reaes  ordens  e  volto  já 

para  o  meu  posto.  (Sáe  peio  fundo.  A  ronda  sáe  pelo  primeiro 
plano  da  esquerda.  Quando  Noreddino  vae  a  sair  abre-se  a  jaDelIa  da 
torre.  Apparecem  as  três  priucezas.  Cada  uma  d'ellas  traz  a  sua  roca  á  cin- 
tura. Noreddiuo,  vendo-as,  compriíuenta-as  reispeitoso.)   ScrenissimaS 

meninas .  .  . 

As  três  prinCeZaS  (Com  arremesso,  deitando  a  lingua  de 
fora.) An ! 

Lélia  —  Algoz ! 
Noémia  —  Carrasco ! 
Cassilda  — Verdugo ! 

SCENA  III 

LÉLIA,    XOÉMIA  e   CaSSILDA 

Cassilda ^ — Ainda  que,  a  fallar  a  verdade,  se 
a  gente  estamos  aqui .  .  . 

Lélia  (Emendando.)  —  Se  a  gcutc  está,  Cassilda. 
Que  tormento !  Eu  digo  ao  papá  que  as  mande  para 
a  mestra. 

Noémia  —  Pois  sim,  mas  se  a  gente  está  aqui 
clausurada  a  culpa  não  é  d'elle.  Se  o  papá  tivesse 
mais  confiança  nas  suas  filhas .  .  . 

Lélia  —  Quem  souber  da  nossa  reclusão  dirá 
que  somos  umas  namoradeiras,  umas  doidas. 

Noémia  —  E  a  final  de  contas  a  gente  não  tem 
nem  um  derriço ! 
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Lélia  (Emendando.)  —  Namoro,  menina,  —  namoro. 
Derriço  é  mn  plebeismO;  que  fica  mal  em  boca  de 
princezas  de  sangue. 

Noémia  —  Lá    começa  a   mana  a  sovinar-me. 

Ora   que    é  boa  !    (Assentam-sc  a  fiar.) 

Cassilda  —  Ai !  que  triste  vida  ! 

Noémia  —  Sempre  com  este  pespego  á  cinta! 

Lélia  —  E  ai  de  nós  se  ellas  se  quebrarem !  Lem- 
brem-sc  da  prophecia  da  fada. 

Noémia  —  Bem  me  importa  a  mim  a  fada! 

Cassilda  —  E  mais  a  mim  ! 

Lélia  —  Aposto  que  dão  mais  fé  ás  palavras  que 
se  liam  n'aquelles  bilhetes^  que  estavam  dentro  das 
tangerinas  ? 

Noémia  —  Quaes?  aquelles  em  que  tinham  es- 
crevia o  .  .  . 

Lélia  (Desesperada.)  —  Ai!  quo  iiifemo  !  Nao  é  es- 
crevi do    que    se    diz,    Noémia.    (Critando-lUe  ao  ouvido.)  E 

escripto . .  .  escripto  ! 

Noémia  —  Pois  sim,  não  sabia;  mas  aquelles  em 
que  tinham  escripto  se  quereis  ser  livres.  .  .  amae? 

Lélia  —  Esse  mesmo  ! 

Noémia  —  Ai!  se  damos!  Não  é  verdade,  (Cas- 
silda V 

Cassilda  (i5ocejando.)  —  Eu  sei  lá!  Cá  para  mini 
tanto  se  me  dá  ctnno  se  me  deu. 

Noémia  —  Sempre  estás  uma  p((Uf/a! . .  . 

Cassilda  —  Não  sejas  atrevida,  Noémia!  (Lovan- 

tam  a  mão  iiiua  para  a  outra.) 

Noémia  —  Dá,  anda. 

Cassilda  —  Dá  tu  primeiro.  .  .  e  verás. 

Lélia  —  Então,  meninas;  tenham  juizo.  (Arcoinmo- 

dam-se  e  asseutani-.se.) 

18 


56  AS  TRÊS  ROCAS 

Lélia  — 

Rocasinlia  da  minha  alma 
não  te  quei'0  ver  quebrada  5 
pois  o  meu  ao  teu  destino 
preso  está  por  mão  de  fada. 

Cassilda  — 

Faz-nos  tu,  roca,  se  podes 
sair  já  d'aqui  p'ra  fora. 
Se  poder  teus  feiticeiro 
mostra  o  teu  poder  agora. 


Noémia  — 


Eu  por  mim  só  peço,  roca, 
—  tal  pedido  não  te  masse  — 
que  me  dês  noivo  que  saiba 
ensinar-me  bem  syntaxe. 

As  tres  — 

Ai !  roca,  roca 

de  mago  condão; 

o  teu  linho,  roca, 

não  tem  fim,  ai !  não ! 

Rocasinha  da  minha  alma, 

não  te  quero  ver  quebrada; 

pois  o  meu  ao  teu  destino 

preso  está  por  mão  de  fada! 

SCENA  IV 
As  MESMAS,  assentadas  á.iiuioiía,  Pirilampo  e  Fkanz 

(Franz,  de  mendigo  cego.  Pirilampo,  de  moço  Ue  cego.  Ambos  com  pau- 
deretas.  Entram  pelo  piimeiro  plano,  esquerda.) 

Franz  (Baixo  pura  Fi.iiampo.)  —  Oia  não  fará  favoi' 
de  me  explicar  para  que  nos  disfarçámos  assim? 
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Pirilampo  (Baixo.)  —  Cala-te.  Já  te  disse  que, 
para  entrar  n'aquelle  castelloj  defendido  pelos  ma- 
leficios  da  poderosa  fada  dos  crystaes,  é  necessário 
o  consentimento  de  Noreddino, — e  que,  para  o  alcan- 
çar c  mister  possuir  um  objecto  em  que  hajam  to- 
cado as  mãos  da  pessoa  que  tem  de  ser  victima 
dos  meus  sortilégios.  N'este  caso,  pois,  trato  de 
obter  seja  o  que  for,  que  tenha  passado  ou  passe 
pelas  mãos  da  princeza  Lélia. 

Franz  (Baixo.)  —  Então  a  tal  fada  é  muito  pode- 
rosa? 

Pirilampo  (idem.)  —  Bastante;  mas  felizmente 
não  sabe  usar  do  immenso  poder  que  o  rei  dos  gé- 
nios lhe  outorgou.  Vamos.  Desempenhemos  o 
nosso  papel  de  mendigos  hespanhoes.  Conheces  a 
lingua  de  Cervantes? 

Franz  —  Só  de  ouvido. 

Pirilampo    (Subindo  e  dirigiudo-se  ás  princezas.)    Una 

limosnita  para  el  pobrecito   ciégo  que  ha  perdido 
con  la  vista  la  alegria  de  su  vida. 

Franz  (Com  voz  cava  e  guttural,   repetindo  as  ultimas  syllabas.) 

—  De  su  vida. 

Noémia — ^Olha,  olha,  são  dois  proves! 
Lélia  —  Cale-se,  Noémia!  Isto  faz  perder  a  pa- 
ciência! E  pobres  que  se  diz,  estúpida! 

Pirilampo    (indo  debaixo  ila  janella  e  acenando  com  o  pandeiro.) 

—  Pscht,  mira,  senoritas,  mira.   Tened  compasion 
dei  cieguicito. 

Franz    (Como  acima.)  - —  Cieguicit0. 

Noémia  —  O  rapaz,  aquelle  é  teu  pae?. . . 
Pirilampo  —  Si  seííora,  lo  es.  (Para  Franz.i  No  CS 
verdad,  padre  mio  ? 

Franz  (Oomo  acima.)  —  Si,  hijo  dc  mls  cutrafías. 
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Cassilda  —  Tu  sabes  cantar? 

Pirilampo  —  Si  senora.  Se  lo  quiúren  oir . . . 

Cassilda  —  Pois  sim,  se  queres  esmola  has  de 
cantar  alguma  cousa  que  nos  advirta. 

Lélia  (Prororapendo.)  —  O  Cassilda,  já  basta  de  dis- 
parates. 

Cassilda  (Amuada.)  -^-  Ora  que  ódiantfá  da  mana 
não  se  pode  fallar. 

Noémia  —  Deixem  ouvir.  Anda  lá,  pequeno, 
canta,  canta. 

SEVILHANAS 

Del  l)alfoii  (lo  tus  ojos  di  una  caída; 
no  puedo  levantarine  si  no  me  miras. 

Me  he  levantado, 
es  senal  que  tus  ojos  ya  me  lian  núrado. 

Se  piensas  dar-me  envidia  te  llovas  cliasco, 
que  ya  el  ramo  de  novias  esta  barato. 

Yo  nada  pierdo. . . 
porque  eres  ángel  mio  muy  rete  féo. 

Lélia  —  Bonita  canção  ! 

Cassilda  —  Eu,  por  mim,  achei-a  linda. 

Noémia  (Atúando-lhe  dinheiro.) Pega  lá,    Ó   aqucllc. 

Cassilda  (idem.)  —  Ahi  tens,  rapaz. 

Pirilampo  (Dirigindo-se  a  Léua.) — Y  ustcd,  scnorita? 

Lélia  —  Minhas  irmãs  já  te  deram  esmola,  que 
mais  queres? 

Pirilampo  —  La  de  usted  tambien. 

Lélia  —  Tem  paciência.  Não  trago  dinheiro  com- 
migo. 

Pirilampo Es  lo  mismO  .  .  .  (Fazendo  muitos  compri- 
mentos.) Gracias,  senoritas,  gracias ! . . . 
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Franz  (Como  acima.)  —  Gracias,  sefioritas,  gracias ! 
Gratias  agamus  ad  nos..  .  (Aparte,  caindo  em  si.)  Ai!  jul- 
guei que  estava  a  ajudar  á  missa.  (Descendo  com  Piri- 
lampo.) Ficámos  logrados.  Nao  trazia  dinheiro.  Aquella 
tem  typo  de  quem,  quando  for  velha,  só  ha  de  to- 
mar rapé ...  da  caixa  alheia. 

Pirilampo  (Comsigo  próprio.)  —  Acabemos  com  isto. 
(Invocando.)  Horms,  pclo  immeuso  poder  de  que  dis- 
ponho, ordeno  que  te  transformes  em  ave  de  pluma- 
gem azul  e  oiro  o  vás  pousar  no  peitoril  d'aquella 
janella,  junto  da  princeza  Lélia.   (Apparece  immediata- 

mente  uma  ave  conforme  as  indicações  de  Pirilampo.) 

As  três  prinCeZaS  (Assustadas.) — Ai!. . . 

Noémia  —  Que  lindo  passarinho. 

Cassilda  —  E  não  tem  medo  de  nós. 

Pirilampo  (P;ua Prani!.) — Vôs  aquclla  avc ? .  .  .  E 
teu  amo,  o  duque  Horms. 

Franz  (incrédulo.)  —  Ora ! .  . . 

Pirilampo  (Aparte,  como  acima.)  Horms,  rouba  á  prin- 
ceza  uma  pérola,  um  enfeite,  uma  flor,  qualquer 
cousa  em  que  as  suas  mãos  hajam  tocado.  Ordeno, 
quero  eu ! 

Lélia  (Affagando  a  ave.)  —  Mas  porquc  mc  acarícias 
tanto  ?  Es  mensagoira  de  boas  novas  ou  vens  an- 
nunciar-me  alguma  desventura?  (Chega  a  si  a  ave,  e  esta, 

aproveitando  o  ensejo,  arranca-lhe  uma  flor  da  cabeça;  depois  levanta  vôo 
e  foge  levando-a  no  bico.)  E  Clltão  ?  !  llão  mC  rOuboU  clla 
uma  flor!  (Astres,  debruçadas  na. ianclla.  scçiiem  com  os  olhos  a  di- 
recção que  tomou  a  ave.) 

Pirilampo  (a  Pranz.^,  . —  Triumphei !  Aquella  flor, 
nas  minhas  mãos,  vale  por  um  talisman!  Agora 
será  o  próprio  Norcddino  que  nos  ha  de  franquear 

entrada    no    Castello.  Vel-O-haS,    (Ambos  saindo  c  despedindo- 
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se  d"eiias  com  os  chapéus.)   Atlios,  sefioritas,   liasta  la   ma- 
ôana . . . 

FranZ   (Como  acima.)  ■ —  Dc    la    lliafiana .  .  .      (Aparte.) 

Outro  que  tu  cá  não  vejas.  (Sáem.) 

SCENA  V 

As    MESMAS,   menos  FrANZ  e  PiRILAMPO 

Noémia — Olha,  olha!...  (Apontando.)  Ih!  como 
vao  longe  ! . .  . 

Cassilda  —  Ena! .  .  .  cm  que  altura  ella  vae! 

Lélia  — Vamos  para  dentro,  meninas,  tem  ar- 
refecido muito. 

Noémia  ~  E  verdade !  Sempre  está  um  tara. 

Lélia  (HoiTorisada.) Crcdo  !  abrQ  nuntio  !  (Severa- 
mente.) Tire-se  da  janella,  Noémia.  A  menina  c  sua 
irmã  são  a  vergonha  da  minha  cara.  Taro! .  . .  pois 
isso  é  palavra  que  se  profira? 

Noémia   (Choramiuçando.)  Ora  Íst0  .  .  .    Íst0  .  .  . 

Cassilda  —  Ai!  não  chores.  Deixa-a  lá,  que 
ella  gosta  de  andar  sempre  a  implicar  com  a  gente. 
T'arrenego!  Está  como  os  malsinsj  —  por  tudo  pe- 
ga!... 

Lélia   (Fechando  a  janella.) Para  dcntrO  já.  (Sáem.) 

SCENA  VI . 

NOREDDINO   depoi.sa  RONDA 

N0r6Cld.Íll0  (Vindo  da  esquerda.  i)i-inieiro  plano,  e  dirigindo-se 
a  correr  para  a  porta  do  lundo,  (inc  ille  abre.)      AugUStaS      priuCC- 

zas,  meninas  augustas,  chegaram  cartas  do  papá! 
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(Entra;  a  ronda  reapparece,  cantando,  sem  acompanhamento  de  orehestra, 
a  primeira  parte  do  coro  da  abertura.  Mutação.) 


QUADRO  SEXTO 

o  interior  da  torre  em  que  as  jyrincezas  estara'm 
no  quadro  antecedente 

SCENA  I 

i 

NOreddinO    (Entrando  apressado.) AltCZaS,  meiUnaS, 

sereníssimas..  .  (Procurando  por  todos  es  lados.)  Onde  estarào 
as  reaes  prendas  ? . .  .  Mais  noticias  de  el-rei ! .  .  . 
noticias  maravilhosas .  .  .  estupendas ! .  . .  (Chamando.) 
Augustissimas  princezas,  altezas  sereníssimas.  . . 

SCENA  II 
O  MESMO  e  Noémia 

Noémia  —  Eia !  qne  berraria !  O  que  é,  o  que 
tens,  o  que  aconteceu? 

Noreddino  —  Trago  grandes  novidades!  Recebi 
agora  noticias  de  el-rei !  mas  que  notícias! .  .  .  (Com  asso- 
bio prolongado,  como  que  para  indicar  a  importância  d'cllas.)  Ardo  Cm 

desejos  de  as  communicar  a  vossa  alteza  e  ás  se- 
reníssimas manas.  Quo  façanhas,  ])rinccza!  Os 
nossos  exércitos...  (Com  cntimsiasmo.)  Oh!  Altíssima! 
onde  chegam  os  nossos  exércitos .  . ,  Oh !  sereníssi- 
ma !  ve-se  que  chegaram  os  nossos  exércitos ! 
(Chamando.)  Príncczas,  princczas .  . . 

Noémia  í<J'iau>-iiitl'>I'or  outro  lado.) MauaS,  UlRUaS  .  .  . 
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Venham  cá.  Cheraram  os  nossos  exércitos!... 
elles  lá  vem  victoriosos!.  .  .  já  se  lhe  avistam  os 
cacurutos  dos  pennachos  ! .  .  . 

Noreddino  —  Que  está  a  dizer,  princcza? 

Noémia  —  Pois  tu  nào  disseste  que  tinham  che- 
gado os  nossos  exércitos? 

Noreddino  —  Eu,  não  senhora.  (Chamando.)  Prin- 
cezas,  altezasj  magnânimas  vergonteas  de  um 
tronco  frondoso .  .  .  (vindo  a  xoémia.)  o  que  eu  disse,  na 
força  do  meu  enthusiasmo,  foi:  «Onde  chegam  os 
nossos  exércitos . . .  vê-se  que  chegaram  os  nossos 
exércitos  I » 

Noémia  —  Ahi  está,  vês?.  . .  Tu  mesmo  o  estás 
dizendo, —  chegaram  os  nossos  exércitos!  Eu  bem 
sei  que  não  sou  muito  esperta,  que  sou  assim  bron- 
ca^ como  diz  a  mana  Lélia,  mas  até  ahi  ainda 
chega  o  meu  bestunto. 


SCENA  III 

Os  ME8M0S,   CaSSILDA  c  LÉLIA 
Lélia   (Que  ouviu  as  ultimas  palavras  ilc  Xoómia.) Lá    CStá 

ella !  Em  abrindo  a  boca  diz  por  força  disparate, 
Noreddino  —  Grandes  novidades,  minhas  se- 
nhoras !  Recebi  importantes  noticias  do  theatro  da 
guerra !  O  papil  de  vossas  altezas  principescas  tem 
feito  cousinhas  do  arco  da  velha! 

Lélia  —  Chegaram  pelo  telegrapho,  as  noticias? 

Noémia O  papá   dá  gasto   aos  fios  !    (A  medo  para 

Lér.a.)  ()  mana,  elles  sào  fios  ou  arames? 
Lélia  —  São  fios  de  arame. 
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Gassilda — Ah !  E  os  fios  de  arame  são  de  guita? 

Lélia  —  São  línguas  de  perguntadoras.  As  me- 
ninas parecem  idiotas. 

Noreddino  —  Mas  ouçam,  minhas  senhoras, 
ouçam. 

Lélia  —  Alguma  victoria,  já  sei. 

Noreddino  —  Alguma?...  algumas!  Dez  vi- 
ctorias  de  uma  vezl.  . .  Seu  papá  em  victorias  não 
usa  de  meias .  .  .   medidas  !  (Com  enthnsiasmo.)  Oh  !  glo- 

riosissississi  .  .  .     (Tanto  quer  estender  o  superlativo,  que  se  atra- 
palba.) 

As  treS  prinCeZaS  (Pondo  as  mãos  na  cabeça.)  —  Eia!! 

Noreddino  —  Bem  sei  que  este  superlativo  sáe 
f(5ra  das  marcas  grammaticaes ;  mas,  para  o  meu 
rei,  nào  ha  superlativo  com  dimensões  sufficientes! 
(Com  entuusiasmo.)  Oh  !  mcu  rei !  tu  merccias  um  super- 
lativo do  teu  tamanho,  porque  tu  és  superlativa- 
mente grande  e  grandissimamente  superlativo ! 
Dez  victorias,  dez !  (Como  na  Gran-duqucza.)  Ellas  são  dez, 
dez,  dez ! .  .  .  São  já  oitocentas  victorias  com  oito- 
centos milheiros  de  carecas !  Quando  seu  papá  perde 
as  estribeiras .  .  .  ninguém  lhe  tem  mão !  Ouçam  a 
carta  de  ol-rei.  realissimas  meninas,  ouçam.  (Lendo  a 

cai'ta.) 

Noreddino, 

meu  escudeiro. 

Vá,  repica, 

se  não  fica 

este  feito, 

nuuca  feito, 

no  tinteiro. 
Dez  batalhas,  —  não  é  bolho !  — 
eu  ganhei  em  menos  tempo 
do  que  o  demo  esfrega  um  olho ! 
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Assim,  pois, 

com  malícia, 

tal  noticia 

vê  se  espalhas 

pelas  gralhas 

dos  jornaes, 
e  diz  mais,  —  não  é  balela! — 
que,  adiante  do  teu  rei, 

outro  rei  bateu  canela!  (Dobrando  a  caita.) 

Teu  amigo,  que  i^elo  nome 

nào  jíerca, 
João  Fernandes  Mathias 

d'Alverca. 

(Declamando.)  Entâo  Cjuc  me  dizem  a  isto,  minhas 
senhoras?  Não  acham  que  é  caso  virgem  na  historia 

das   nações  ?  .  .  .    (Cantando.) 

Dez  batalhas  de  uma  vez ! 
Isto  ainda  ninguém  fez  ! 
Mas,  perdão,  lá  me  esquecia 
que  p'ra  vós  também  trazia 
uns  bilhetes  do  papá . . . 

As  treS  priUCGZaS    (Recebendo  as  cartas,  que  Noreddino 
lhes  entrega.) 

Dá  cá,  dá  cá. 

CflSSild.81   (Abrindo  a  sua  carta  e  lendo-a.)  

1.3  COPLA 

Não  sabe,  Cas.^ilda?  dormi  hoje  a  sesta 

em  vai'  de  lençoes; 
e  'stive  a  sonhar  que  a  Lélia  lhe  cresta 

os  seus  caracoes. 
Seu  pae.  que  ii  estima  e  só  beija  na  testa. . . 

fuhmo  d'anzoes.   (Guardando  a  carta  e  rindo.) 
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Oh  !  que  disparate 
tamanho  e  tão  tolo  1 
O  pobre  papá 
está  mal  do  miolo  ! 


Noémia  (Lendo  a  sua  carta.)  

2.''  COPLA 

Rompi  de  manhã  a  calça  encarnada 

no  sitio  do  coz  ; 
remetta-me  pois  uma  agulha  enfiada 

em  linha  ou  retroz, 
e  dê-lhe  nas  pontas,  já  que  é  tão  prendada, 

trinta  ou  mais  nós.    (Guardando  a  carta  e 
rindo.)  ^,    .  -,■  ,         ± 

Oh  !  que  disparate,  ete. 

Lélia.  (Lendo  a  sua  carta.) 

3.»  COPLA 


Menina,  o  meu  tempo  não  chega  p'ra  nada. . . 

nem  p'ra  me  coçar  ! 
a  guerra  cruel,  que  trago  empenhada, 

tomara  acabar, 
pois  ando  ha  cem  dias  com  a  telha  fisgada 

d'um  banho  tomar.  (Guardando  a  carta  e  rindo.) 

Oh  !  que  disparate,  ctc. 

(Quando  termina  o  refrain  ouve-se  fora,  parecendo  ser  por  baixo  da  ja- 
nella,  sons  de  tambor,  e,  ao  mesmo  tempo,  a  voz  de  Pirilampo  bradar.) 

Pirilampo  (Fora.) — An-ivez,   messieurs,  arrivez 

donc. 

Noémia  —  ^'í^^o  ouvem? 

CaSSilda—  Que   será?   (Correm  ájauclla.) 

Lélia  —  Ah  !  é  um  prestigiaclor. 
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Noreddino  —  Sim  ?.  .  .  Ainda  bem !  péllo-me 
por  ver  trabalhar  esses  nigromantes.  (As  prmcezas  es- 
pirram ao  mesmo  tempo.  Ouvc-se  o  vento  assobiar  com  força.)    BonitO  ! 

Lá  se  constiparam  vossas  altezas!  Se  elle  faz  tanto 
vento  ! .  .  .  Fechem  a  janella,  minhas  senhoras,  fe- 
chem a  janella. 

As  três  prineeZaS  (Oppondo  resistência  e  batendo  o  pé.) 

Nao  senhor,  não  fechíimos. 

Noémia  —  Queremos  ver  trabalhar  os  homens, 
ai^re ! 

Lélia  —  Bem  basta  a  nossa  clausura! 

Noreddino  —  Mas  eu  estou  responsável  pela 
vida  de  vossas  altezas .  . . 

Lélia  — Melhor! 

Noreddino  —  E  se  apanharem  algum  catarrho 
que  as  rape '? 

Cassilda  —  Deixe-o  rapar ! 

Lélia  —  Oppomo-nos  a  que  se  feche  a  janella. 

Noémia ConstituimO-nOS    em .  .  .    (Paia    Cassilda.) 

Como  é  que  se  diz  agora,  mana?  (Recordando-se.)  Ah ! 
já  sei!  Constituimo-nos  em  greve  e  não  cedemos 
nem  ;'i  força  bruta. 

Noreddino  —  Pois  está  bom,  pactuemos.  Con- 
sintam que  se  feche  a  janella,  e  deixarei  entrar  os 
homens  dentro  do  castello  para  trabalharem  na  pre- 
sença de  vossas  altezas.  Não  vou  n'isto  contra  as 
ordens  do  seu  real  papá,  nem  contra  as  recommen- 
dações  da  fada,  uma  voz  que  me  deixaram  o  arbí- 
trio de  permittir  ou  recusar  a  entrada  a  quem  me 
parecesse.  Estão  por  isto? 

As  tres  princezas  piuito  contentes.)  —  Sim,  sim, 
estamos !  (Fazendo-iiie  festas.)  Coitadinho  do  Noreddino! . . . 
coitadinho  d'elle ! .  . . 
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Noreddino  —  Fazem  de  mim  o  que  querem.  Se 

eu  vi-as  nascer!  (Sáe.) 

SCENA  IV 

As  MESMAS  iiienos  NOKEDDINO 

Lélia  —  Estou  a  sentir  tanto  frio ! 

Cassilda — Eu  tenho  já  a  ponta  do  nariz  tão 
aqnella.  .  . 

Noémia  —  Também  eu  tenho  os  dedos  que  pa- 
recem grelados. 

Lélia  (Emendando.)  —  Gclados,  menina;  não  é  gre- 
lados que  se  diz.  Nunca  vi  uma  Bernarda  assim ! 

Noémia  (Amuada.)  —  A  mana  também  está  sem- 
pre a  chamar-me  nomes. 

Cassilda — ^Esta  moda  ha  de  acabar  um  dia. 

SCENA  V 
As  MESMAS  Noreddino,  Pirilampo  e  Franz 

Pirilampo  e  Franz  (Em  trajo  de  prestigladores.  Franz  traz 
um  pequeno  cesto  com  os  objectos  necessários  par.a  as  sortes.  Cortejando 
gravemente  as  princezas.) •  PrmCCSSeS  .... 

Pirilampo  —  Avant  de  connnencer  mes  travaux 
je  dois  vous  dire  que.  . . 

COUPLET 

Je  suis  Ic  cólèbre  pliysiquo 

(Ic  grand  rciiom ! 
Je  suis  le  írrand,  je  suis  ruiiicuie 
Robin-Luroii ! 
Ohé! 
Voyez  donc ! 
Je  suis  le  gentil 
Robin-Luron  I 
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Pirilampo  e  Franz  — 

Lu . . .  lu,  lu . . .  lu, 
Robiu-Luron ! 

Pirilampo  — 

J'aime  Fétude  de  la  magie, 

et,  dans  Fardeur  de  mes  vingt  ans, 

toiíjoiírs  et  partout  j'étudie 

Tart  merveilleux  du  père  Hermann  ! 

En  fait  d'amour  je  me  proclame 
très-érudit,  et  dês  demain 
sur  le  chapitre  de  la  femme 
prêt  à  passer  mon  examen. 

Escamotem',  moi  j'étudie 

tout  ce  qui  peut  charmer  la  vie, 

mais  surtoiít  avec  frenesie 

nuit  et  jour 

j  'étudie 

la  magie. 

(Declamando.)  Cai*,  je  Tai  dit  déjà,  moi,  três  chères  et 
três  hautes  princesses, 

Je  suis  le  célebre  physique 

de  grand  renom! 
Je  suis  le  grand,  je  suis  1'uuique 
Robin-Luron ! 
Ohé! 
Voyez  donc! 
Je  suis  le  gentil 
Robin-Luron! 

Pirilampo  e  Franz  — 

Lu. . .  Ih.  . .  lu.  .  .  lu, 
Rubin-Luron  I 
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Pirilampo  —  Ainsi  donc,  princesses,  je  coin- 
mencerai  mes  petits  travaux . . . 

NOreddinO   (Intenompenfloo.) Olhe  lá,    SC  não  Ihc 

fosse  penoso  fallar  outro  idioma . . .  E  que  eu  e  suas 
altezas  tomámos  a  sua  lingua  entre  dentes. 

Pirilampo  —  Entre  dentes?!  Por  isso,  ha  bo- 
cado, estou  dando  pela  falta  d'ella.  (Paia  Franz.)  Fanfre- 
luche,  vae  buscar  a  minha  lingua  á  boca  d'aquelle 

cavalheiro.    (Franz  dírige-se  para  Noreddino.) 

Noreddino  (Meio  desconfiado.)  —  Está  bom,  nada  de 
peloticasj  eu  pago  para  gosar  e  não  para  divertir 
os  outros. 

Pirilampo  —  Perdão,  cavalheiro;  mas,  duas  lin- 
guas,  são  de  mais  para  um  cortezão.  Uma  só,  bem 
afiada,  é  de  sobra  para  os  cancans  da  corte.  (Franz 
deita-ihe  a  mão  á  boca.)  Isso  uão  custa  nada.  Verá.  Fan- 
freluche,  faz  essas  operações  com  extrema  delica- 
deza. Mette-lhe  na  boca  a  extremidade  de  dois  de- 
dos, depois  .  .  .  zás  !  (A  um  movimento  com  a  badiue,  Franz  tira 
da  boca  de  Noreddino  um  pequeno  bebé.)  Ah  !  Uma  Crcanca  ! .  .  . 
Oh  !    paUVre   petite  !  .  .  .     (Xomando-a  nos  braços.) 

Noreddino    (Compromettldo  e  vexado.)  Uma     CreaU- 

ça  ?  ! .  .  .  não  é  minha,   assevero  que  não  é  minha ! 

As  treS  prinCeZaS  (Rmdo  e  batendo  as  palmas.) Bra- 

vo  !  bravo !  Bis ...  bis ! .  . . 

Pirilampo    (Dando  o  bébc  a  Noreddino.)  PertenCC-lhe. 

E  obra  sua. 

Noreddino  —  Ou  sua,  e  impingiu-a  para  mim 
julgando  que  a  minha  boca  era  a  roda  dos  expos- 
tos; mas,  emfim,  não  vale  zangar;  lá  que  a  pas- 
sagem foi  bem  feita,  isso  foi.   (Baixo  ás  prjncezas.)  Pl'ince- 

zas,  não  se  retirem  d'aqui.  Olhem  que  este  demó- 
nio é  capaz  de  as  virar  do  avesso. 
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Pirilampo  —  P-assaremos  agora  a  uma  pequeni- 
na sessão  de  cartomancia.  Fanfreluche,  os  baralhos, 

(Fanfreluche  vae  buscar  os  dois  baralhos,  e  entrega  a  Pirilampo  um,  cujas 
cartas  devem  ter  o  formato  de  oitavo  francez.  O  fundo  d'estas  cartas  deve 
ser  preto,  e  as  figuras  distiuguem-se  pelo  contorno  a  giz  branco.  Apenas  se 
mostram  quatro  cartas  d' este  baralho,  os  quatro  reis.  Emquanto  Pirilampo 
dispõe  o  seu  baralho,  Franz  faz  diversas  evoluções  com  o  seu,  e  arremessa 
as  cartas  a  grande  distancia.)    Eis-aqui;    minhaS    SeullOraS,     O 

grande  baralho  magico  com  que  n'outras  eras  jogou 
a  bisca  o  celebre  feiticeiro  Perlim-pim-pim.  (Emquanto 

falia  vae  também  executando  a  rubrica  anterior.)   TalvCZ  VOSSaS  al- 

tezas  cuidem  que  a  bisca  é  de  invenção  moderna? 
Engano,  minhas  senhoras,  manifesto  engano!  Está 
provado  que  Adão  e  Eva  jogaram  a  bisca  no  pa- 
raizo,  porque  próximo  á  arvore,  junto  da  qual  a 
serpente  oífereceu  á  nossa  mãe  commum  a  indigesta 
maçã,  foi  encontrada  uma  carta  de  jogar. .  .  (Apre- 
sentando ás  priDcezas  o  seu  baralho.)  Minhas  scnhoras,  digncm- 

Se  tirar  uma  carta.   (As  prlncezas  e  Xoreddlno  tiram  uma  carta  que 

vêem  para  si.)  Têcm  nas  suas  mãos  os  reis  dos  quatro 

naipes.    (Passa  o  baralho  a  Franz.) 

Todos    (Admirados,   mostrando-se  reciprocamente  as  cartas.) 

E  verdade ! 

Pirilampo — Não  é  maravilha  adivinhal-o.  Tive 
o  baralho  na  mão,  pude  preparal-o  á  vontade.  Quei- 
ram pois  levantar  o  braço  segurando  as  cartas  nas 
extremidades  dos  dedos  index  e  pollegar.  (Executam.) 
Perfeitamente.  Vejamos  agora  se,  ao  aceno  da  mi- 
nha badine,  essas  quatro  figuras  se  animam.  (Os  qua- 
tro reis  começam  a  mexer-se  lentamente.)      QuC     mollcza  !      qUC 

nonchalence!  Eia!  mais  febre  !   mais  delírio!  mais 

vertigem  !  (Fazendo  com  a  badine  movimentos  imperiosos.)  OllC, 
claC  !  (Os  quatro  reis  começam  a  dansaf  desesperadamente ;  os  persona- 
gens que  sustentam  as  cartas  acompanham  aquelles  movimentos  sem  con- 
sciência do  que  fazem.) 
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Princezas  e  Noreddino  —  Bravo ! . . .  bravo  ! 
É  curioso  ! .  . .   E  engraçado ! 

Pirilampo  (Fazendo  novo  aceno.) — AltO  !  .  .  .  (Cessam  abso- 
lutamente 08  movimentos  das  íiguras.) 

Lélia  —  Realmente  esta  sorte  é  muito  engra- 
çada. 

Pirilampo  —  Lisonjeia-me  ter  agradado  a  vossa 
alteza.    (Para  Fianz.)  Fanfreluche,   recebe   as    cartas. 

(Pranz  vae  receber  as  cartas,  mas  na  mão  de  cada  um  dos  personagens  fica 
uma  outra  carta.) 

Noreddino  —  Sim  senhor.  O  rapaz  trabalha 
bem. 

Lélia  (AFraiiz.)  — Olhe  que  me  deixou  outra  carta 
na  mão. 

Koémia  —  E  mais  a  mim. 

Cassilda  —  A  mim  também. 

Pirilampo  —  Essas  sào  um  mimo  do  humilde 
prestigiador  ás  suas  formosas  e  reaes  espectadoras. 

(A  um  aceno  as  cartas  transformam-se  em  trcs  ventarolas  elegantes.) 

Noémia  e  Cassilda — Ai!  como  é  linda!... 
Obrigada,  senhor  aquelhi. 

Lélia  (Para  as  irmãs.)  —  Quc   gentil   lembrança   elle 

teve  !    (Agradece-Uie  com  um  pequeno  movimento  de  cabeça.) 

Pirilampo  —  Terminarei,  minhas  senhoras,  com 
uma  scena  de  alta  magia  ou  de  dupla  vista.  Pre- 
ciso  para  isso   de  um  espelho  qualquer.    (Procurando 

com  a  vista.)  Ah!  aClUelle!  (Indica  o  espelho,  que  devo  estar  na 
scena.  Pirilampo  e  Franz  vão  buscal-o  c  asfentam-no  sobre  o  peitoril  da  Ja- 
nella,  á  qual  deve  adaptar-se  perfeitamente.) 

Noreddino  (Aparte.)  —  Se  elles  o  quebram ! .  . . 
Sempre  tive  agoiro  com  vidros  quebrados .  . . 

Pirilampo  (Dirigindose  ás  princezas.)  —  Passado,  pre- 
sente e  futuro,  tudo  que  vos^^as  altezas  desejarem 
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ver,  reproduzir-,se-liii  u'aquelle  espelho.  Manifestem- 

Uie  pois   os  seus  desejos.  (As  ijilncezas  olham  umas  para  as  ou- 
tras Uciitautes.) 

NOreddillO   ÍPercebendo  a  indecisão  d'ellas.)  Ora,    qUG 

hão  de  desejar?  Ver  seu  augusto  papá. 

Píríl^jnpO  (A  um  movimeuto  com  a  badine  o  espellio  torna-se 
diaphauo,  e  em  seguida  vê-se,  primeiro  vagamente,  depois  com. toda  a  clare- 
za, a  figura  do  rei,  deutro  da  sua  tenda  de  guerra.) Vel-O-hílO. 

Princezas  —  Olha,  olha  o  papá!  Adeus,  papá, 
adeusiiilio ! 

Lólia  E  prodifilOSO  !  (O  espellio  assume  a  primeira  forma.) 

Noémia  —  Esta  passagem  deixou-me  ás  aranhas. 

Cassiláa  —  A  mim  estas  cousas  deixam-me  a 
modo  estúpida. 

Lélia  (Aparte.)  —  Estas  miuhas  irmãs  são  a  ver- 
gonha da  miuha  cara. 

Pirilampo  ^ — Agora,  e  por  ultimo,  mostrarei  a 
vossas   altezas   os   seus  futuros  noivos.  Começarei 

pelo  da  princeza  Lélia.  (Peio  mesmo  processo  apparecerepi-odu- 
zida  no  espelho  a  figura  do  duque  Horms.) 

Lélia    (Com  um  pequeno  grito.)  Ah! 

Gassilda  e  Noémia  —  O  duque  Horms ! 

Lélia  (Indignada.)  —  Quo  atrcvimcnto !  isso  é  in- 
digno! percebo  agora  para  que  foi  preparada  esta 
scena  de  magia.  (Com  dignidade  e  altivez.)  Saia  já  do  cas- 

tello!  (N'este  momento  o  espelho  cáe  para  o  lado  de  fora.  Sente-se  o  te- 
nir  de  vidros  quebrados.) 

Pirilampo   (Curvaudo-se  humildemente.)  PriuCOZa .  .  . 

Noreddino  (Aparte.)  —  Mau !  quebrou-se  o  espe- 
lho, temos  desgosto ! 

Lélia  —  Quem  lhe  deu  o  dh-eito  de  erguer  para 
mim  olhos  e  voz?  ÍSáia!  Koreddino,  ponha  fóra  do 
castello  esses  embusteiros. 

Pirilampo  (Aparte.)  —  A  boa  hora. 
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Lélia  (Para  as  irmãs.) — Venham,  meniuas. 

Noémia    (Samdo  atrás  de  CassiUla  e  Lélia.)  Kstíl    mana 

Lélia  emhesjjinha-se  por  tudo.  (Sáe  com  as  duas.) 

FranZ   (Aparte  para  Pirilampo.j  E   eiltàc   agOra  "? 

Pirilampo  (Babco.)  —  Cala- te. 

Noredclino  —  Meus  amigos;,  tenham  paciência ; 
bem  ouviram  a  ordem.  Demais  voceniecês  mão  ha- 
viam de  ficar  dentro  do  castello. 

Pirilampo   (Simulando  desgosto.)  O   que  lUC  CUSta  é 

ter  desgostado  sua  alteza. 

Pranz  —  É  verdade !  Olhe  que  sempre  é  um 
desçrosto ! 

Noreddino — Vamos  lá,  vào  adiante,  porque  o 
machinismo  d'esta  porta  só  eu  conheço,  (a  porta  assenta 

diametralmente  sobre  um  grande  círculo  de  madeira,  tendo  ao  centro  um 
eixo  que  a  faz  gli-ar  em  roda.  Pirilampo  e  Franz  coUocam-se  no  semi-cir- 
culo,  que  fica  para  o  lado  da  scena.  Noreddino  empurra  a  porta,  que  grira 
sobre  o  eixo,  levando  os  dois  para  dentro;  depois  coUoca-se  elle  sobre  o  outro 
semi-circulo,  e  a  porta  torna  a  girar  levando-o  comsigo ;  no  semi-eirculo  em 
que  foram  Fraaz  e  Pirilampo,  apparecem  agora  duas  contrafiguras  vestidas 
exactamente  como  elles.  Noreddino,  que  deu  pela  falta  dos  prettigiadores, 
volta  á  scena  pelo  processo  por  que  saiu  d'ena.) 

Noreddino  —  Entcão  que  é  isso?  enganaram-se? 
Ora  vamos  lá  todos  três  para  nào  tornar  a  haver 

enganos.  (Collocam-se,  elle  e  as  duas  contrafiguras,  sobre  o  semi-circulo; 
a  porta  gira  sobre  o  eixo  levando  comsigo  os  três  personagens,  e  trazendo 
de  novo  para  a  scena  Pirilampo  e  Franz.) 


SCENA  VI 

Pirilampo,  Fhanz,  depois  Horms 

!Fránz  (Rindo).  —  Bem  jogada,  sim  senhor!  Esta 
é  de  magico !  Agora  vae  elle  conduzir  os  outros  para 
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fora  do  castello,  e  nós  ficamos  cá  dentro.  Sim  se- 
nhor, é  boa! 

Pirilampo  ^chamando.)  —  Horms,  apparccc.  Orde- 
no,   QUerO   eu!    (Hormsapparece  sobre  o  peitoril  da  janella.) 

HOrniS Eis-me !    (Salta  para  a  scena.)   Então  ? 

Franz  —  Estamos  senhores  da  praça. 
Pirilampo  —  Ainda  não,   vencemos  apenas .  .  . 

(Com  um  pequeno  grito,  parando.)  Ali !  (Como  que  respondendo  a  alguém 
que  o  chama.)  Já  VOU.  (Fica  immovcl  e  na  posição  em  que'foi  siirprc- 
hendido  quando  o  chamaram.) 

Horms  —  O  que  foi?  chamaram-te?  mas  eu  não 
ouvi.  .  .  Que  tens?  Esta  immobilidade . .  . 

Franz  (Assustado.)  — Quercm  vcr  que  morreu? 

Horms  —  Como?  Se  ficou  de  pé. .  . 

Franz  —  Senhor  duque,  nós  não  sabemos  como 
morrem  os  génios.  Talvez  entre  elles  seja  systema 
morrer  e  ficar  vivo. 

Horms  —  Oh!  mas  é  impossível!  (Chamando-o.)  Pi- 
rilampo, Pirilampo? 

Pirilampo — Ah!  cá  estou!  Desculpem,  não  me 
demorei. 

Franz  (Aparte.)  —  Então  elle  saiu  e  deixou  o  corpo 
em  casa?  Ai!  que  é  doido! 

Horms — ^Pois  tu  saíste? 

Pirilampo  —  Saí.  .  .  em  e.'^pirito.  Fui  acudir  a 
um  protegido  meu,  que  invocou  o  meu  auxilio.  Sal- 
vei-o  do  perigo  e  aqui  estou.  O  bom  filho  á  casa 
torna;  tenho  amor  a  este  envolucro  sob  que  o  meu 
espirito  te  apparece.  Ficaram  absortos,  pasmados, 
boquiabertos  ? 

Franz  —  Se  lhe  parece. 

Pirilampo  (Rindo.) Idiotas!   (Mettendo  o  braço  a  Uormg 

e  saindo  com  elle.  Franz  segue-o.':.  Mutação.) 
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QUADKO  SÉTIMO 

o  quarto  de  vestir  da  princeza  Lélia.  Ao  fundo,  centro,  um 
grande  espelho  sobrepujando  uma  banca  de  toilette.  As  pa- 
redes do  quarto  são  forradas  a  pannos  de  raz,  represen- 
tando grupos  graciosos  de  mulheres.  A  esquerda,  um  mo- 
vei, que  transforma. 

SCENA  I 
H0RMS7  '^"P"'^  *  Fada 

HOrmS   (EnU-audo.) 

ROMANZA 

Entrando  em  seu  quarto .  . . 
uão  í-ei  que  receio 
meu  i^eito  apavorai 
Ai!  qu'rida  d'est'alma, 
que  louca  paixão 
me  punge  e  devora! 

Cuidei,  desvairado, — 
que  só  de  vingança 
meu  peito  nutria. 
Engano,  mentira! 
Em  falsa  chimera 
minh'alma  illudia. 

Mas  hoje,  conheço, 
níjo  sei  que  receio, 
meu  peito  apavora. 
E  certo  e  bem  certo, 
ingente  paixão 
por  ti  me  devora! 

Pada  (Fói-a,  parccenao  a  nmita  distancia.) DuqUe  HoVmS. 

HorniS  ^.smin-LUeudido e esciuaudo.i  —  I'*areceu-me  ou- 
vir. .  . 
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Fada  (Mais  peno.) -— Duque  Horms. 

Horins  (Atenado..  —  ])'onrle  partirá  esta  voz  sinis- 
tra y     Leva  a  mão  á  espada.) 

Fada   (Mais  perto.) —   DuqUC    HomiS, 

DuqUG Quem   me   chama  ?    (O    espelho  abre  deixando 

ver  uma  extensa  galeria  de  crystaes.) 

Fada   (Appareecndo.) Eu  ! 

Horms  —  Quem  és  tu  e  que  me  queres  ? 

Fada  —  Sou  a  fada  dos  crystaes ;  quero  evitar 
que  pratiques  uma  acção  ruim.  Agora  venho  como 
conselheira  affectuosa;  mais  tarde  talvez  volte  como 
inimip;a  irreconciliável. 

Horms  —  Dispenso  os  teus  conselhos  e  receio 
pouco  o  teu  ódio. 

Fada^ — -Ouve-me  sempre.  Nno  coniies  no  génio 
que  to  protege ;  ú  falso  o  desleal .  .  . 


SCENA  II 
Os  Mi;sMOS  e  PnuLAMi'0 

Pirilampo      (Saímlo  da  pm-ede  da  direita.)     Obrigado 

pelas  ausências,  generosa  fada. 

Fada  —  Sáe-te  d'aqui  espirito  maligno.  (Faz  um  mo- 
vimento com  o  venabulo  como  que  para  conter  o  génio  em  respeito;  porém 
do  venaculo  sàe  uma  rosa,  que  vae  cair  aos  pés  de  Pirilampo.) 

Pirilampo   (Apanhando  a  rosa.l. Oh!     maS    COmO    tU 

estás  lioje  amável  e  obsequiosa !  Ora  anda  cá,  vou 
propor-te  um  pacto.  Inutilisa  a  acção  da  roca  com 
que  armaste  a  princeza  Lélia,  e  serei  de  hoje  em 
diante  teu  alliado  fiel.  Emquanto  aquelle  talisman 
a  defender  nada  posso  contra  ella,  c  certo;  mas  tu 
bem   sabes   que,   quem   teve  artes  de  entrar  aqui. 
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pode,  mais  astúcia  menos  astúcia,  annullar  a  acçào 
d'aquelle  feitiço. 

Fada  —  Não  me  tentas,  seductor.  Brande  as  tuas 
armas,  eu  vil)rarei  as  minhas. 

Pirilampo  —  Mas,  a  final,  que  queremos  n()s? 
que  quero  eu  a  final? — que  a  princeza  se  apaixone 
pelo  duque,  se  deixe  enlevar  e  seduzir  por  ellc! 
Nenhuma  mulher  morre  d'isto,  e  muitas  ha  que  nno 
vivem  de  outra  cousa.  (Com  intenção.)  Acaso  quererás 
tu  vingar  no  filho  algum  aggravo  que  recebesses  do 
pae? 

Fada  —  Talvez. 

Pirilampo  —  Ora  vamos,  sê  uma  vez  generosa. 
Renuncia  á  lucta. 

Fada  —  Nunca!  Reconheço  que  és  mais  astuto 
e  ardiloso ;  mas,  ainda  assim,  provoco-te  a  venceres 
a  repugnância  de  Lélia  pelo  teu  protegido,  e  a  inu- 
tilisar  o  taKsman,  que  lhe  inspira  essa  aversão.  Ver- 
nos-hemos. 

Pirilampo Adeus,  megera.  (A  um  aceno  com  a  badine 

o  toucado  da  fada  transforma-se  em  grande  repolho.) 

Fada   (Tomando  o  gracejo  á  boa  parte.) GraiatO  !    (Desappa- 

rece.  O  espelho  reassume  a  primeira  forma.) 

SCENA  III 

Os  MESMOS    menos  a  FaDA 

Pirilampo  — Vamos  aos  nossos  negócios.  O  pri- 
meiro passo  está  dado.  Trata-se  agora  de  fazer  que 
a  princeza  te  caia  aos  pés  exclamando :  sou  tua ! 

Horms  —  Oh !  como  ou  rirei  entào ! 

Pirilampo   (sorrindo  incrednln.) DuVldo.  PosCOufiei 

sempre  d'esses  corações  novelescos  o  enthusiastas ! 
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Em  todo  o  caso  o  demónio  da  roca  é  um  obstáculo 
quasi  insuperável,  e  cu,  sinceramente,  nao  posso 
arrancar-lh'a  das  mãos.  Aqui,  portanto,  só  a  astúcia 
nos  pode  salvar.  Ataquemos  a  princeza  pelos  seus 
lados  fracos  —  e  não  ha  poucos  nas  mulheres,  —  e, 
logo  que  ella  tenha  largado  a  roca,  approxima-te  e 
declara-te. 

Horms  —  Mas  por  que  lado  atacal-a  ? 

Pirilampo  —  Pela  vaidade.  Não  ha  mulher  que 
resista  á  seducção  dos  adornos,  das  jóias,  dos 
enfeites,  d'esses  pequeninos  nadas  atrás  de  que  se 
vão  os  olhos. . .  de  todas,  e  se  perde  o  coração. . .  de 

muitas.  (Voltando-se  para  as  figuras  dos  pannos  de  laz.)  Não  é  aSSim, 
formosas  ?  (As  figuras  movem  repetidas  vezes  a  cabeça  em  sentido  af- 
firmativo.) 

Horms  —  Mas  que  pode  faltar  á  princeza  ? 
Pirilampo  —  O  que  eu  lhe  posso  dar.  (a  um  aceno 

o  movei  transforma-se  n'um  toucador  de  oiro  e  pedrarias,  trabalhado  a  ca- 
pricho. Sobre  o  toucador  profusão  de  jóias.) 

Horms  —  Oh  !  é  prodigioso  ! 

Pirilampo  —  É  trabalho  meu,  saído  n'ostc  in- 
stante das  oíficinas  do  meu  pensamento. 

Horms  —  Ahi  vem  a  princeza.  Afastemo-nos. 

Pirilampo  —  Não  nos  verá.  Seremos  para  ella 
invisiveis  emquanto  eu  quizor. 

SCENA  IV 

Os  MESMOS  e   LÉLÍA 
Lélia  (T-ntrando,  medit;itiv.i,  com  a  roca  á  cintura.) MaS  qUC 

audácia !  c  como  o  charlatão  do  nigromante  se  pre- 
stou a  favorecer  os  planos  d'esse  estouvado  ambi- 
cioso !   (Dirige-s"  para  o  lado  do  toucador.) 
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Pirilampo  (Para  Horms.)  —  Suppõe  quG  é  a  ambi- 
çào  que  te  move. 
Horms  —  Ingrata ! 

Lélia  (Chegando  próximo  do  toucador  e  reparando  n'elle.) —  Oíl! . . . 

que   maravilhoso   toucador!   quem    o    trouxe    para 
aqui  ?  Seria  surpreza  de  Noreddino  para  me  tomar 

menos     desagradável   o   CaptiveirO?   (Examinando  as  jóias.) 

Que  soberbas  jóias !  Que  riqueza  de  adereços  !  Será 

tudo  isto  meu,    só  para  mim  '?  (Põb  a  roca  sobre  o  toucador.) 

Lélia  — 

Que  riqueza  de  esplendores 
vejo  aos  olhos  meus  brilhar! 
Como  são  encantadores 
(Pegando  no  colar.)  este  adereço. . .  cste  collar. . . 
Sobre  tudo  este  coUar! 
Bem  fadadas  as  mãos  do  artista, 
que  lavraram  tamanhos  primores ! 
Oh !  meu  Deus  !  eu  não  sei  quem  resista 
ao  ver  tantos  e  taes  esplendores! 
Oh !  que  lindo  ! 
que  lindo ! 
que  lindo! 
Se  haverá  mais  alguns  similhantes? 
Tem  turquezas,  coraes,  amethistas; 
tem  'smeraldas, 
saphiras, 
brilhantes ! 

(l''iia  i'nlp.\ada  na  coiituinpla^ão  do  collar,  que  por  ttni  põe  ao  pescoço.) 

Pirilampo   U'ara  Uorin,s.) 

Vc  lá  bem,  uào  te  enganei ; 
mulher  não  ha  que  resista, 
a  quem  não  offusque  a  vista 
o  fulgor  de  jóias  taes. . . 
(Com  maUcia.;i        e  de  muitas  cousas  mais  ! 

Todos  — 

Bem  fadadas  as  màos  do  artista,  etc 
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liéliã  (Miramlo-se  ao  espelho.)  Se    algUOm    mC     VÍSSe 

agora,  chamar-me-ía  vaidosa! 

HOmiS  (Que  SC  tem  approximado  d'ella  pé  ante  pé.) xfj   por 

que  não,  formosa? 

Lélia  (Reconhecendoo.)—  O  duque  Horms !  Com  que 
direito  se  atreve  a  entrar  aqui,  no  meu  quarto  de 
vestir  ? 

Horms  —  Com  o  direito  da  paixão,  que  enlou- 
quece e  desvaira. 

Lélia  —  Ignora  que  é  torpe  e  vil  surprehender 
a   mulher  quando  está  em  confidencias  com  o  seu 

espelho  ?   (Quer  tirar  o  coUar.) 

Horms   (Estorvando-a  com  o  gesto.) Qh  !    uão    tirC   CSSC 

collar,  que  a  torna  ainda  mais  bella  que  a  própria 
belleza.  Foi  para  si  que  o  destinei. 

Lélia  (Admirada.)  —  Para  mim?  são  pois  suas  estas 
jóias?  mas  como  pôde  entrar  no  castello? 

Horms  —  Do  mesmo  modo  que  ainda  ha  pouco 
pude  roubar  uma  íior  das  suas  tranças  de  ébano. 

(Tira  do  peito  uma  flor  e  beija-a.) 

Lélia   (Como  que  assombrada.)  —  PoÍS     aquclla     aVC     dc 

plumagem  azul  e  oiro?.  .  . 
Horms  —  Era  eu  ! 

Lélia    (Vae  a  correr  para  elle  por  imi  movimento  ou  impulso  do  ro- 

raçâo.) O  SC  .  .  .    (De  repente  pára,  pega  ua  roca,  e,  pondo  com  ella 

em  sujeição  a  Horms,  diz-lhe  com  indignação  e  ira.) oaia  ja  !  JNaO 

é  pedido,  é  uma  ordem  !  (Continua  a  tel-o  em  sujeição,  o  du- 
que recua  como  que  dominado  pelo  poder  d'aquellc  talisman.) 

Pirilampo     ('Travando-Uie  do  braço  quando  Ilorms  passa  junto 

dvjie.) — Aquella  roca  ha  de  nos  fazer  suar.  (sáe  com 

Horms.) 
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SCENA  V 

LÉLIA,   depois  CaSSILDA,   NoÉMIA  e  NOREDDINO 

Lélia — ^  Mas  que  fui  eu  fazer?  D'este  modo  fi- 
cará dentro  do  castello,  e  para  toda  a  parte  para 
onde  me  volte  virá  elle  surprehender-me.  (Afflicta, 
chamando.)  Cassilda,  Noémia,  Noreddino,  acudam  de- 
pressa. 

Todos   (Correndo.) O   qUC  foÍ  ?   O   qUC  foÍ  ? 

Lélia  —  Está  um  homem  dentro  do  castello. 

Todos  —  Um  homem  ! 

Noreddino  —  Isso  nào  pôde  ser ! 

Lélia  —  Tu  ousas  desmentir-me? 

Noreddino  (Embispenhado.)  —  E  não  ousa  vossa  al- 
teza, afíirmando,  desconceituar  o  systema  de  policia 
que  eu  estabeleci? 

Lélia  —  Mas  se  eu  o  vi,  se  lhe  fallei  aqui  mesmo. 

Noreddino  (Com  o«  quríxos  á  banda.)  — Essa  agora! . .  . 

Cassilda  e  Noémia— E  quem  era?  conheces- 
tel-o? 

Lélia — -  Era  o  duque  Horms. 

Noémia  c  Cassilda  (co,,,  alegria.)  —  O  duque 
Horms ! 

Noreddino  (oom  assombro.)  —  o   duque  Horms  ! ! ! 

(Com  grande  berro,  tomo  que  saindo  do  pasmo  em  qiic  o  deixou  talnolieia.) 
O    da   guarda  !    (Deita  a  correr.) 

Lélia  íDctendo-o.)  —  Prohibo-tc  expressamente  que 
tentem  contra  a  sua  vida. 

Noreddino  —  Esteja  vossa  alteza  descansada. 

Lélia  —  Prende-o .  .  . 

Noreddino  —  Mas  não  lhe  bato,  é  dever  da  po- 
licia. Vamos,  minhas  senhoras,  recolham-se  aos  seus 
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aposentos.  Vae  passar-se  uma  revista  minuciosa  a 
todo  o   castello.  Recolhara-se  e  aferrolhem-se.  («áe. 

Mutação.) 


QUADRO  OITAVO 

Uma  parte  dos  jardins  do  castello.  Profusão  de  flo res 
arbustos  e  estatuas 


SCBNA  I 

Feanz  bó 

Fr3,nZ  (Só.  Ainda  ve.stido  como  estava  no  quadro  sexto;  entra  a  medo 

e  desconfiado.)  —  Ha  por  força  graude  novidade .  .  . 
As  sentinellas  gritaram  ás  armas ...  a  guarnição 
corre  assaralhopada  por  todos  os  lados .  .  .  Ora  que- 
rem ver  que  já  deram  pela  marosca?  Isso  ha  de 
ser  bonito!  (Afflicto.)  Mas,  senhores,  onde  se  mette- 
riam  aquelles  dois  demónios '?  (Sentindo  rumor.)  Mau ! 
(Espreitando.)  Soldados  a  corrcr  n'esta  direcção .  .  . 
(Afflicto.)  Aonde  hei  de  eu  esconder-me  ?  (E.sconde-se  atrá.s 

de  uns  traineis  de  flores.) 

SCENA  II 

FrANZ  escondido,   NOREDDINO,    ÕFFICIAL  e  a  RONDA 

do  quadro  quinto,  entrando  a  passo  lento  e  de  hayonetas  caladas 

Noreddino  — Vamos.  Procurem-no  por  todos  os 
lados. 

Official— Mas  quem,  senhor  Noreddino?  ainda 
não  nos  disse  quem? 

Noreddino  —  Pois  quem  ha  de  ser?    U   duque 
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Horms,  que  teve  artes  de  se  introduzir  no  quarto 
da  princeza  Lélia.  E  tinha-me  el-rei  recommenda- 

do  .  .  .    (Toques  da  campainha  telegraphica.  Com  enfado.)  MaU  ! 

tinuando.)  E  tinha-me  el-rei  recommendado  a  mais  ef- 
ficaz  vigilância.  .  .  (Xuvos toques.)  Pois  sim,  toca  para 

ahi.    (Proseguindo  nas  suas  observações.)   MaS    qUCm  havia  dc 

suppor  que  um  duque,  um  fidalgo  de  tão  bom  san- 
gue..  .  (Toques  mais  rápidos  e  fortes.)  Deve  de  estar  como  uma 
pólvora!  (Proseguindo.)  E  tão  affccto  á  pessoa  de  el-rei... 

(Desabrido,  voltando-so  para  o  official.)  MaS  qUO  faz  VOCê  ahi 
parado  V  (Repetem-se  os  toques.)  QuC  SCrá  ?  (Para  o  official.)  Em- 

quanto  o  resto  da  guarnição  passa  revista  ao  cas- 
tello  e  ao  parque,  vão  vocês  percorrer  todo  o  jar- 
dim. (Os  soldados  espalham-se  por  todos  os  lados.  Kepetem-se  os  toques 
de  campainha  com  mais  força.)  IstO  SÓ  pacicncia  dc  Santo!  .  .  . 
Não  fosses  tu  meu  rei .  .  .  (Assenta  a  machina  sobre  a  bengala 
e  pergunta,  zangado,  dando  á  manivella.)  \J  QUC  QUerr  (O  ponteiro  do 
registo   começa  a  girar,   etc.    Xoreddino  traduz  á  resposta  do  rei.)   ^Ic- 

crim,  não  presta;  Tnanda,  alfazema^  correio.  Ora, 
senhores,  não  me  dirão  para  que  são  estes  desinfe- 
ctantes '?  (Consnitando-se.)  Não  sci  SC  lhe  dê  parte  do 
acontecido?   Nada.  E  melhor  calar-me.  (Põeamachina 

á  cabeça  e  sáe  apressado.) 

SCENA  III 

FrANZ,   depois  HORMS 

Franz  (Apparecendo.)  —  Eutão,  lieiín  ?  não  O  dizia 
eu  ?  Está  tudo  em  alarme !  Não  ha  meio  de  esca- 
par-lhe !  Se  nos  apanham,  matam-nos !  E  que  morte! 
empalados!  não  ha  morte  mais  avessa  e  traiçoeira! 
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Oh!  senhores!  Se  eu  ainda  appareço  ahi,  por  al- 
gum canto,  espetado  n'um  pau  á  laia  de  toupei- 
ra. . .      (Vendo  o  duque  e  correndo  a  elle.)    EsCOuda-Se,   Seuhor 

duque,  esconda-se  depressa  e  leve-me  comsigo. 

Horms  —  Porque ?  O  que  ha? 

Franz  —  Anda  toda  a  guarnição  em  sua  pro- 
cura para  o  prender.  Chame  o  seu  amigo,  ande. 

Horms  —  É  inútil  chamal-o  agora. 

Franz  —  Porque? 

Horms  —  Porque  o   chamaram  a  outra  parte. 

DeU-me  porém  este  talisman  iludlcando,  pendente  do  hombro 
esquerdo,  uni  laço  de  fitas  côr  de  rosa  com  agulhetas.)  COm  QUQ  pode- 
rei conjurar  qualquer  perigo,  que  me  ameace  dentro 
d'este  castello.  Basta  arrancar  uma  agulheta,  e  o 
que  eu  desejar  realisar-se-ha. 

Franz  —  Então  deseje  pôr-se  d'aqui  para  fora  e 
mais  eu,  ande  lá. 

Horms  —  Não,  não  saio  d'aqui. 

Franz  —  Mas  saio  eu ;  ande,  faça  favor .  .  .  Ar- 
ranque lá  uma  d'essas  cousas  e  diga:  desejo  que  o 
meu  creado  se  ponha  já  ao  fresco.  Despeça-me,  an- 
de; sujeito-me  a  esse  vexame  só  para  conhecer  o 
valor  do  talisman. 

Horms  —  Pois  sim. 

Franz  (Contente.)  —  Oh  !  mcu  qucrido  amosinho  da' 
minha  alma.  .  . 

Horms   (indo  para  arrancar  uma agumeta.) QuCrO    qUC    O 

meu  creado . .  . 

Franz  (indicando.)  —  O  meu  fiel  creado .  . . 

Horms  —  O  meu  fiel  creado . .  . 

Franz  (Wem.; — Appareça  deitadinho  na  sua  cama, 
muito  descansadinho,  a  fazer  ó-ó. 

Horms Appareça  .  .  .   (Arrancando  uma  agulheta.)  VCS- 
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tido    exactamente  como  cu  !  (Fianz  apparece  exactaanente  ves- 
tido como  o  duque.) 

Franz  (Encavacado.)  —  Mas,  senhoi',  isto  iião  é  brin- 
cadeira !  Se  me  encontram  assim  vestido  tomam- 
rae  pela  sua  pessoa. 

Horms  —  E  precisamente  o  que  eu  desejo  para 
que  cessem  de  procurar-me. 

Franz    (Desesperado.) PoÍS   DcUS   pCrmitta  ...    AÍ  ! 

que  lá  voltam  os  galfarrOS.  (Corre  aâlicto  para  todos  os  lados. 
Horms  esconde-se.) 

SCENA  IV 
Franz,  Noreddino,  Official  e  Ronda 

Noreddino  —  Aonde  se  metteria  elle  V 

Tod-OS  (Avistando  Franz.) Ah  !    (Estabelecem-lhe  cerco.) 

Noreddino  —  Renda-se,  senhor  duque.  E  inú- 
til a  resistência. 

Franz    (jogando  as  toirinhas.) PoÍS  sim,  bem  Sci.  Vo- 

cês  agarrar-me-hão .  .  .   inas  primeiro  hão  de  suar. 

(Foge.  Os  soldados  deitam  a  correr  atrás  d^elle.  Os  tambores  rufam  desespe- 
radamente.) 

Noreddino  ^correndo.) —  Cerca,  agarra,  tem  mào... 
(Parando.)  Ora  para  que  vou  eu  cansar-me?  porven- 
tura nào  tenho  COmmigO  o  talisman  da  fada"?  (Ace- 
nando com  o  taUsman.)  Quero  que  o  fugitivo  seja  imme- 
diatamente  transformado.  .  .   em  gallo.  Vejamos.  . . 

(Indo  espreitar.)  BraVO  !  transformação  COmplcta  !  (Rindo 
destemperadamente.)  Ah  !  ah  !  ah  !  ah  !  (O  official  e  a  ronda  vol- 
tam conduzindo  Franz  transformado  em  gallo.) 

CÔRO 
Celebre  caso  nunca  visto  I 


86  AS  TRÊS  ROCAS 

NOreddinO    (Rindo  ás  gargalLaJas.) 

D 'esta  vez  a  rir  eu  estallo. 

CORO 

'Inda  bem  não  estava  preso, 
transformado  foi  em  gallol 

NOreddinO    (Para  Franz.) — 

Ko-ko-ro-ko. 

Franz — 

Ko-ko-1'o-kn. 

Todos   (Como  que  troçando  o  gallo.) 

Ko-ko-ro-ko.  Ko-ko-ro-ko! 

Noreddino  (Rindo.)  —  Levem-no  lá  para  a  ca- 
poeira, e  a  seu  tempo .  .  .  (Menção  de  lhe  cortar  o  pescoço. 
Os  soldados  saem  enxotando  o  gallo,  que  lhes  quer  refilar.  No  entretanto 
Noreddino    assenta   a   machina   sobre   a   bengala.)    rsUO    pOSSO     re- 

sistir.  .  .  Vou  contar  esta  passagem  a  el-rei.  (Dando 

á  manivella  e  transmittindo  o  recado.)  Teuho  Um  ffallo.  (O  ponteiro 
gira  momentos  depois,  etc.)  CinCO  vélS^  em  cimUj  6  aperta. 
(Desmontando  a  machina.)    Ccbolorio  !    E    estivC  CU  a  gastar 

o  meu  tempo  para  elle  se  sair  de  lá  com  uma  as- 
neira. (Sáe.  Mutação.) 
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QIÍADEO  NONO 

Um  caramanchão.  Ao  fundo,  uma  cascata;  na  hase  cVcsta 
um  tanque.  Scena  curta. 

SCENA  I 
HoRMS  depois  Pirilampo 

Horms — Agora,  que  me  julgam  preso,  diligen- 
ciarei mais  uma  vez  vencer  a  repugnância  de  Lélia. 
Não  é  o  desejo  de  vingança,  que  me  domina;  é  a 
paixão  desordenada,  que  me  instiga  a  combater  o 
seu  desprezo ! 

Pirilampo  —  Não  t'o  dizia  eu?  Vão  lá  fiar-se 
n'esses  corações  romanescos  e  enthusiastas !  Des- 
cansa porém;  eis-me  aqui,  para  exercer  a  minha 
fatal  influencia  sobre  a  princeza.  O  que  a  vai- 
dade não  conseguiu  talvez  o  ciúme  obtenha.  Será 
a  ultima  tentativa;  se  abortar. .  .  desistirei  da  lucta. 
Aqui  tens  as  instrucçoes  que  deves  seguir.  (Entre- 
ga-me  um  pergaminho  enrolado.)  Lê-as  e  executa-as. 

Horms  ■ —  Obedecerei,  meu  gentil  génio.  (Sáe.) 

SCENA  II 
LÉLIA  c  Pirilampo 

-PiriXa^ipO   (Depois  Jc  Horms  sair,  traçando  um  circulo  com  a  ba- 

■dineemtornodc  si.»  —  Priuccza  Lélia,  vcm  !  Ordcuo  eu, 
o  mais  subtil  dos  génios,  que  povoam  as  regiões  ethe- 


reas 


Lélia   (Entratido  como  (luc  a  seu  pezar.)  É  singular!  qUC 

irresistiVel    fittracão !     Eu     sem   (luerer    vir    para 

20 
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aqui,  e  uma  força  mysteriosa  a  impellir-me . .  .  Dei- 

Xal-O .  .  .  0bedeÇ0-lll6  !  (Pirilampo  tem-na  attiahido,  como  que 
pelo  poder  da  sua  badine,  para  junto  do  banco,  onde  ella  se  deixa  cair  as- 
sentada. Pausa.  Lélia  põe  a  roca  sobre  o  banco.)    L)lSSG-1116    ^01*6(1- 

dino  que  o  duque  de  Horms  fora  preso  e  expulso 
do  castello.  Voltará  elle? 

Pirilampo  (Á  maneira  de  echo.)  Voltará. 

Lélia    (Levantando-se  sobresaltada.)   Valha-lUe      DcUS  ! 

que  voz  responde  á  minha? 
Pirilampo  —  Eu. 

Lélia    (Procurando  coma  vista  em  torno  de  ai.)   JSSo    VCJO 

ninguém. 

Pirilampo  —  Nem  poderás  ver-me,  porque  sou 
para  ti  invisível.  E  todavia  estou  ao  teu  lado,  aperto 
a  tua  mão  entre  as  minhas .  .  .  (Executa.)  chego-a 
aos  meus  lábios. . .  (wem.)  beijo-a. .  . 

Lélia  —  Sonharei  eu  ? 

Pirilampo  —  Escuta-me,  Lélia:  tu  amas  o  du- 
que Horms. 

Lélia  —  E  falso. 

Pirilampo  —  Pois  elle  amou-te  muito. 

Lélia   (Accentuando.)  AmOU  ?  .  .  . 

Pirilampo  —  Mas  resignou-se  a  soflfrer  os  teus 
desprezos  e  os  teus  desdéns. 

Lélia  (Com  um  tanto  ou  quanto  de  despeito.) FeZ  elle  mUÍtO 

bem. 

Pirilampo  —  E  respeitando  os  teus  sentimentos 
dirigiu  a  outro  coração  os  seus  extremos  e  o  seu 
amor. 

Lélia   i>''>m"'  acima.) DeÍxal-0. 

Pirilampo     pausadamente.)  — N'este    mOmeutO    CStá 

elle  junto  de  tuas  irmãs .  .  . 

Lélia  Com  certa  angustia.)  —  De  minhas  irmãs?. .  . 
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Pirilampo  —  Talvez  alguma  d'ellas  o  acceite 
por  esposo. 

Lélia  (Prorompendo.) — Oh!  foge  de  luim,  gciiio  in- 
visivel.  Tens  nos  lábios  a  calumnia  e  a  perfídia  no 
coração ! 

Pirilampo  —  Não  me  acreditas  ?  Pois  vê.  (a  um 

aceno  com  a  badine  a  cascata  torna-se  transparente,  deixando  ver,  como 
que  através  de  um  véu,  o  duque  Horms  conversando  animadamente  com  as 
princezas  Cassilda  e  Noémia.) 

Lélia  —  Ah ! 

Pirilampo  —  Dirás  ainda  que  tenho  a  calumnia 

nos  lábios  e  a  perfídia   no   coração  ?     (Despertando   n'ella  o 

ciúme.)  Pobres  amantes!  porque  se  amara,  Lélia.  . . 

SCENA  III 

Os  MESMOS,   HORMS,  NoÉMIA  e   CaSSILDA 
DUETTO 

Pirilampo  — 

Podes  crer,  não  é  engano, 
nem  mentira  ou  illusâo. . . 

Lélia   (Perturbada.)  


Que  perfídia  traiçoeira ! 
emudece,  coração ! 


Pirilampo 


Amor  que  por  ti  sentiu 
não  lhe  serve  já  d'enleio. 


Lélia  (C 


omo  acima.) 


Que  niartyrio  agonizante 
me  lacera  o  casto  seio ! 
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Pirilampo 


Lélia  — 


Olha  liara  o  duque,  repara 
como  amante  lhes  sorri ! 
pobre  louco,  apaixonado, 
crê  que  o  mundo  acaba  ali  ! 
Captivo  de  seus  encantos 
níío  se  lembra  já  de  ti ! 
uem  chamando-o  meigamente 
volveria  olhos  p'ra  aqui ! 
Amor  que  por  ti  sentiu 
nào  lhe-  serve  já  d"enleio. 


Que  martyrio  agouisante 
me  lacera  o  casto  seio ! 


Pirilampo    (Seduzindoa.) 

Um  ardil  me  occorre  agora 
em  que  tenho  confiança ; 
podes  tental-o  sem  p'rigo, 
gentil  e  meiga  creança  : 
com  ternura  e  mil  enleios 
chama  por  elle. . .  e,  talvez, 
que  dos  braços  das  princezas 
para  os  teus  volva  outra  vez  ! 


Lélia  — 


Quem  p'ra  mim  foi  tào  ingrato 
nào  merece  o  meu  iierdão; 
a  perfídia  é  um  peceado 
que  não  tem  absolvição. 


Pirilampo 


Começa  o  ciúme 
seu  peito  a  lavrar ; 
a  chaiuma  latente 
mal  i)óde  abafar. 
Vacilla,  fraqueja, 
d'amor  cede  á  lei... 
ai !  roca  encantada 
de  ti  zom])arei ! 
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Lélia  — 

Começa  o  ciúme 
meu  peito  a  lavrar, 
a  chamma  latente 
mal  posso  abafar. 
Vacillo. ..  fraquejo. . . 
d'amor  cedo  á  lei. . . 

(Correndo  a  pegar  na  roca,  que  deixara  sobre  o  banco.) 

ai !  roca  encantada, 
valei -me!  valei  I . .. 

(Assim  que  pega  na  roca  as  figuras  do  fundo  deBapparecem.  Pirilampo 
vae  para  lh'a  arrebatar  das  mãos  ;  Lélia  armando-se  do  talisman  obriga-o 
a  recuar,  ao  passo  que  ella  vac  também  recuando  para  um  dos  lados  da 
scena  até  desapparecer,  etc.  Mutação.) 


QUADRO  DECIMO 

Opantheonda  Fada  dos  Crystae.s.  Decoração  vastíssima  e  ca- 
prichosa. Sobre  pedesíaes  graciosos  um  grande  numero  de 
mulheres,  que  a  fada  transformara  em  estatuas  de  carne. 
Cada  mulher  está  coberta  por  um  véu  transparente.  Âo  cen- 
tro, formando  grupo  bem  distineto,  as  três  princezas, 
Noémia,  Lélia  e  Cassilda.  Todas  as  figuras,  menos  as  prin- 
cezas,  estão  rodeadas  de  um  enxame  de  insectos,  que  pare- 
cem voltear  incessantemente  em  tomo  d'ellas. 


SCENA  I 
A  Fada,  Cassilda,  Lélia,  Noémia  e  estatuas  decame 

Fada^ — -Princezas,  eis-vos  no  meu  museu  de  es- 
tatuas de  carne.  Amanha  transportar-vos-hci  para  o 
mosteiro  das  penitentes  negras,  onde  estareis  a  co- 
berto dos  malefícios  do  astuto  génio,  que  me  com- 
bate.   (Harmonias  subtis  na  orchpsira.  Cão  o  panno.) 


^■ 


ACTO  TERCEIRO 


QUADRO  DECIMO  PRIMKIRÕ 

Acampamento  em  terrerio  montanhoso.  A  direita,  a  tenda  do  rei; 
á  esquerda,  em  frente  d'aquella,  a  do  general  Schoffre 


SCENA  I 
Soldados  de  diversas  armas,  Recrutas, 

VlVANDEIRAS   e  PiRILAMPO   de  recruta 

(Quadro  de  animação  e  vida  própria  de  acampamento.  Da  tenda  do  ge- 
neral estão  incessantemente  a  entrar  e  sair  generaes  e  ajudantes.  Pirilampo 
joga  OB  dados  com  outros  soIdado.s.) 

CORO 

Soldados   (Dirigindo-se  aos  recrutas.)  

O  soldado  que  tem  medo 
de  seu  peito  ás  balas  pôr, 
dá  signal,  e  bem  seguro, 
de  não  tor  muito  valor ! 

VivandeiraS  (Ooladoopposto  aos  recrutas.)  

Não  devia  assentar  praça 
nas  fileiras  do  amor. 
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RGCniti3,S  (Boçalmente,  e  como  que  respondendo  ora  ás  vivandei- 
ras,  ora  aos  soldados.) 

Com  amor . . . 
ter  valor. . . 
sim,  senhor! 

SolclS.d.OS   (Continuando  para   os   recrutas.)   

Ao  ouvir  o  som  festivo 
da  trombeta  e  do  tambor, 
e  da  bellica  metralha 
o  troar  aterrador . . . 

Vivandeiras  (wem.)  — 

Correi  logo  denodados, 
á  batalha  com  vigor. 

Recrutas  (Como  acima.)  

Co  tambor 
ter  vigor. . . 
sim,  senhor! 

"Vivandeiras  (Oírigindo-Be  aos  recrutas  e  olhando  com  malici  a 
para   os   soldados.)  ■ — 

Se  porém  o  deus  Cupido 
lá  de  longe  grita :  alerta ! 
Outro  nobre  sentimento 
no  teu  peito  se  desperta  I 

Solda.dOS   (Como  acima.)  

Logo,  logo,  com  bagagens, 
passa  palhetas,  deserta! 
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KõCriltBiS  (A  quem  o  conselho  agrada.)  ' 

Sim, senhor ! 
Sim,  senhor  I 
Sim, senhor ! 

Soldados  eVivandeiras  (Com  bravura.)  — 

Marchae  lesto,  tambores, 
Marchae,  marchae ! 

Lá  na  frente  dos  bravos 
rufae,  rufae ! 

RôCriltaS   (imitando  o  rufar  do  tambor.) 

Rataplão ! 
Rataplâo ! 
Rataplão ! 

Soldados   (Pondo  o  ouvido  á  escuta.)  

Pois  ao  longe  a  metralha 
a  sentir  'stamos  já. 

HOCrUtaS   (imitando  o  som  de  fuzilaria.)  

Pim,  pim,  pim ! 

(Imitando  o  som  de  artilheria.) 

Puni,  pum,  pimil 
(Imitando  o  som  de  descarga.) 

BrnTruin ! 

Todos  — 

Eia, pois!  á  batalhai 
Hourrah  !  Hourrah ! 
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Solu.3,(ÍOS   (Pondo  as  mãos  nos  lionibros  dos   recrutas.) 

O  soldado  que  tem  medo 
de  seu  peito  ás  balas  pôr. . . 

(Da  esquerda,  ao  ouvido  dos   recrutas.)  

dá  sigiial  c  bem  seguro 
de  não  ter  muito  valor. 

ViVclIldeiraS   (i^a  direita,  ao  ouvido  dos  recrutag.)  

não  devia  assentar  praça 
n^s  fileiras  do  amor. 

Recrutas  — 

Sim,  senhor! 
Sim,  senhor! 
Sim,  senhor! 

(Findo  o  coro,  o  1."  soldado  dirige-se  ao  2.",  que  joga  com  Pirilampo.) 

1.°  Soldado— Eh!   lá,   1:114?  Entào  acaba-so 
d'ahi  coin  a  jogatina  ? 

2.°  Soldado   (Levamandose.) Eu    por    lllim    estOU 

satisfeito.  O  demónio  do  recruta  está  com  a  felicia ! 

Pirilampo     (Modos  boçaes ;  sempre  mnito  perfilado  e  com  os  bra- 
ços estendidos  ao  longo  do  corpo;  levantando-se  também.)  E  6  OUC 

é   verdade  !    (Dando  aos  rr  o  som  de  gg.) 

2.°  Soldado  —  Ganhou-me  tudo,  o  palurdio. 

Pirilampo  —  E  é  que  é  verdade ! 

2.°  Soldado  —  Fiquei  á  divina ! 

Pirilampo  —  E  é  que  é  verdade. 

2."  Soldado  (Para  Pirilampo.)  —  Cala-tc  ahi.   Olha 

que  te  arrumo  tamanho  estalo.  .  .    (Vae  para  erguer  o  braço,  e 

começa  a  gritar.)  U i !  ui !  ui !  quc  dor !  Oh  !  quc  demó- 
nio! Quem  me  puxa  aqui  este  braço  por  carida- 
de. .  . 
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1.°  Soldado  —  Dá  cá,  homem.  Isso  não  é  nada. 

(Puxa-lhe  o  braço,  que  estende  mais  de  um  metro.)  Oh. !  Gom  Um 
milheiro  de  granadas  !  (Larga  o  braço,  assustado  ;  o  braço  torna 
ao  seu  natural.) 

2.°  Soldado  —  Ah  !  agora  sim !  Obrigado  2:004. 

(Estendc-lhe  a  mão.) 

1.°  Soldado  (Apertando-ih'a.)  —  Não  ha  de  quc,  Ca- 
marada. (As  mãos  ficam  adheridas  sem  elles  terem  a  consciência  d'is- 
ío;  por  consequência  estão  ambos  á  espera  que  um  lar:?ue  a  mão  do  outro.) 

2.°  Soldado  (Meio  azuado.) — Em  tc  parccendo .  .  . 
1."  Soldado  (Idem.)  —  Quando  tu  quizeres.  . . 
2.°  Soldado — Vá  de  brincadeiras!  (Dá  um  puxão.) 
1.°  Soldado  —  Basta  de  graças!  (idem.) 

Ambos   (A  um  tempo,  desesperados.) Com    mil  raioS  ! 

Pirilampo   (Rindo  boçalmente.)  Ah  !    ah  !    ah  ! 

1.°  Soldado  — Tu  ris,  patife? 

Pirilampo  — Eu  rio,  sim,  senhor.  Pois  entào 
não  me  havéra  de  rir?  Olhem,  lá  na  minha  aldeia 
já  mna  vez  assucedeu  isso  mesmo  tal  e  qual  a  dois 
rapazes  que  estavam  no  adro  da  igreja  da  fregue- 
zia.  Vae  então,  appareceu  ali  assim  o  seu  cura,  e 
mais  os  saci'istàes,  e  mais  aquella  gente  toda  da 
igreja  da  ermida,  e  depois  de  observarem  o  passo 
das  mãozes  entraram  a  dizer  que  eram  obras  do  es- 
p'rito  mau  e  pozeram-sc  a  cantar  umas  cantigas 
muito  esganiçadas,  e  o  caso  é  que  se  foi  embora  o 
esp'rito,  o  demo,  e  tudo!  (Para  os  recrutas.)  Pois  nâo 
é  verdade? 

Recrutas  —  Elle  é,  sim. 

Pirilampo — Querem  vocemecês  experimentar? 
Mais  mal  do  que  ó  que  estão,  neja  que  ficassem 
peiores. 

1.°  Soldado — Vamos  lá  a  ver. 
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Pirilampo  (i'ara  os  rccrutae.)  —  O  rapazes,  dêem  cá 
uma  ajudasinha. 

COUPLET 

Deixa  as  mãos  d'estes  rapazes; 
Vae-te  embora,  esp'rito  maxi ! 
Zara-ca-tunis 
Vanes,  tunis ; 

Alleluia. 
Kyrie  eleison ! 
Pad  re  cura ! 

I^6Crilt<8tS   (Assestando  figas  para  as  mãos  dos  dois  soldados. ) 

Kyrie  eleison ! 
Padre  cura ! 

Pirilampo  — 

Se  não  deixas,  na  quaresma 
mais  não  comes  bacalhau. 
Zara-ca-tunis,  etc. 

Recrutas  (Como  acima.)  

Kyrie  eleison,  etc. 

Pirilampo  — 

Se  nâo  deixas  vaes  já  mesmo 
Ser  corrido  a  varapau  ! 
Zara-ca-tunis,  etc. 

Recrutas  — 

Kyrie  eleison,  etc. 

Pirilampo  e  Recrutas  ~ 

Deixa  as  mãos  d'estes  rapazes,  etc. 

(No  final,  os  dois  soldados  desprendem  as  mãos  com  pasmo  de  todos.) 
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Pirilampo  —  Ora  ahi  está,  vêem  ? 
1.°  Soldado  —  Não  queiram  lá  crer  que  ha  bru- 
xas,  não. 

Todos — É  verdade,  homem!  Ora  não  ha!(Com- 

mentam  o  caso.) 

■  1.°  Soldado  (A  Pirilampo.)  —  Obrigado,  rapaz  !  Olha 
que  sempre  me  tiraste  de  umas  talas.  (Sentem-Bc  to- 
quês  de  corneta.)  Olé  !  Entao  uão  ha  lícença  para  descan- 
sar? (Para  os  recrutas.)  Eh  !  lá,  vocês?  Venham  d'ahi. 
Quando  Deus  manda  sol  é  jíara  todos.  (Sáem;  alguns 

soldados  vão  repetindo  como  por  brincadeira  o  refruin  dos  couplets  de  Piri- 
lampo.) 

SCENA  II 
A  Sentinella  da  barraca  do  Rei  e  Pirilampo 

T^JTJIflTnpn  (Que  se  deixara  ficar  atrás  de  todos,  olhando  fixo  pa- 
ra um  ponto.)  —  E  elle !  entra  no  acampamento .  .  .  vem 
apresentar-se  a  el-rei .  .  .  Ingrato ! . .  .  (a  sentineiia  jui- 

gando-se  só,  aproveita  a  occasião  para  fazer  o  seu  somno;  encosta  a  arma, 
e  depois  cncosta-se  elle  próprio  ao  obuz,  que  está  da  parte  de  cima  da  bar- 
raca do  rei.)  Ah!  tu  queres  dormir?  Pois  espera,  (a  um 

aceno  de  Pirilampo  o  obuz  transforma-se  n'um  leão.  A  sentinella  foge  espa- 
vorida e  sem  poder  gritar.  Logo  que  ella  foge,  o  leão  torna  á  forma  primiti- 
va. Pirilampo  pega  na  espingarda  e  colloca-se  de  sentinella  á  barraca  do 
rei.  Horms  entra  taciturno  e  dirige-se  para  a  barraca;  quando  vae  para  en- 
trar, Pirilampo  cruza  a  espingarda,  bradando.)  t  aça    altO  ! 

SCENA  III 
Pirilampo  e  Horms 

Horms    (Keconhecendoo.)  Tu  ! 

Pirilampo  —  Esperava-te. 
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Horms  —  Retira-te ! 

Pirilampo  —  E  a  segunda  vez,  Horms,  que  me 
tratas  como  o  ultimo  dos  teus  lacaios.  Foi  a  pri- 
meira em  seguida  ao  desapparecimento  das  prince- 
zas.  Foi  a  segunda,  agora.  E  todavia,  eu,  continuo 
a  velar  incessantemente  por  ti.  Sê  rasoavel;  que 
vens  fazer  ao  acampamento? 

Horms — -Pedir  a  el-rei  o  posto  mais  avançado 
e  mais  perigoso  na  vanguarda  dos  seus  exércitos, 
para  baquear ,  .  . 

Pirilampo  (zombeteiro.)  —  Para  baqucar  como  to- 
dos os  da  tua  raça !  E  se  eu  te  disser :  não  está  tu- 
do perdido. 

Horms   (Com  esperança.)  PoÍS   a    priuCCZa? 

Pirilampo  —  Sei  onde  está.  Depositou-a  a  fada 
com  as  princezas  Cassilda  e  Noémia  n'um  logar,  que 
ella  julga  inviolável,  mas  onde  eu  posso  penetrar  de 
instante  a  instante. 

Horms  —  Oh  !  então  corramos .  . . 

Pirilampo  —  Para  que? 

Horms  —  Para  a  arrancarmos  de  lá. 

Pirilampo  —  De  que  serviria  isso,  se  não  ha 
meio  de  combater  a  influencia  das  rocas  de  vidro? 
Emquanto  esse  talisman  existir  em  seu  poder,  e 
ainda  mesmo  que  ella  queira.  . .  e  quer,  porque.  . . 
vou  dar-te  um  alegrão :  ella  ama-te  ! 

Horms  —  Ama-me  ? 

Pirilampo  —  Anda,  pula,  bate  as  palmas,  veste 
o  fatinho  domingueiro,  põe  pomada  de  lucia  lima 
no  cabello .  . .  (Rindo.)  Ah !  ah !  ah ! .  .  .  Ama-te,  sim ; 
mas  o  talisman  não  deixará  que  ella  seja  tua  espo- 
sa, quer  o  tenha  comsigo,  quer  de  si  isolado.  O  es- 
sencial é  pois  tornal-o  inefficazj  por  outra:  é  mis- 
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ter  descobrir-lhe  o  contraveneno.  Ora,  esse,  julgo 
havel-o  descoberto. 

Horms  —  Qual  é? 

Pirilampo  —  Sabel-o-has  se  quizeres  acompa- 
nhar-me  á  aldeia  de  Spielberg. 

Horms Oh  !   meu    querido   gcnio  !  (Quer  abraçal-o  ) 

Pirilampo  —  Cuidado !  o  que  diriam  se  te  vis- 
sem abraçar  um  recruta  no  meio  do  acampamento!. . . 

Vamos,  pois  !  (Entram  em  uma  pequena  barraca  ao  fundodascena;  a 
baiTacatransforma-se  n'um  balão,  do  qual  pende  um  cesto  em  que  vão  Piri- 
lampo e  Horms.  Õ  balão  eleva-se  ao  ar  e  desapparece.  N'este  momento  a 
sentinella,  que  fugira  espavorida,  entra  pé  ante  pê,  espreita  a  medo,  reco- 
nhece que  o  obuz  está  no  seu  logar,  chega-se  a  elle  receioso,  apalpa-o,  e,  de- 
pois de  bem  tranquillo,  diz  :) 

Sentinella Estaria  eu  a  sonhar?  (Pega  na  es- 
pingarda.) 

SCENA  IV 

A  Sentinella  e  o  Rei 

(O  rei  sáe  da  sua  barraca  silencioso.  Tem  uma  bengala  e  um  chapéu 
igual  ao  de  Noreddino.  Desce  um  pouco  á  direita,  abre  a  bengala  e  assenta 
sobre  ella  a  machina.  A  sentinella  com  apprehensões  a  respeito  do  obuz  não 
deu  pela  entrada  do  rei.) 

Rei   (Depois  de  executar  a  rubrica.)   Ora  p0ÍS  .  .  . 

Sentinella   (Uaudo  por  ellc  u'e.';se  momento  e  bradando.)  

As  armas ! 

Rei   iCom  medo,  cufiando-se  muito  lépido  pela  barraca  dentro.)  

Oh!  com  os  demónios! 

Sentinella  —  Guarda  dentro ! 

Rei  (Espreitando.)  —  Ora  esta !  Hein  ?  !   que  susto  1 

(Da  entrada  da  barraca  para  a  sentinella.)   O   Sentinella?   é  eSCU- 

sado  bradar  ás  armas.  Dispenso  as  honras.  .  .  que 
me  são  devidas. 
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Sentinella —  Mas  a  ordem,  real  senhor. . . 

Rei — Aqui  nSo  ha  ordens;  a  ordem  sou  eu! 
Brada  ás  anuas  com  os  teus  botões,  e  satisfarás 
d'esse  modo  o  rei .  .  .  que  sou  eu ;  e  a  ordem .  .  . 

QUe  é   do    rei.    (Kecolhe-se  um  momento  e  sáe  depois  dizendo.)   iliS- 

tou  sobre .  . . 

Sentinella  (Muito  devagarinho.)  As  armaS  ! 

Rei  (No  mesmo  tom.)  —  Guarda  dcutro ! 
Sentinella  (wem,  repetindo.)  —  Guarda  dentro  I 

Rei     (Dlrigindo-se  á  machina.)  EstOU     SObre      brazas  ! 

Desde  hontem  á  noite  que  nao  recebo  de  Noreddi- 
no  resposta  aos  meus  telegrammas.  Estou  muito  pre- 
cisado de  roupas  brancas,  muito !  Só  eu  o  sei ! 


SCENA  V 

Rei,  Duque,  General,  Officiaes  superiores, 
Ajudantes  e  Ordenanças  que  entram  e  saem 

Todos     (.Saindo  da  barraca  do  general  Schoflfre.)  McU     Se- 

nhor. .  . 

Rei  (Aparte,  contrariado.)  • —  MaU  !  (Alto.)  AdeUS,  mCUS 
senhores  !  Então  .  .  .  (É  interrompido  por  uma  ordenança,  que  vem 
entregar  um  despacho  ao  general.  O  general  recebe-o,  abre-o,  lê-o  para  si, 
e  despede  a  ordenança  com  o  gesto ;  depois  passa  o  despacho  ao  duque.  Este 
lè-o,  dobra-o  e  entrega-o  ao  general,  que  o  guarda.  Estes  movimentos  repe- 
tem-se  invariavelmente  com  todos  os  despachos  e  com  todas  as  ordenança.s.) 

Duque  (Para  o  rei.)  —  E  um  despacho  do  general 
Bagajol,  participando  que  os  dragões  do  Monte  Ap- 
penino  travaram  agora  combate  com  duas  brigadas 
inimigas. 

Rei  —  Pois  Deus  lhes  dê  bom  successo.  Então  o 
que  os  traz  por  aqui,  meus  senhores? 
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General  — Vi .  .  .  vinhamos  receber  as  ordens 
de  vo. .  .  vossa  magestade. 

Rei  —  As  minhas  ordens?  As  minhas  ordens  es- 
tão de  ha  muito  dadas.  Vençam  o  inimigo,  reduzam 
o  inimigo  a  p(') . . .  e  acabemos  com  isto  !  Já  não  sei 
quando  hei  de  fazer  um  real  somno  na  melhor  das 
reaes  camas  do  meu  realissimo  paço. 

General  (Um  tanto  despeitado.)  —  Parecc-me  que .  . . 
que  vossa  ma.  . .   ma.  .  .  ma.  .  . 

Rei—  ..  .  gestade  não  tem  rasão  de  queixa? 

General  —  Isso ! 

Rei  —  Não  tenho,  bem  sei.  As  cousas  não  po- 
dem correr  melhor.  E  anda  mão . .  .  (é  interrompido  pe- 
ia primeira  ordenança,  que  volta  a  correr,  e  atrás  d'esta  uma  segunda  or- 
denança, que  também  entra  com  precipitação.  Cada  uma  d'ellas  entrega 
um  despacho  ao  general.) 

Rei  (Emquanto  elles  lêem,  resmoneando  meio  afinado.) (jUlTl  ! 

é  muito  bonito !  é  mesmo  lindo ! . .  .  Panai  de  palha  ! 
Deixem  estar . .  .  nunca  mais .  .  . 

General  —  Boas  no.  .  .  noticias,  meu  senhor. 
O  ge.  . .  o  general  Bagajol  destroçou  a  bri.  .  .  a 
bri ...  a  bri .  .  . 

Duque  ^indoemauxiiiodogoncr;ii.)  —  A  brigada  ini- 
miga. 

Rei  (Ab.sorto.)  —  Pois  jáy  Depressa!  É  o  que  eu 
digo.  Isto  aqui  é  anda  mão  e  fia  dedo. 

General — Participa  também  o  ma.  .  .  o  marechal 
Ko.  .  .  Ko. . .  Kovinski  que  houve  um  encontro  en- 
tre dois  corpos. 

Rei  —  Uma  esbarradella,  bem  sei.  Depois  entra 

a  gente  com  ceremonias  de  um  lado  para  o  outro .  .  . 

e  os  sujeitos  sempre  a  esbarrarem !  É  de  uma  qui- 

zilia ! 

21 
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Duque  --  K  acrescenta  o  luareclial  que  a  \\- 
ctoria  parece  fa^■oravelment.e  inclinada  para  as  nos- 
sas armas. 

Rei  —  Isso  está  ella  sempre,  a  victoria !  Apenas 
no  começo  houve  ali  uma  coisita.  .  . 

General- — O.  .  .  <»  primeiro  mi.  .  .  milho.  . .  é 
dos  pa ... 

Rei  —  Dos  patos  ? 

General  —  Pa . . .  sam.s ! . . .  Apre ! 

Rei  —  Esses  custaram  a  saír^  general !  Pois  não 
foi  porque  tivessem  a  gaiola  fechada.  O  general 
bem  escancarava  a  boca ! 

General  —  Já  vê  pois  vo...  vossa  magestade 
que  em  me.  ,  .  menos  tempo.  ,  . 

Rei  —  E  com  mais  limpeza  ninguém  a  fazia  me- 
lhor. Sim,  senhor!  A'oeê  tem  dedo  para  isto,  gene- 
ral Schoffre !  Ande,  dê  cabo  do  resto.  Caia  sobre 
elles  com  o  seu  appellido,  e  vamos  embora  para 
casa. 

General  —  Devagar  se  vae  ao .  .  . 

Rei  —  Ao  longe,  bem  sei.  Entretanto.  .  .  (Entra  a 

correr  uma  terceira  ordenança,  que  entrega  «m  despacho  ao  general.)    Ja 

cá  tardava  !  Em  abrindo  a  b»jca,  entra-me  logo  uma 

ordenança.    (Com  os  olhcs  títo.^,  ora  no  duque,  ora  no  general.)  E   cl- 

les . .  .  nada  !  Vou  azoando  com  o  negocio !  Que  idéa 
faraó  de  mim?  Estou  encordoado!  mas  muito  en- 
cordoado ! 

Duque  —  Participa  o  general  Palióstokini  que 
vae  dar  batallia  ao  3.°  corpo  do  exercito  contra- 
rio. 

Rei  —  Pois  está  aqui,  está  ganha.  Oh!  E  sabi- 
do! em  se  dando  batalha,  somos  nós  que  a  vence- 
mos. São  favas  contadas.  Mas  ia  eu  para  dizer  ha 
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bocado.  .  .  (FuUaudo  como  (lueiii  já  ospoi-it  ser  intiTroiiipido  por  ou- 
tra orden<an.;a.)  qiio  esta  guerra  tom-nos  custado  limitas 
vidas.  Nào  íallo  por  mim,  que,  graças  ao  Todo  Po- 
deroso, cá  vou  indo  menos  mal,  com  falta  de  rou- 
pa branca.  .  .  mas  sem  uma  beliscadura.  (Ápaite.)  Po- 
derá !  Sempre  no  quartel  da  saúde ! 

General  —  Pois  nào  é  por . .  .  porque  vossa  iiia- 
gestade  não  se  cx ,  .  .  exponha ! 

Rei  —  Faz-se  o  quo  se  pôde,  faz-se  o  que  se  po- 
de para  passar  á  posteridade.  .  .  Tornando  porém 
á  questão  humanitária,  é  necessário,  amigos,  dar- 
mos o  golpe  de  mestre  e  nno  estarmos :  «  O  tio,  ó 

tio,    deite   para   cá   o   batelw.  (Estianliando  a  liUta  de  «idenan- 

ças.)  Estamos  ii'um  socego  a  respeito  de  ordenanças ! 

(Retomando  o  fio  das  suas  eonsideiações.)   Sc   a   gUCrra  COntinÚa, 

receio  muito  que  de  um  lado  e  de  outro  não  se  pos- 
sa combater.  .  .  por  falta  de  combatentes.  (Vendo  en- 
trar três  ordenanças.)  Ora  graças  a  Dcus !  Julguei  que 

não  chegavam  cá  hoje!  (Aparte,  emquanto  o  general  lè  os  des- 
pachos.) PoÍS  senhor,  é  muito  boa  pessoa,  entende  de 
horta,  sabe  o  nome  aos  bois,  mas  é  muito  uial- 
creado !  muito  crocodillo !  Já  ha  bocado  que  estou 
com  vontade  de  me  permittir  este  desabafo!  Não 
devia  abrir  despacho  algum  sem  me  pedir  vénia! 
Porque ...  oh  !  senliores  !  quem  c  aqui  o  rei  ?  O  rei 
sou  eu!  (Kmquanto o diuiuc lè.)  E  hl  O  outro,  O  diploma- 
ta, também  não  lho  devia  pegar  sem  mo  pedir  igual 
vénia.  Pois  isto  não  c  assim?  Cada  um  no  seu  lo- 
gar.  De  outro  modo,  adeus  equilíbrio  social!  E  eu 
sou  todo  equilíbrio,  todo!  Se  eu  estivesse  incógnito, 
vá;  mas  eu  ainda  não  disso  que  deixava  do  ser  eu 
para  passar  a  sor  tu  ou  elle .  .  . 

Duque  —  j\Iaravílhosas  noticias,  meu  senhor! 
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Rei  —  Sim  ■?  Aposto  que  o  general  Palióstokini .  .  . 

Duque  —  Derrotou  o  inimigo,  deixando-lhe  no 
campo  112:000  mortos  c  fazendo  800:000  prisio- 
neiros. 

Rei  —  E  feridos,  quantos? 

General — -Nenhum.  Ma.  .  .  matou  tudo! 

Rei  — Foi  melhor.  O  que  tem  de  ser...  seja. 
Elles,  também,  mais  hoje.  . .  mais  amanha,  sempre 
vinham  a  morrer. 

Duque  Dos   nossos    apenas.  .  .    (Como  querendo  re- 

cordar-se.)  DoÍS  .  .  .    e   ciuCO.  .  .     O   SOtO  .  .  . 

Rei  —  Ah !  Então  foram  257  ? 

Duque Quatorze,   meu  senhor.   (Fazendo  a  somma .) 

2  e  5,  7;  7  e  7,  14. 

Rei- — -Essa  maneira  de  contar  mortos  é  pena 
que  não  sirva  para  illudir  os  vivos. 

Duque  —  Ha  mais  que  o  general  Stwart-beef. .  , 

Rei  —  Oh!  quem  dera  cá  da  ultima  parte  d'elle. 

Duque  —  Cortou  as  forças  do  1.°  corpo,  que 
avançava  para  o  norte.  Feitos  são  estes,  meu  se- 
nhor, pelos  quaes  devemos  render  graças  ao  Todo 
Poderoso. 

Rei  —  E  bem  necessário  é  implorar  a  sua  cle- 
mência, porque  temos  lá  em  cima  muita  gente  a 
torcer  contra  nós. 

General  (oespedindo-se.)  —  As  ordens  de  vo .  .  .  vos- 
sa magestade. 

Rei  —  Pois  já  me  deixam?  Então  adeus,  meus 
amigos,  e  obrigado  por  este  bocadinho.  (Tomando  o 
general  do  parte.)  O  general,  nuuca  me  apresente,  em- 
quanto  estivermos  em  campanha,  aquelle  seu  cama- 
rada, que  cortou  as  forças  que  iam  para  o  norte .  .  . 

General —  O  Stwart-bi .  . .  bi. .  .  bi .  .  .  beef?, .  . 
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Rei  —  Custou-lhe  a  largal-o  da  boca,  maganão ! 
EUe  é  muito  bom  bocado,  isso  é !  Pois  nunca  m'o 
apresente .  . .   porque  eu  salto-lhe !  (Sáem  todos  menos  o 

rei.) 

SCENA  VI 
Rei,  Sentinella  e  muuas  Ordenanças 

(Assim  que  sáem  as  figuras  indicadas,  começa  uma  desesperada  correria 
de  ordenanças  para  a  barraca  do  general.  Não  o  encontrando  lá  sáem  na 
mesma  correria ;  umas  ficam  perplexas  e  hesitantes  sem  saberem  quo  direc- 
ção hão  de  tomar ;  outras  tomam  logo  a  direcção  verdadeira.) 

RGÍ  (Dirigindo-se  para  a  machina.)  E  Ora  cis  ahi  CStá  .  .  . 

(Começa  a  correria.)   MaU  !    E  Ora  cis  ahi  CStá  O  CjUe  CU  viui 

fazer  á  guerra !  Oh !  senhores  !  que  infernal  contra- 
dança !  (Dirigindo-se  para  a  machina.)  MaS  que  Será  fcitO  de 
.NoreddinO  i  (Dispíie-sc  a  fazer  o  signal  de  prevenção,  mas  continuan- 
do a  correria,  descspera-se,  põe  o  apparelho  á  cabeça,  fecha  a  bengala  e 

sáe  pela  direita.)  Assim  é  impossivcl  fazcr  a  minha  cor- 
respondência telegraphica. 

SCENA  VII 
NoREDDiNO,  depois  Soldados,  Ordenanças, 

OfFICIAES,   etc. 

NOrBCldinO  (<í emendo,  arrástando-sc  a  custo  e  fazendo  conside- 
rações comsigo  próprio.)  —  Anl  anl  Como  hei  de  eu  dar- 
Ihe  a  noticia  ?  O  pobre  homem  desde  hontem  á  noite 

que  não   íaz   senão  .  .  .   (Ouve-se  tocar  a  campainha  da  machina 

de  Noreddino.)  Exactamentc.  Lá  está  elle  outra  vez  a 
chamar  por  mim.  Não  ha  remédio.  O  Senhor  vá 
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COinniifirO.  .  .  (Dlrige-se    para  a  Viairaca  do  rei.  e  n'esse   momento  co' 
meça  no  acampamento  um  grande  movimento  de  tropas.  Mutação  ) 
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o  interior  da  tenda  de  guerra  do  rei.  O  fundo  é  fechado. 

As  entradas  pelos  lados. 

Esta  scena  deve  ser  curta  j^ara  se  poder, 

durante  o  quadro,  preparar  a  scena  do  immediato 


SCENA  I 
Rei,  acpoifi  Noreddino 

Rei  (Entrando  pela  direita.)  — Oh !  sciihores !  não  sepóde 
parar  no  acampamento.  E  uma  tal  correria,  um  tal 
inferno!  Vamo.s  a  ver  se  aqui  me  deixam  socegado. 

(Tem  assentado  a  machina  .sobre  a  bengala.)   EstOU    COm    Cuidado 

)ia  ininha  gente.  Isto  de  ser  pae  é  o  demónio  !  An- 
tes .ser  avô  .  (Dando  ám.-xnivella  e  repetindo  .is  palavras,  que  trans- 
mitte.)  NoreddinO,  ha  alguma  novidade?  (Fica  esperando  a 
resposta.) 

NOrGClclinO  (Entrando  peia  esquerda  a  tempo  de  ouvir  o  rei, dizendo 

aparte.  —  Ah  I  lá  cstá  cllc  a  expedir-me  telegram- 
ma.  8e  eu  aproveitasse  o  ensejo  para  lhe  dar,  pelo 
telegrapho,  a  triste  noticia?.  .  . 

RGÍ   (Dando  de  novo  á  manivella.)  EutSo  ? 

NOrGCldillO  (Aparte,  assentando  muito  surrateiramente  a  suama- 
china  á  e.xtrema  esquerda.)   E  O  mclhor  !  .  .  .    6  pOUpO-me  a 

presencear  uma  triste  scena ! .  .  .  a  scena  da  sua  af- 
flicçào!.  . .  a  scena  da  sua  mágua!.  .  . 

Rei   ÍComo  acima,  mas  de.sespcrado.) RcspondeS,  Cachor- 
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rO  í  (Norcíldiuo  começa  a  dar  á  manivelUi  ;  o  i-;i,  seiítiiiilo  anuído,  volta- 
se  ;  e,  vendo-o,  solta  um  grito  de  aleíjria  e  corro  para  elle,  juijiloso.)    A.h  ! 

Noreddino  (Suppikante.)  —  Oh  !  meu  senhor  ! 

Rei  (Assu.t:uio.)  - — Esses  moflos supplicaiitcs  ,  .  .Tu 
assustas-me !  (Agarrando-o  pelo  i.raro.)  As  miuhas  filhas, 
Noreddino?  Onde  está  a  minha  estirpe?  (^)ue  fizeste 
das  minhas  vcrgonteas? 

Noreddino  —  Oh!  meu  senhor!  ouça-me  vossa 
magestade. 

Rei   (Com  placidez  de  animo.) OuÇO,    sim,    NoreddiuO  ; 

OUÇO  !  Eu  sou  grande !  eu  quero  e  devo  ser  gran- 
de !  Dize  lá,  Noreddino,  e  desculpa  se  me  escapou 
alguma  mal  dita  no  meu  ultimo  telegramraa.  Falia, 
meu  velho,  falia.  Que  é  feito  das  vidas  da  minha 
vida?. .  .  Morreram?.  .  . 

Noreddino — -Verdadeiramente,  .  . 

Rei  (Natural,  mas  choroso, í  — ■  Pois  olha,  se  uâo  mor- 
reram verdadeiramente ...  então  ainda  estão  vi- 
vas ! 

Noreddino  —  Eu  digo  a  vossa  magestade. 

Rei —  Diz,  Noreddino,  diz.  Eu  estou  de  cera.  . . 
Minto,  estou  de  aço !  A  final  de  contas,  o  coração, 
por  mais  que  berre  a  physiologia,  o  coração  é  um 
órgão !  Não  tocará  pois  o  meu  órgão !  Falia,  homem ; 
dize-me  que  as  minhas  filhas  morreram .  .  .  e  o  sor- 
riso não  deixará  de  brincar-me  á  flor  dos  lábios ! 
Oh  I  como  as  grandes  dores  nos  tornam  pittorescos 
e  imaginosos! 

Noreddino  —  Eu  conto  pois  a  vossa  magestade. 
A  senhora  D.  Lclia  recolheu-se  ao  seu  quarto  de 
vestir,  V  de  repente  entrou  a  bradar  por  soccorro. 
Corremos  todos  e  soubemos  que  tinha  encontrado 
um  homem   no  seu  quarto,  Deu-sc  signal  do  alar- 
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me,  poz-se  em  armas  a  policia  do  castello,  e  no 
íiDi  de  um  lidar  insano,  vamos  encontrar  o  sobre- 
dito no  jardim  do  torroào  do  norte.  Agarra,  cerca, 
tem  mão,  muita  festa  para  a  festa .  .  .  e  como  o  ho- 
mem resistia,  eu,  servindo-me  do  talisman  da  fada, 
transformei-o  em  gallo! 

Rei  (Com  serenidade.)  —  Dcvias  tcl-o  transformado 
em  cuco. 

Norecldino  —  Levámol-o  para  a  capoeira:  volto 
a  procurar  as  princezas .  . .  c  era  uma  vez !  Nem 
princezas,  nem  gallo,  nem  nada!  Tinham  desappa- 
recido  todos.  (Aparte.)  O  caso  dos  nigi-omantes  nào 
lhe  conto  eu. 

Rei  —  Admiraste  a  minha  trancpiillidade,  nào  é 
assim  ?  Oh !  que  hei  de  servir  de  exemplo  a  futuros 
monarchas !  Quem  era  o  homem  que  tu  encontras- 
te? 

Noreddino  —  Era  o  duque  Ilorms. 

Rei  Muito     bem.     (Chegando  á  porta  e  fallaudo  para  fora 

com  desalento  e  humildade.)   (J  SCntinclla,  tcm  a  boudadc  dc 

chamar  um  senhor  ajudante,  o  primeiro  que  ap- 
jjarecer,  eu  sirvo-me  com  qualquer.  (Exclamando.)  Oh ! 
historia  !  Oh  !  posteridade  ! 

Noreddino  —  Mas  que  quer  vossa  magestade 
fazer  ? 

Rei — Vel-0-has,  ísoreddino  ! 

SCENA  II 

Os  MESMOS  e  um  AjUDANTE 

Ajudante  (Pertiiando-sc.i  —  Meu  senhor? 

Rei  —  O  .senhor  ajudante,  v.  s.'"'  faz-me  a  mercê 
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de  ir  chamar  o  duque  Truck?  Não' lhe  diga :  «para 
chegar  á  real  presença  de  el-rei»,  porque  el-rei  não 
tem  presença  n'esta  occasião. 

Ajudante  —  O  duque  Truck,  meu  senhor,  está 
á  porta  da  tenda. 

Rei   (Descambando  para  a  asneira.)  PoÍS   ollc  agOra  dei- 

tou  tenda? 

Ajudante  —  Da  sua  tenda  de  guerra,  conferen- 
ciando com  o  generalissimo  do  exercito,  que  veiu 
em  pessoa  tratar  das  condições  da  paz.  Ahi  vem 
s.  ex.^ 

SCENA  III 
Os  MESMOS,  Duque  e  aiguns  Officiaes 

Duque  (satisfeito.)  - —  Grandes  novidades,  meu-  se- 
nhor. Cá  veiu  o  homemsinho.  O  general  em  chefe 
do  principe  da  Ilha  Verde  acaba  de  estar  commigo 
e  com  o  nosso  general  Schoffre  conferenciando  so- 
bre as  condições  da  paz.  Agora  é  necessário  que 
vossa  raagestade  se  digne  acompanhar-nos  para  ra- 
tificar o  tratado. 

Rei — -Não  posso,  duque. 

Duque  —  É  inevitável,  meu  senhor. 

Noreddino  —  Que  remédio  senão  ir,  meu  se- 
nhor. 

Duque — Esperamos  as  suas  ordens,  meu  senhor ! 

Rei  —  Pois  bem,  irei!  Consumme-se  o  sacrificio! 
Eu  hei  de,  eu  quero,  eu  devo  ser  gi'ande  na  ven- 
tura e  na  adversidade  !  Duque,  faça  constar  por  to- 
da a  parte  que  o  rei  oíferece  mil  ducados  a  quem 
lhe  apresentar  viva  ou  morta  a  cabeça  do  duque 
Horms ;  e  outros  mil  ducados  a  quem  lhe  descobrir 
p  paradeiro  das  princezas  minhas  filhas. 
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Duque  —  Como?  Pois  as  meninas  fugiram? 

Rei  —  Deixaram-se  raptar;  ha  n'isso  uma  diffe- 
rença  mnito  lisonjeira  para  a  minha  dynastia! 

Duque  —  Mas,  meu  senhor. .  . 

Rei  —  Que  secca  !  Ahi  vou  duque ! .  advirto-lhe, 
porém,  que  se  a  guerra  nao  terminar  ainda,  se  os 
meus  exércitos  ainda  aqui  ficarem,  eu  ver-me-hei 
obrigado  a  desamparal-os,   porque   antes  de  tudo, 

devo    ir    á    cata  das  minhas  filhas!    (Aponta-Ihes  para  a  saí- 
da com  um  gesto  nobre,  e  saem  todos.) 


aUADRO  DECIMO  TERCEIRO 

Uma  aldeia  pittoresca.  Aesquerda,  e  com  a  fachada  um  pouco 
voltada  para  o  publico,  a  casa  do  hurgomestre.  A  direita, 
uma  cervejaria.  Ao  centro  da  seena  uma  columna  comme- 
morativa  de  algum  feito.  Pequenas  casinhas  revestidas  de 
hera.  O  fundo  é  cortado  por  praticáveis,  que  se  ramificam 
para  diversos  pontos. 

SCENA  I 
kSchopp  e  Creados 

Schopp  — Vamos,  andar  depressa ;  ponham  tudo 
em  ordem.  x4Lndeni  depressa,  vamos. 
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SCENA  II 


Os  MESRTOS,  Aldeãos  e  Aldeãs  vindo  do  fundo 

muito  enfeitados  com  flores 


CORO    (Que  começa  dentro.) 

Murmura  nos  bosques 
a  aura  subtil; 
o  céu  e  a  terra 
^  festejam  abril ! 

Todos  —  Adeus,  ó  tio  Schopp ! 

Matliurino  —  Temos  por  cá  boa  cidra,  tio 
Schopp  ? 

Schopp  —  Fresquinha  da  pipa,  nem  o  rei  a  be- 
be melhor! 

Martlia  —  Ha  de  se  querer  um  tonel  d'ella. 

Schopp  —  E  não  acho  muito.  Então  temos  hoje 
a  tal  brincadeira  da  cobra? 

Martha  —  Podéra ! 

Schopp  —  Cuidado  com  as  cabeças  ! 

SCENA  m 

Os  MESMOS,  Burgo  c  um  Tambor 
Mathurino  —  Lá  vem  o  seu  burgomestre,   (ces- 

oobrcm-sc.) 

Burgo  (Para  o  tambor.) Ruía.     (O  tambor  executa.)  AltO ! 

(Lendo  um  papel )  Pipertrank-trenk-trink,  burgomestre 
d'esta  aldeia,  etc.  Faço  saber  que  um  premio  de 
mil  ducados  de  oiro  será  concedido  a  quem  apre- 
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sentar  morto  ou  vivo  o  cidadão  duque  Horms. 
Outrosim  faço  saber,  que  premio  igual  será  dado 
a  qualquer  pessoa,  e  n'este  caso  não  se  olha  ao  se- 
xo, que  der  noticia  do  logar  onde  se  acham  as  prin- 
cezas,  filhas  de  el-rei  nosso  amo.  (Para  o  tambor.)  Rufa. 
(o  tambor  executa.)  Alto !  Agora  vamos  pregar  as  tardes 
a  outra  parte. 

SCENA  IV 
Os  MESMOS,  i>icno.s  o  Burgo  e  Tambor 

Martha  —  Então  as  filhas  do  nosso  rei  andam 
perdidas? 

Mathurino  —  EUe  parece. 

Scliopp  —  Mas  quem  será  esse  duque  Horms  de 
quem  fallou  o  seu  burgomestre? 

Martha  —  Ha  de  ser  aquelle  para  onde  ha  cin- 
co annos  foi  servir  o  Franz,  o  filho  da  tia  Brigida. 
(Para  Mathurino.)  Lcmbras-tc  do  Frauz  V 

Mathurino  —  Até  me  lembro  que  foi  teu  na- 
morado. 

Martha  —  Tens  ciúmes  do  passado  V 

Mathurino  —  E  do  presente,  e  do  futuro  e  do 
tempo  que  ha  de  vir. 

SchOpp  (Vendo  Franz,  que  desce  do  fundo) Olha.  .  ,   olha 

quem  ali  vem  I 

Todos   (Recoubeceado  o.) Ah  !    O   FraUZ  ! 
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SCENA  V 

Os  MESMOS  c  FrANZ  vestido  como  estava  quando  foi  preso  no  jardim 

Franz  —  Eh  !  rapaziada !  Venha  de  lá  um  abra- 
ço ao  Franz. 

Todos  (De  roda  d'eiie.)  —  Adeus,  ó  Franz !  Então, 
que  é  feito?  Por  onde  tens  andado? 

MathUrinO    (Segurando  Martha.)  Não  qUCrO  qUC  lá 

vás. 

Martha  —  Tolo  !  eu  importo -me  lá  com  elle.  Bem 
sabes  que  só  gosto  de  ti. 

Franz   (Depois  de  abraçar  uns  e  outros.) EntãO  a  minha 

mãe  como  está? 

Martha  —  Rija  que  nem  ferro! 

Franz  — ■  Olhem  a  Martha !   olhem ! . .  .   (Para  Ma- 

tliurino.)  Viva  lá,  SCU  rapaZ  MathurinO.  (Contemplando  Mar- 
tha.) E  está  linda !  estás  uma  catita,  digo-t'o  eu ! 
Você,  de  ha  cinco  annos  para  cá,  tem  botado  belleza  á 

grande,    sua    Martha!   (Começaagirareadarvoltinhasemtorno 

d'eiia.)  Kó-kó-ró-kó ! 

Martha  —  Então  que  modos  são  esses? 

Franz  —  Isto  não  são  modos,  é  feitio ;  foi  geito 
que  me  íicou. 

Martha  —  Pois  tu  já  foste  gallo? 

Franz  —  E  melhor  não  mexer  n'essa  pagina 
da  minha  emplumada  vida!  (Entemecendo-se.)  Oh!  Mar- 
thasinha !  quando  penso  que  podia  andar  agora  com- 
tigo  pelo  verde  prado  a  catar-te  as  azinhas  e  a  pro- 
curar-te  grãozinhos  de  milho  para  te  metter  no  bico. . . 
Oh !  Martha !  esta  lembrança  é  para  fazer  imi  ho- 
mem perder  a  crista. 
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COUPLET 
Kó-kó-ró-kó.  kó-kó-ró-kó. 

Martha  — 

Não  te  posso  perceber. 


Franz  — 

Martha  - 
Franz  — 

Martha  - 
Franz  — 


Pois  eu  fallo  bem  claro 
Custo  pouco  a  entender. 
Kó-kó-ró-kó. . . 


Kó-kó-ró-kó? 
Kó-k(')-ró-ko 

Kó-kó-ró-kó  ? 
Mas  que  quer  isso  dizer? 

Só  com  esta  simples  pbrase 
diz  um  gallo  quanto  sente ; 
se  tem  fome  ou  se  tem  frio, 
se  está  triste  ou  está  contente. 

Kó-kó-ró-kô 

diz  amor, 

Kó-kó-ró-kó 

diz  paixão, 

Kó-kó-ró-kó 

diz  furor, 

Kó-kó-ró-kó 

Commoçào ! 
E  até  p'ra  pedir  milho, 

eu,  nos  gallos, 

minha  Martha, 
não  conheço  outro  'stribilho, 

senão  o  seu 

kó-kó-ró-kó. 
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Todos  — 

Kú-kú-ró-kó,  kó-kó-ró-kó. 

Schopp  —  Ora  o  cachorro  do  Franz  sempre  tem 
passado  por  cousas ! 

Franz  —  Se  escrevesse  a  historia  da  minha  vi- 
da, nem  todo  o  papel  do  universo  chegava  para  a 
escripta !  Só  a  minha  vida  de  gallo  dava  para  mais 
de  seiscentos  volumes!  O  que  eu  tinha  que  contar! 
que  peças  são  as  gallinhas !  E  uma  raça  perdida ! 
é  uma  vergonha  para  a  sociedade  dos  animaes! 

ScllCDp  —  Sim  ?   (Todos  escutam  com  interesse.) 

Franz  ■ —  Ali  caleam-se  aos  pés  os  direitos  mais 
sagrados  !  Confundem-se  os  parentescos  !  Houve  um 
gallo  que  quiz  tirar  a  arvore  genealógica  da  sua  fa- 
mília .  .  .  e  perdeu-se  logo  do  primeiro  ramo !  Achou 
vergonhas !   Isto  foi-me  contado  por  uma  gallinha. 

Scliopp  —  Ora.  . .  ora.  .  . 

Franz  —  É  como  lhes  digo!  Vae  a  mãe  para 
apanhar  um  grão  de  milho,  salta  logo  d'ali  o  ma- 
rido para  lh'o  tirar,  e  ainda  bem  este  não  lhe  deita 
o  bico,  vem  logo  o  filho  do  outi'o  lado.  .  .  e  zás!  é 
bicada  que  ferve ! .  .  .  que  escândalo !  não  ha  res- 
peito  nenhum  pela  família !  é  uma  immoralidade ! 

(0«ve-se  dar  meio  dia  n'uni  siuo  da  aldeia.) 

Schopp  —  Oh!  com  a  breca!  já  meio  dia! 

Matliurino  — Vá,  rapazes,  vamos  d'ahi. 

Franz  —Então  hoje  ha  folia? 

Martlia  —  E  a  festa  de  abril. 

Franz  —  Sim?  Cá  está  mais  um  para  a  brinca- 
deira. Já  agora  nã.o  volto  para  o  castello  de  Honns 
senão  amanhã. 

Schopp  —  E  verdade,  não  sabes  ?  Pozeram  a 
preço  a  cabeça  de  teu  amo. 
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Franz  —  Fizeram  bem.  Aposto  que  é  por  causa 
da  princeza  Lélia? 

Scliopp  —  Pois  tu  sabes? 

Franz  —  Eu  sei  tudo,  homem  !  Ha  três  annos  a 
servir  em  casa  de  um  duque,  querias  que  fosse  ain- 
da ignorante  ?  Até  logo,  ó  rapazes.  Vou  ver  a  minha 
mãe  e  já  volto  para  as  festas.  Havemos  de  fazer 
muitas  cobras,  ouviram? 

Martha  —  Isso  por  força ;  nem  a  gente  quer  ou- 
tra brincadeira. 

Franz  —  Oh !   Como  nos  havemos  de  divertir ! 

(Sáe  a  correr,  cantando  como  gallo.  Quando  elle  sáe  apparece  na  ponte  um 
velho  de  longas  barbas  brancas.  É  o  feiticeiro  Qniribibi.) 

SCENA  VI 

Os  MESMOS  e  QuiRIBIBI 
Todos   (Baixo,  uns  aos  outros.)  Lá  VCUl   O  feiticcirO, 

lá  vem. 

Schopp  —  Deixem  lá  o  velho,  que  não  faz  mal 
a  ninguém.  Vem  todos  os  dias  para  aqui  ao  dar 
meio  dia,  assenta-se  áquella  banca  (ludita  a  primeira  da 

direita.)  e  IcVa  a  bcbcr  cidra  até  á  noite.  (Todos  se  afastam 
para  elle  passar.  Quiribibi,  andando  lentamente,  para  ninguém  olha,  e  vae 
sentar-se  á  mesa  indicada.) 

Quiribibi    (Batendo  sobre  a  mesa.)  Cidra! 

Schopp  —  Alii  vae  já,  meu  freguez.  (Serve-ibe  um 

cangirão  com  cidra.) 

Martlia  —  Então  nós  licâmos  aqui?  não  vamos 
buscar  os  outros? 

Mathurino — Vá  lá,  rapazes,  vá  já  uma  cobra! 

Todos  —  A    cobra,    a    cobra !   (CoUocam-se  em  forma  de 
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cauda  com  as   mãos  nas  cinturas  uns  dos  outros  o  deitam  a  correr,  descre- 
vendo muitos  zig-zags  até  saírem  da  scena.) 

CoRO  (Com  acompanhamento  de  guizos.) 

Venha  toda  a  aldeia  em  peso 
festejar  abril  par'aqui ; 
que  om  abril  já  canta  o  í^rillo 
gri,  gri,  gri,  gri,  gri,  gri ! 


SCENA  vn 

Os  MESMOS,   HORMS  c  PiRILAMPO  ambos  de  tyrolezes 
Pirilampo   (A  Horms,  apontando  para  o  feiticeiro.) EÍl-0. 

E  aquelle.  Ali  onde  o  vOs  é  o  primeiro  dos  alchy- 
mistas.  Renunciou  á  alchymia  e  á  magia  jwr  não 
achar  o  segredo  de  rejuvenescer.  (Batendo  na  mesa.)  Olá! 

SchOpp     (Que  anda  de  dentro  para  fora.)  QuC    hão     de 

querer  ? 

Pirilampo  —  Da  tua  melhor  cidra. 

Schopp  —  E  toda  boa. 

Pirilampo  —  Será ;  mas  traze-uos  d'aquella  que 

tu   bebes  .  .  .    (Apontando  para  a  casa  do  burgo-inestre.)    6    mais    a 

governante  do  teu  burgo-mestre ;  aquella  que  está 
ao  canto  da  adega.  .  .  n'um  barrilinho  que  tu  com- 
praste em  casa  do  tanoeiro  Simão.  .  .  E  d'essa  que 
nós  queremos. 

SclLOpp   (Aparte.)  Scrá   O   dcmOnio  ?  (Sáa  meio  de.^con- 

fiado  c  volta  trazendo  dois  vasos  com  cidra.) 

Pirilampo  (Para  norma.)  —  Quc  tristeza  é  cssa,  ír- 

raão?  São  saudades  da  nossa  terra? 

Horms  —  Oli !  o  Tyrol,  o  Tyrol ! 

22 
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Pirilampo  — 

TYKOLEZA 

Quaudo  meu  foi  teu  coração 
tudo  p'ra  inim  sorria  entuo  ! 
Hoje,  porém,  que  o  teu  amor 
trocaste  por  ódio  sem  fim, 
estala  miulia  alma  de  dor ; 
não  lia  ventura  para  mim  ! 
Sem  foi'ças  para  mais  soffrer 
só  me  resta  morrer  ! 
Tra  la  lá-u, 
lá-u,  lá-u. 

Traliiste  ingrata  com  i'igor 
o  mais  sincero  e  puro  amor  ! 
Já  jDara  miui  olhos  não  teus, 
nem  para  mim  siquer  sorris  ; 
e  só  desprezos  e  desdéns 
dardejam  teus  olhos  gentis  ! 
Sem  forças  para  mais  soffrer, 
quem  me  dera  morrer ! 
Tra  la  lá-u, 
lá-u, lá-u! 

(Aos  primeiros  compassos  da  tyroleza,  Quiribibi,  como  que  fascinado  por 
aquella  musica,  volta  a  attenção  para  Pirilampo  a  quem  ijarece  ouvir  com 
suave  enleio.  Depois  deixa  pender  tristemente  a  cabeça  sobre  o  peito.) 

PirilaUipO     (Que  não  tem  perdido  nenhum  dos  movimentos  de 
Quiribibi,  aparte,  a  Horms.)  Está  aCCCSSivel.  (Alto.)  IrmãO, 

aos  nossos  infelizes  amores! 

Horms  —  Aos  nossos  amores  ! 

Pirilampo    (Vlndo  com  Horms  junto  de  Quiribibi.)   — -    Bom 

homem,  quer  fazer  sociedade  com  dois  tyrolezes,  e 
servir-se  da  nossa  cidra? 

Quiribibi   (Sem  olhar  para  elle.)  NaO   COStumO  faZCr 

sociedades.  Sou  a  companhia  de  mim  próprio  e  não 
quero  outra.   Faço  porém  uma  excepção  aos  meus 
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princípios  ha  duzentos  annos  inalteravelmente  se- 
guidos !  A  canção  tyroleza,  que  lhe  ouvi,  cantei  eu 
muita  vez  ha  cento  e  oitenta  annos  nas  montanhas 
do  nosso  Tyrol!  É  ella  que  me  approxima  dos  se- 
nhores.  (Bebendo)  A  SUa  Saudc ! 

Pirilampo  e  Horms  —  Á  sua! 

Horms  —  Parece  quo  vive  sob  o  peso  de  um 
grande  desgosto. 

Quiribibi  —  Talvez. 

Pirilampo  —  Também  nós.  Este  meu  Irmão 
ama  uma  rapariga  linda  como  o  raiar  da  aurora, 
mas  um  fatal  sortilégio  separou-a  d'elle  para  sem- 
pre. 

Quiribibi  —  Sortilégio? 

Horms  —  Um  feitiço,  um  encantamento,  um  ta- 
lisman;  em  summa.  . .  as  rocas  de  vidro. 

Quiribibi  —  Conheço.  Havia  três.  A  sua  influen- 
cia é  maléfica.  Para  a  destruir  seria  preciso  alcan- 
çar o  bracelete  que  um  soldado  romano  arrancou 
ao  grande  rei  Salomão  no  dia  da  tomada  de  Jeru- 
salém. 

Pirilampo  —  E  onde  existirá  essa  preciosidade? 

Quiribibi  —  Procura. 

Pirilampo  —  Isso  foi  já  ha  tantos  annos!  Ora, 
senhores,  porque  não  havia  eu  de  ter  achado  o  tal 
bracelete,  ou  o  que  quer  que  é,  assim  como  achei  o 
segredo  de  tornar  á  juventude  o  velho  mais  decré- 
pito? 

Quiribibi     (Levautaudose   luijido.)  Pois     tU    achastC 

esse  segredo? 

Pirilampo  —  Eu  achei,  sim  senhor. 

Quiribibi  —  E  dal-o-ías  em  troca  do  bracelete 
de  Salomão? 
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Pirilampo  —  Se  dava  ! 

Quiribibi  —  Pois  bem,  d'aqui  a  uma  hora,  em 
minha  casa,  no  valle  de  Greteehem'oss,  e  talvez  fa- 
çamos negocio. 

Pirilampo  —  Lá  estaremos,  bom  homem.  Por 
causa  da  tal  preciosidade  iria  eu  ao  fim  do  mundo ! 

Quiribibi  —  Espero-te. 

Pirilampo  — Vá  descansado. 

Quiribibi   (í^aíndo  e  repetindo  com  esperança.) ReiUVe- 

nescer.  .  .    rejuvenescer! 

Pirilampo    (ParaHorms.) ^  Mo    t'o    dizia   CU  ? 

Horms  —  Oh !  se  o  conseguirmos  ! 

PÍrÍlam.pO  (Chamando.)  TÍO  Schopp  !     (Atirando   uma 

bolsa  para  cima  da  mesa.)    Paga-to    C    gUarda   0   trOCO.  (Saem.) 

Scliopp  (Aparte.)  —  Uma  bolsa!  pagam  como  fi- 
dalgos !  E  parece  estar  cheia  de  oiro.  .  .  (Vae  para  agarrar 
a  bolsa;  de  dentro  da  banca  sáe  ura  macaco,  quelhe  deita  a  mão  antes  d'ellc.) 

Larga  a  bolsa,  Simão !  está  bom,  nada  de  graças 

com   o  dinheiro.  .  .  (o  macaco  faz-lhe  fo.squinhas  com  a  bolsa.)  Dá 

cá  a  bolsa,  anda.  Ah!  tu  queres  brincadeira?... 

(Jogam  um  momento  as  tourinhas;  o  macaco  por  íim  deita  a  fugir  e  Schopp 

corre  atrás  d'eiie.)  Sc  tc  apauho,  podaço  dc  cachorro . .  . 
Agarra .  « .  agarra  ! 


SCENA  VIII 

Rei,   NOREDDINO   e  um  troço  de  soldados 

(Entram  pela  ponte,  cansados,  afadigados  e  estropiados.  O  rei  e  Nored- 
dino  (l(;^  em  vir  um  pouco  adiante  dos  soldados.  O  rei  traz  na  cabeça  um  cha- 
péu de  palha  de  abas  largas,  e  na  mão  um  pequeno  baliu.  Kntra  a  abanarsc 
com  um  lenço.  Noreddino  a  um  leque  uc  papel.) 

Rei   (Asscntando-.se  á  direita.)  Eu   nào  pOSSO  mais! 
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Noreddino  (i<iem,  á  esquerda.)  • —  Nem  eu ! 

Rei  —  Nem  mais .  . .  nem  menos  ! 

Noreddino  —  Nem  menos. . .  nem  mais  !  (Ossoidados 

continuam  a  marchar  até  á  ribalta.) 

Uei   (Muito  afflicto,  para  Noreddino.)  Olha     eSSa     gente, 

olha  essa  gente.  .  . 

Noreddino   (<-!"ui  i»"  grande  berro.)  AltO  !     (0.s   soldados 

param.)  E  agora,  real  senhor,  hão  de  íicar  aqui  ? 

Rei  —  Não,  não  podem,  não  devem  ficar .  .  .  Mas 
que  manobra  se  ha  de  executar  para  lhes  dar  outra 
collocação '? 

Noreddino  — Vossa  magestade  deve  saber .  . . 
Vossa  magestade  é  rei,  e  é  soldado,  e  é  guerreiro . .  . 
logo  vossa  magestade  deve  saber. 

Rei  —  Hombros  esquerdos,  frente  !  (Os  soldados  vão 

a  executar  ;  mas  Noreddino,  reconhecendo  que  é  impraticável,  brada  nova- 
mente.) 

Noreddino   (Como  acima.) Alto!    (Para  o  rei.)  DcSCul- 

pe  se  lhe  desmanchei  a  obra,  meu  senhor;  mas  ó 
que  elles  iam  caindo;  e,  se  caíssem,  nós  perdíamos 
com  a  força  bruta. . .  a  força  moral. 

Rei  —  Mas,  Noreddino,  como  hei  de  eu  tiral-os 
d'ali'? 

Noreddino  —  Não  sei ;  ali  é  que  elles  não  po- 
dem ficar. 

Rei  —  Parece  que  não. 

Noreddino  —  Experimente  outra  manobra ;  vos- 
sa magestade  não  sabe  mais? 

Rei  —  Sei,  eu  sol  nmas  poucas;  por  exemplo: 
marche,  marche  contra  a  cavallaria. 

Noreddino  —  Com  essa  também  cáom ! 

Rei  —  Também?  Pois  então  o  melhor.  .  .  (Xatm-ai 
para  os  soldados.)  O  rapazcs,  arranjcm-sc  por  ahi  como 
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poderem,  e  nada  de  ceremonias  com  a  minha  pes- 
soa. Eu  agora  não  sou  rei.  Agora  sou  um  incógni- 
to, sou  o  seu  fulano  de  tal;  vocês  não  me  conhe- 
cem, mas  hão  de  obedecer-me  como  se  me  conhe- 
cessem.  (Os  soldados  espalham-se  pela  scena) 

Noreddino  —  Se  vossa  magestade  se  tem  lem- 
brado d'este  recurso  logo  ao  principio .  . . 

Rei — Nem  tudo  lembra.  Também,  se  eu  me 
lembrasse  que  havia  de  soíFrer  tanto  por  causa  das 
minhas  filhas,  tinha  pedido  em  tempo  para  m'as  tro- 
carem por  três  filhos. 

Noreddino  —  Pobres  princezas ! 

Rei  —  Pobres .  .  .  mas  augustas  !  mas  sempre  au- 
gustas, Noreddino !  E  preciso  não  esquecer  isto. 

SCENA  IX 

Os  MESMOS  e  SCHOPP 

Schopp  —  Agora  assobiem-lhe  ás  botas  ! .  .  .  la- 
drão ! . .  .  por  causa  d'elle  apanhei  eu  uma  estafa !. . . 

(Vendo-os.)  Olé!  (Aparte.)   Soldados   c   dois   figurões .  .  . 

(Ao  rei,  que  está  sentado  á  direita.)   QuC   hcl    dc    SCrvir-lhcS  ? 

Rei   (Muito  piacidamente.)  — Uma  auctoridadc ! 

Schopp  (Aparte.)  —  Uma  auctoridade  ?  que  será 
isto  ?  (Alto.)  Mas  é  que .  .  . 

Rei  (Uiii  ponto  mais  acima.)  —  Duas  auctoridadcs ! 

ScllOpp  (Aparte.)  —  Quercni  ver  que  é  alguma  be- 
bida nova,  que  eu  ainda  nPio  tenho  ?  (auo.)  Eu  hei  do 
ter,  mas  por  emquanto .  . . 

Rei   (Levantando-se  cnfiuxtido.)  TrCS  aUCtOridadcS  ! 

Noreddino  (Para  Schcpp.)  —  Três  auctoridades  ao 
rei,  animal! 
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ScllOpp  (Absorto.)  Ao  rei  !  (Caiudo  de  joclho.s  e  gague- 
jando.) Oh !  meu  se .  .  .  se .  .  .    senhor ! 

Rei  —  Ora  que  é  boa  !  então,  hein  ?  Lá  está  elle 
como  o  general  Schoffre.  Ora  que  no  meu  reino 
pouca  gente  me  falia  claro!  (Para Schopp.)  Levanta-te, 
reptil!  Não  te  vejo  a  meus  pés,  energúmeno!  Me- 
des talvez  trinta  palmos,  mas  eu  nem  ura  palmo 
vejo  adiante  do  nariz ...  de  tão  alto  olho  para  ti, 
villão ! 

ScllOpp    (Levantando-se.) Oh  !     mCU    SCnhor !     mOU 

senhor .  . .  que  hom-a ! 

Rei — Vae  chamar  o  burgo-mestre. 

ScllOpp  (Deitando  a  correr.)  —  O  SCU  burgO-mestrC, 
seu     bur  .  .  .     (Encontrando-o  e  dizendo-lhe  baixo.)    O     rci  ...     O 

rei . .  . 

Burgo  (Azaranzado.)  —  O  rei !  Oh !  com  OS  dcmo- 
nios!  E  eu  que  não  tenho  discurso.  (Vindo  ao  rei  e  cur- 
vando-se.)  Oh!  rcal  scnhor ! 


SCENA  X 

Os  MESMOS  e  BURGO-MESTRE 

Rei  —  Adeus,  burgo-mestro ! 

Burgo  (Aparte.)  —  Eu  sempre  me  deito  a  um  im- 
proviso. (Alto.)  Senhor,  quando  os  predecessores  .de 
vossa  magestade  c  mais  os  seus  altos  avós.  .  . 

Rei  —  Ora  espera  lá :  como  sabes  tu  que  os  meus 
avós  eram  altos  e  que  entre  os  meus  predecessores 
não  se  encontram  os  meus  avós?  (Hesitação  do  burgo- 
incstrc.)  Está  bom !  Continua,  mas  não  digas  mais  as- 
neiras. 
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Burgo  (Continuando  a  arenga.)  —  Costumavam  Sempre 

dar  ás  auctoridades .  .  . 

Rei  (Atalhando.)  —  Heiíi?  hciíi?  O  cjiiG ? .  .  .  Dar? 
dar  o  que?  Não  dou  nada!  Sabe  Deus  o  que  me 
custa  ter  de  dar  os  bons  dias  a  um  e  a  outro  !  Dar  ? 
dar,  é  gastar  !  e  eu  chego  a  dormir  vinte  e  quatro 
horas  por  dia  só  para  nào  gastar . . .  nem  a  vista ! 

Noreddino  —  Repare  vossa  magestade  que  está 
gastando.  .  .  a  saUva  sem  necessidade. 

Rei  —  Estás  dispensado  de  discurso.  Eu  já  sei 
como  faliam  as  auctoridades  da  minha  terra.  Ha 
alguma  noticia  das  princezas  ou  do  duque  Horms? 

Burgo  —  Nenhumas,  meu  senhor. 

Rei  —  Muito  bem  !  Folgo  de  ver  como  as  minhas 
ordens  são  cumpridas !  Actividade  e  energia  j)or 
toda  a  parte ! 

Noreddino  —  É  verdade  ! .  .  .  sempre  ó  uma 
actividade  e  uma  energia ! .  .  . 

Rei  —  Estamos  satisfeitos  comtigo,  burgo-mes- 
tre.  Onde  moras  tu? 

Burg'0  (Indicando.)  —  Alem,  uicu  scnhor. 

Rei  —  Pois  digno-me  de  honrar  o  teu  tugúrio. . . 
não,  o  teu  albergue, —  minto,  o  teu  aprisco, —  peior, 
o  teu  abrigo.  . .  pois  não  ha  de  ser  uma  cousa  nem 
outra ;  ha  de  ser  a  tua  casa.  Apre ! 

Burg'0  —  Oh !  meu  senhor !  (Para  schopp.)  O  Schopp, 
arranjc-me  ahi  um  bocado  de  pão  e  queijo. 

Schopp  (Baixo.) Vá  descansado.  (Sente-se  muita  al- 
gazarra. São  os  aldeãos  que  voltam  pela  forma  como  saíram.) 

Rei  —  O  que  é  isto  ? 

Burgo  —  E  a  gente  da  aldeia,  que  anda  a  fes- 
tejar o  mez  de  abril. 
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SCENA  XI 
Os  MESMOS,  Aldeãos  e  Aldeãs 

Schopp  (Qwtí  foi  ao  encontro  d'eiies.)  —  (_)  rapazes,  olhem 

flUe  está  ali  o  rei.  .  .  (Pasmo  dos  aldeãos,  que  recommendam  uns 
aos  outros  silencio,  e  descem  á  scena  muito  de  mansinho  como  se  receias- 
scm  acordal-o.) 

Rei    (Paia   Noreddino.)  GuapOS    lHOCetÕeS  ! 

Noredcliiio  —  E  que  bellas  moçoilas ! 
Rei  —  Venham  cá,   venham !  (Para  Noreddino.)  Vou 
popularisar-me,  queres  ver?(No  centro  da  scena.)  Aldeãos 

e   alfloaS    da   minha    aldeia!    (Interrompendo-se  para  ir  largar  o 

bahu  :i  esquerda.)  Nada  j  agora  faço  de  rei,  e  um  rei  de 
bahu  dá  assim  uma  leve  idéa.  .  .    de  creado  que  se 

deSaCCOmmodoU.  (Continuando  para  os  aldeãos.)  Fiel  ás  tra- 
dições dos  meus  antepassados,  quero  dar-lhes  uma 
prova  de  que  sou  bom  sujeito,  permittindo-lhes  que 
me  beijem  a  mao.  Cheguem-se,  cheguem-se.  Quem 
a  boa  arvoro  se  chega,  boa  sombra  colherá. 
Aldeãos — Viva  o  nosso  rei! 

Rei   (rara  Noreddino.)  Hciu  ?    Não    O  dizia  CU?    (Os 

aldeãos  começam  a  beijar-lhc  a  mão  e  vão-se  collocando  em  grupo  em  torno 
do  rei.  As  abas  do  chapéu  do  mouarcha  começam  a  augmentar  de  dimensões 
a  ponto  de  cobrirem  uma  parte  do  grupo.) 

COKO   (Durante  o  beijamão.) 

Que  fortuna  !  (Bis.) 
ir  beijar  a  uiào  ao  rei! 
Tal  fortuna  (Bis.) 
nunca  mais 
apanharei ! 

Rei  (Depois  do  beijamão.)  —  Está  bom ,'  agora  vão  lá 
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ás   suas    brincadeiras.    (As  abas  do  chapéu  tornam  ao  seu  natural. 
O  rei  vae  buscar  o  bahu  e  entra  com  Xoreddino  para  casa  do  burgo.) 

Todos  — Viva  o  nosso  rei ! 

Martha  —  E  elle  é  de  carne  como  a  gente ! 

MatlLurino  —  E  até  falia  como  nós ! 

ScllOPP   (Atravessando  para  casa  do  burgo  com  pão  e  queijo  n'um 

prato.)  —  Então  ha  alii  alguém  que  falle  como  o  rei  ? 
Cada  palavra  que  lhe  sáe  da  boca  é  um  bocadinho 

de     oiro.      (Alguns  começam  logo  a  procurar  pelo  clião  as  palavras  do 

rei.) 

Martlia  —  O  que  leva  vocemecê  ahi  ? 

Scllopp  —  E  pao  e  queijo  para  elle.  Já  tem  mais 
de  um  anno  de  casa.  Está  que  até  os  anjos  o  po- 
dem trincar.    (Entra  em  ca^a  do  burgo.) 

Martlia — Vamos  lá  á  brincadeira,  andem.  (For- 
mam novamente  a  cobra  e  saem  a  correr  pelo  fundo  da  scena,  subindo  e 
descendo  osjpraticaveis.) 

SCENA  XII 
Fkanz  e  os  Soldados 

Franz  (Entrando.)  —  Já  uào  qucro  Driucar  e  não 
quero  nada!  estou  muito  zangado!  Kó-kó-ró-kó! 
Tinha  esperanças  na  Martha,  e  a  final  diz-me  a  mi- 
nha luíie  que  ella  vae  casar  com  o  Mathurino!  Es- 
tou muito  triste!  Kó-kó-ró-kó!  (Começa  a  passeiar  peia  sce- 
na girando  .sobre  si  e  rccuíiiido  como  os  gallos  quando  estão  com  os  seus 
azeites.  Os  soldados  admirados  vão-sc  chegando  para  o  ob.servarem  mais  de 

perto.)  O  que  é "?  nunca  viram  ?  Kó-kó-ró-kó !  (Refle- 
xivo.) Não  cuidem  cUos  que  sou  gallo ...  Já  não  es- 
tou satisfeito!  .  .  .  (Deitando  a  correr  de  braços  abertos.)  KÓ-kÓ- 
rO-ko  !(Ao  entrar  pai-a  casa  do  burgo-mcstre,  sáe  Q'ella  o  rei  e  Noreddino.) 
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SCENA  XIII 

Franz,  Soldados,  Rei,  Noreddino, 
Burgo  e  Schopp 

FrElIlZ    (Para  Noreddino,  que  é  o  primeiro  qne  sáe.) V  alha- 

me,  senhor ! 

Noreddino    (Encarando  com  elle.)  O  duqueHorms! 

Franz  (Aparte.)  —  Ai !  que  é  o  tal  Li  do  castello ! 

Noreddino  (Para  o  rei.)  —  Meu  senhor,  venham  os 
mil  ducados  5  ali  está  o  duque  Horms ! 

Rei  —  Aquello  ? 

Schopp  —  Aquelle  é  o  Franz. 

Burgo  (Severo.)  ■ —  Não  desmiuta  as  pessoas  da  co- 
mitiva do  rei. 

Rei  —  Soldados,  prendam  aquelle  homem,  (indica 

Franz.) 

Franz  ■ —  A  mim  ?  mas  então  porque  vou  eu  pre- 
so :    (Os  soldados  deitam-lhe  a  mão.) 

Rei   Eu    lh'o    direi    pelo    caminho.    (Para o  Burgo.) 

Burgo-mestre,  acceite  como  prova  da  minha  gene- 
rosidade a  metade  do  dente,  que  deixei  ficar  no  seu 
queijo.  Feliz  de  mim  por  não  ter  lá  deixado  a  den- 
tadura toda!  Soldados!  Em  frente. .  .  ordinário.  .  . 

marche  !  (Quando  dão  os  primeiros  passos,  a  cobra  volta  doidamente, 
invade  a  seena,  cerca  os  soldados,  o  rt-i,  Noreddino,  burgo  e  Franz,  e  aper- 
taudo-os  cada  vez  mais  no  seu  circulo,  obriga  o  rei  a  trepar  pela  columna: 
Grande  inferncira  e  guisalhada.  O  coro  da  cobra  é  agora  cantado  com  mais 
doidice.  Á  maneira  que  o  rei  vae  trepando,  vae  crescendo  a  columna.  O  rei 
dando  por  isso  começa  a  gritar  por  soccorro.  X'csse  momento  o  terço  do  meio 
da  columna  abre  para  os  lados,  formando  uma  como  que  mpt.ide  de  melan- 
cia, no  centro  da  qual  está  a  Fada  dos  Crystacs.  Jlutação.) 
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QUADEO  DECIMO  QUARTO 

o  gabinete  de  trabalho  do  feiticeiro  Quiribibi.  Alambiques, 
retortas,  folies  e  livros  velhos  espalhados  pela  scena.  Tudo 
muito  empoeirado  e  coberto  de  teias  de  aranha.Um  grande 
fauteuil.  A  boca  de  scena  uma  fornalha.  A  scena  deve  ser 
muito  curta. 


SCENA  I 

QTlll'Íl3lbl     (Só,  vindo  da  esquerda,  meio,  porta  de  entrada.)  

Oh !  que  se  eu  a^^oIvo  aos  meus  vinte  annos,  se  es- 
tes membros  quebrados  e  lassos  chegam  a  recobrar 
vigor  e  energia,  se  torno  a  ver-me  rapaz  cheio  de 
vida,  de  aspirações  o  de  desejos.  .  .  Tá,  tá,  tá!..  . 
o  que  eu  não  farei?  Isto  de  ser  velho,  muito  ve- 
lho.. . 

SCENA  II 
O  MESMO  e  Pirilampo 

Pirilampo    (Ainda    de   tyrolez.)  É    UUia    qualidade 

muito  apreciável  em  certos  vinhos. 

Quiribibi  —  Ah!  és  tu  amigo ?E  teu  irmão? 

Pirilampo  —  Ao  sairmos  da  aldeia  de  Spielberg 
encontrou  o  creado,  de  quem  ha  muito  nào  sabia, 
e  foi-lhe  forçoso  prestar-se  a  uma  scena  de— ahs  !  e 
ohs! — que  deve  acabar  ao  millesimo  abraço.  Quando 
os  deixei  estavam  no  trigésimo  nono.  Podemos  pois 
ir  adiantando  trabalho.  Manda  accender  a  tua  íoin 
nalha. 

Quiribibi     (chamando.)  —  Muphty  ? 
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SCENA  III 

Os  MESMOS  c   MUPIITY,  escravo  nubio 

Quiribibi  —  Anda  cá,  nieu  velho ;  vae  accender 

a  fornalha,    anda.    (Muplity  acccndc  a  fornalha.  Quiriblbi  prosegue 

para  Pirilampo.)  Dize-mc  cá  : — como  descobriste  o  se- 
gredo da  rejuvenilidade  ? 

Pirilampo  —  Foi-me  revelado  á  hora  da  morte 
por  um  chimico  allemão,  que  viveu  em  intimidade 
com  os  astrólogos  e  sábios  da  China  e  do  Thibet. 

Quiribibi — E  nunca  usaste  d'elle  até  hoje? 

Pirilampo  —  Nunca.  Pensei  uma  vez  que  po- 
dia com  esse  segredo  fazer  a  minha  fortuna,  —  ope- 
rando uma  grande  revolução  na  sociedade  huma- 
na,—  e  espalhei  annuncios  em  que  dizia  :  «Não  mais 
velhos !  Segredo  para  acabar  com  os  trôpegos  e  po- 
dengos !  uma  simples  cozedura .  . .  e  seremos  todos 
meninos!»  Mas  os  inventores  da  agua  circassiana 
e  outros  ingredientes,  que  povoam  de  pello  hirsuto 
as  calvas  mais  desertas,  moveram-me  guerra  de  mor- 
te !  Desisti  pois.  Isto  é  uma  sociedade  de  caturras ! 
Triste  de  quem  pretender  iniciar  idéa  nova  n'esta 
sociedade  de  rotineiros !  (Para  Muphty.)  Está  bom,  Mu- 
phty,  nào  ateies  mais  o  Inrae.  (Para  Quiribibi.)  Manda 
agora  por  sobre  a  fornalha  uma  retorta  de  bronze. 

Quiribibi  —  Muphty,  põe  sobre  a  fornalha  aquel- 
la  retorta.  (Muphty  e.\ccuta.)  Para  que  são  estes  prepa- 
rativos, não  me  dirás? 

Pirilampo  —  Para  te  cozer. 

Quiribibi  —  Como  assim? 

Pirilampo  —  Cuidas  que  bastaria  dizer:  «Ve- 
lho, se  rapaz ! »   para  ficares  alliviado  da  carga  de 
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annosj  que  tens  ás  costas?  Enganas- te.  A  transfor- 
mação, que  vou  operar,  é  quasi  um  processo  culiná- 
rio. Os  adubos  estão  n'este  philtro.  Para  volveres 
pelo  meu  processo,  aos  primeiros  annos  da  vida, 
preciso  despedaçar  o  teu  corpo,  membro  por  mem- 
bro, e  ferver  os  pedaços  dentro  d'aquella  retorta. 
Para  seres  rapaz,  pelo  meu  systema,  é  necessário 
matar  primeiramente  o  velho ;  depois  de  morto  e 
fervido,  renascerá,  da  tua  carne  e  dos  teus  ossos, 
o  rapaz  enérgico,  vigoroso,  emprehendedor  e  au- 
daz ! 

Quiribibi  —  Mas  quem  me  afiança  que  me  não 
enganas  ? 

Pirilampo  —  Tu  próprio.  Es  um  alchy mista  no- 
tável, e  na  classe  dos  feiticeiros  foste  o  primeiro  do 
teu  tempo.  Usa  pois  de  todos  os  meios  da  tua  scien- 
cia,  e  acharás  que  não  te  engano. 

Quiribibi^ — -Não  me  pareces  um  simj)les  tyro- 
lez. 

Pirilampo  —  É  possivel ! 

Quiribibi  —  Quem  és  pois,  dize  ? 

PiilampO  —  Devo  ser  para  ti  como  que  um  li- 
vro escripto  em  caracteres  decifráveis.  Lc  em  mim 
e  sabel-o-has ! 

Quiribibi  —  Protestei,  ha  cento  e  cincoenta  an- 
nos, que,  emquanto  fosse  velho,  por  caso  algum  re- 
correria ao  emprego  dos  meios,  que  a  magia  me  for- 
nece ;  não  quebro  o  meu  protesto.  Quem  quer  que 
tu  sejas.  .  .  confio  em  ti !  Estou  prompto.  Faze-me 
em  pedaços.  Ou  ser  rapaz  ou  morrer. 
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SCENA  IV 

Os  MESMOS,  HOEMS  e  FrANZ 

Pirilampo  —  Ahi  vem  meu  irmào  e  o  seu  erea- 
do,  dás  licença  que  entrem  ? 

Quiribibi  —  Pois  não,  meus  amigos ;  entrem, 
entrem.  Venham  assistir  á  mais  notável  operação, 
que  na  moderna  cirui'gia  se  tem  praticado. 

FranZ    (Baixo,  para  Horms.)  OpCração  ? 

Horms  (wem.)  —  Sim. 

Franz  (idem.)  —  Operação  de  que? 

Horms  (idem.)  —  Da  velhice. 

Franz  (idem.)  —  Não  percebo,  mas  é  o  mesmo. 

Horms  (Mem.)  — Vão  extrahir-lhe,  pelo  menos, 
cento  e  cincoenta  annos  do  corpo. 

Franz  (Wem.)  —  E  como  se  faz  essa  extracção  ? 
Por  outra:  como  lhe  saem  os  annos  do  buxo?  É 
pelo  processo  da  ténia? 

Horms  — Vel-o-has ! 

Pirilampo  (Para  Quiribibi.)  —  Quaudo  quizcres. 

Quiribibi  —  É  já. 

Pirilampo  —  Ainda  não;  um  momento.  Receio 
que,  depois  de  volveres  á  idade  juvenil,  te  esque- 
ças do  compromisso  contrahido  na  idade  settil. 

Quiribibi  —  Tens  rasão ;  de  feito,  se  eu  me  apa- 
nho nos  meus  vinte  annos.  .  . 

Franz  —  Fará  como  o  demónio  no  primeiro  dia 
que  calçou  botas. 

Quiribibi  (Tirando  de  um  cofre  um  bracelete,  que  entrega  a  Pi- 
rilampo.) —  Aqui  tens  o  bracelete  que  procuras.  Basta 
cingir  com  elle,  por  momentos,  o  braço  da  pessoa  so- 
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bre  quem  as  rocas  influem,  para  a  acção  d'ellas  ces- 
sar immecliatamente,  e  ficarem  esses  talismans  para 
sempre  inutilisados.  Parece-me  que  te  dou  uma  pro- 
va de  confiança,  porque  emfim.  . . 

Pirilampo      ^Poudo  o  bracelete  no  seu  braço.)    PagaS 

adiantado  uma  operação  que  ainda  não  está  feita. 
Não   terás   de   que  arrepender-te.  Vamos    a    isto. 

(Quiribibiassenta-so  n'unia  cadeira.)   FraUZ,     dcstapa    CSSa  TC- 

torta.  (Para  Horms.)E  tu,  sobrc  Cada  membro,  que  cair 
dentro  d'ella,  deitarás  três  gotas  d'este  liquido.  (En- 

trega-lhe  um  pequeno  frasco.)   Vcm    ajudar-mC,     FranZ.     (Para 

Quiribibi.)  A  quc  idadc  queres  volver? 

Quiribibi — Aos  vinte  annos. 

Pirilampo  —  Bem ;  n'esse  caso  é  necessário  não 
deixar  levantar  fervura.  Franz,  vê  se  separas  do 
tronco  a  perna  esquerda,  cmquanto  cu  me  entrete- 
nho  com  a  direita. 

Franz  —  Ora,   isto  não  custa  nada  a  desman- 

Cnar,  verá.  (Puxando  pela  perna  esquerda,  que  lhe  fica  na  mão.)  JiiU 
não   dizia.    (Vae  deltal-a  dentro  da  retorta.) 

Quiribibi  (muho satisfeito.)  —  Bem!  D'esse  pespego 
já  eu  estou  livre. 

Pirilampo    (Puxando  pela  perna  direita.)  Os    tCcidoS 

estão  adelgaçados  como  cambraia;  mas,  ainda  as- 
sim, conservam  uma  tal  rijeza.  . . 

Franz  —  Dê  cá.  Isso  na  minha  mão  é  um  lam- 

oisCO,  (Puxa-lhe  a  perna  direita,  que  lhe  fica  do  mesmo  modo  na  mão,  e 
vae  logo  deital-a  na  retorta.)  ParCCC  fcitO  dc  CStopa,  O  mal- 
dito !  (Para  Pirilampo.)  As  duas  pcmas  já  cstão  a  cozcr. 
Agora  que  mais  se  arranca? 

Pirilampo Os    braços.    (Pirilampo  e  Franz  puxani-llie 

cada  um  pelo  seu  braço,  a  que  dão  igual  destino.)  AgOra  a   Cabcça^ 

mas  com  geitinho. 
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Fr^/HZ  (Ajudando  Piíil.impo  a  despegar  a  cabeça.)  Esttl  pC- 

gada  deveras . .  .  Safa !  cu  jú  estou  a  suar ! 

Pirilampo  —  Ella  ahi  vac . . .  ella  ahi  vae .  .  . 

FrailZ Custou  !  (Vae  para  deitar  a  cabeça  na  retorta.  Piri- 
lampo iuipede-o.) 

Pirilampo  —  Primeiramente  o  tronco.  (Fianz  pOe 

no  chão  a  cabeça  com  muito  gcito,  c  agarra  no  tronco,  que  deita  dentro  da 
retorta  ;  depois  pega  na  cabeça  pelos  cabellos,  c  vac  a  dcifal-a  para  dentro 
da  retorta.) 

QuiribilDi    (^ío  momento  em  que  a  sua  cabeça  está  suspensa  sobre 

o  bocal.)  —  O  menino,  com  geitlnho,  sim  ? .  .  . 

FranZ   (Aterrado,    largando  immediatamente  a  cabeça  dentro    da 

retorta.)  CrUZCS,    Canhoto  !     (Pirilampo  tapa  a  retorta,  e  con- 

serva-so  junto  da  fornalha,  fazendo  com  a  badine  vários  signaes  cabalísticos.) 

HormS   (Para  pirilampo.) Já  fcrVC  ? 

Pirilampo  —  Creio  que  não.  Ve  tu  lá,  Franz. 

Pranz  lEsciuando.)  —  Chiar.  .  .  já  chia  ! 

Pirilampo  —  É  que,  para  ficar  nos  vinte  annos 
exactos,  é  preciso  nao  deixar  levantar  fervura.  Era- 
fiin,  um  anno  mais,  ou  um  anno  menos,  não  é  ques- 
tão.  Vamos    a  isto.    (Destapa  a  retorta,  que  deita  fumo;  depois  tira 

de  dentro d'eiia  um  braço.)  Hein  ?  que  tal?  Vejam  que  ri- 
jeza !  Isto  está  para  durar  cem  annos !  (Toma  a  dei- 
xar cair  o  braço  dentro  da  retorta.)   BellamentO  !  VamOS    RgOra 

a  formar  o  novo  homem,  o  homem  rejuvenescido. 

{Tira  de  dentro  da  í'etorta,  e  por  sua  ordem  :  1.",  perna  direita ;  2.",  perna 
esquerda  ;  3.°,  o  tronco;  á.",  o  braço  direito  ;  5.",  o  braço  esquerdo.  Franz 
e  Horma  vão  collocando  estes  fragmentos  por  sua  ordem,  de  maneira  que 
formem  o  todo  do  individuo.) 

Franz  (Kmquauto  procede  á  reconstrucção  do  feiticeiro.)  An- 

do  lá,  seu  maganão,  que  pechinchou !  (Para  Horms.)  O 

senhor  duque,  olhe  que  elle,  assim,  fica  com  os  pés 

para  dentro.  Nao  queremos  que  o  rapaz  os  metta 

para  dentro ;  basta  que  venha  a  mettel-os .  . .  peias 

mãos  em  muitos  casos  da  vida. 

23 
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HonUS  (Pondo-se  a  distancia  para  examinar  a  rcconstnicção.)  

Está  bello !  Está  soberbo ! 

Franz  —  Maravilha  !  Ate  o  pescoço  está  comple- 
to; se  tivesse  cabeça. ..  era  um  homem  perfeito.  (Piri- 
lampo tira  de  dentro  da  retorta  a  cabeça  c  dã-a  a  Franz,  que,  ajudado  por 
Horms,  a  ajusta  ao  pescoço  de  Qiiiribibi.  Apenas  lhe  põem  a  cabeça,  Qui- 
ribibi,  salta  logo  para  o  meio  da  casa,  a  pular,  a  rir  c  a  cantarolar.) 

QuiribiCd  —  Oh !  mas  que  consolação  !  que  alli- 
vio !  Como  eu  me  sinto  leve  e  vaporoso !  sou  uma 
folha  de  jasmim!  um  sopro  da  brisa!  até  receio  que 
o  ar  me  leve ! 

Pirilampo   (Para  Horms  e  Pranz,  que  estão  maravilhados.)  

Hein?  que  tal? 

Horms  —  É  maravilhoso!  é  estupendo! 

Quiribibi    (Doidamente.) Um   CSpclho  .  .  .     Um    CS- 

pelho  quanto  antes  para  admirar  o  nacarado  d'es- 
tas  faceSj  o  adelgaçado  d'estes  lábios .  .  .  (Tem  procura- 
do o  espelho,  e  de  repente,  como  por  reflexão.)    E   611    a    pcdll*    UUl 

espelho  quando  me  é  tão  fácil  arranjal-o.  (a  um  aceno,  a 

retorta,  que  está  sobre  a  fornalha,  transforma  para  iini  espelho,  com  a  face 
para  o  espectador,  e  nesse  espelho  vêem-se  reproduzidas  as  figuras  de  Piri- 
lampo e  Horms  nos  seus  trajos  caracteristicos.)  QuC  VCJO.  .  .  0  duqUC 

Horms  e  Pirilampo ! .  .  .  (indo  a  Pirilampo.)  Pois  és  tu, 
Pirilampo?  Bem  desconfiava  eu  de  que  não  eras 
um  simples  tirolez.  Só  um  génio,  como  tu,  seria  ca- 
paz de  similhante  commettimento.   Oh !  vem  !  vem 

Sentar-te  aqui.  (A  um  aceno  de  Quiribibi  a  scena  transforma  para 
um  gabinete  chie.  A  fornalha  transforma  n'um  sophá  elegante.  A  cadeira 
afunde-se.) 

Franz   (No  acto  da  transformação.) Já     cllc     COmCÇa     a 

fazer  peloticas. 

Pirilamipo  —  Estás  então  satisfeito  ? 

Quiribibi  —  Plenamente  satisfeito ! .  .  .  estou  doi- 
do de  alegria.  .  .  (Ouvem-se  fora  vozes  de  mullicres,  cantarolando 
uma  valsa  alegre.)     Caluda  !  .  .  .      (Escutando.)   São    VOZCS    de 
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mulheres,  pois  não  sao?  E  talvez  sejam  bonitas, 
provocadoras,  interessantes  ?  Oh !  não  lhes  posso  re- 
sistir !   (Sáe  a  correr  como  doido.) 

Pirilampo  (Híndo.)  —  Has  de  envelhecer  muito 
depressa,  meu  génio ! 

Horms  —  Não  tem  duvida,  como  já  sabe  a  re- 
ceita para  rejuvenescer.  . . 

Franz  —  E  verdade;  em  percebendo  que  está 
assim  quasi  vae  não  vae  a  cair  da  tripeça . .  .  pa- 
nella  te  valha !  Uma  cozedura . .  .  e  está  prompto  ! 

Horms  —  E  agora? 

Pirilampo  (Para  Horms.) Tu,  SegUC-mC  J  (Para  Franz.) 

e  tu  vae  esperar-nos  no  acampamento.  (Sáem  peia  es- 
querda.) 

Franz  —  Temos  viajata,  logo  vi.  Pois  não  sou  eu 
que  vou  atrás  d'elles. . .  pelo  menos  a  pé. . .    (Assentase  no 

.sophá.)    Cansado,  ando    eu.    (Surge  um  gnomo  com  um  velocípede.) 

Gnomo  —  Da  parte  de  Pirilampo. 

Franz  (Lcvautandose.)  —  Ah!  lá  d'esta  maneira..  . 

(Escarrancha-se  no  velocípede  e  sáe  a  correr.)   OUCm  C  CIUC  uão    ha 

de  ir  ? 
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QUADRO  DECIMO  QUINTO 

o  interior  de  um  mosteiro  meio  arruinado  e  de  arcJiitectura 
severa.  Grandes  arcarias,  a  todo  o  fundo  da  scena,  for- 
mando extensas  galerias.  De  cada  lado  da  scena  nm  hanco 
rude.  Luz  débil. 

SCENA  I 
LÉLiA,  Noémia,  Cassilda,  depois  as  Penitentes 

Pl*Í21CGZ3<S  (fiando  desesperadamente  e  choramingando.) 

E  nós,  entretanto, 
ai,  fia,  que  fia  ! 
chorando  e  gemendo 
de  noite  e  de  dia  ! 
Não  podem,  mnllieres, 
ser  mais  desgraçadas ; 
tomar  nem  nos  deixam 
cliásinho  e  torradas ! 
Apenas  nutridas 
de  espigas  de  trigo. . . 
ai,  manas  !  que  duro, 
tremendo  castigo! 

Lélia   (Com  desespero  mal  contido.) Oll !    aquelle    pae  ! 

aquelle  pae! 

Noémia  —  Se  não  fosse  ser  pae  da  gente,  o  que 
elle  merecia  era  uma  tareia I  Elle  cliz-se  tareia? 
Eu  pergunto  isto,  porque  como  a  mana  desde  que 
estamos  na  abbadia  das  penitentes  negras  já  me 
não  pega  nas  palavras .  .  . 

Cassilda  —  Se  a  gente  anda  tão  triste! 

Lélia  —  Tomara  eu  ter  tempo  para  chorar  a  mi- 
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nha  triste  vida!  Ver-me  clausurada  n'um  mosteiro 
d'estes .  .  . 

Noémia  —  Mas  porque  nos  mandou  a  fada  para 
aqui? 

Lélia  —  Porque  temeu  que  os  sortilégios  do  du- 
que Horms  ou  do  génio  que  o  protege  quebrassem 
o  encantamento  das  rocas  de  vidro. 

Cassilda  —  O  que  é  certo  é  que,  por  causa  da 
mana,  tem  a  gente  passado .  .  .  passinhas  do  Al- 
garve ! 

Noémia  —  A  minha  pena  é  estar  soffrendo  por 
sua  causa! 

Lélia  —  Quanto  estou  arrependida  de  não  haver 
acceitado  a  corte  ao  duque  Horms !  Oh  !  mas  se  um 
dia  deixo  de  ser  escrava  d'este  talisman. . .  (indica  a  roca.) 
juro  que  não  hei  de  amar  outro  senão  elle.  (As  peni- 
tentes apparecetn  atravcsí-ando  a  galeria  do  fundo.  Vem  a  duas  e  duas,  e 
trazem  os  rostos  tapados.  Durante  a  entrada  das  penitentes  e  até  o  fim  da 
scena  a  orcliestra  executa  em  surdina  um  motivo  lúgubre.) 

Cassilda  (xremuia.)  —  Lá  vcm  as  pcnitcntes ! 
Noémia  (idem.)  —  Não  posso  vel-as    sem  tremer 
de  medo! 

1.^    PenitentG    (Passando  junto  das  princezas.)    Mcni- 

nas,  são  horas  da  primeira  refeição.  ías  princezas,  iiumii- 

des  e  obedientes,  sáom  pela  direita  adiante  das  penitentes,  que  continuam 
a  sua  marcha  lenta  e  vagarosa  até  desapparecerem  de  todo.) 


SCENA  II 
Rei,  Noreddino  o  Fada 

RGÍ  (Sem  largar  o  babu  c  como  que  continuando  dialogo.)  —  MaS, 

ó  comadre,  se  vocc :  .  .  Deixe-me  tratal-a  por  você, 
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sim?  Digam  o  que  disserem  este  tratamento  pôde 
ser  grosseiro .  . . 

Noreddino  —  Mas  é  afifectuoso  e  sincero. 

Rei  vCominuando.)  —  Se,  porém,  você  me  tem  dito : 
«temendo  os  malefícios  do  génio  tal.  .  .» 

Noredclino  —  Do  génio  fulano .  . . 

Rei  —  De   um  génio  que  pelo  nome  não  perca. 

Noreddino  —  Isso. 

Rei  —  E  vendo  tuas  filhas  em  perigo,  encerrei-as 
n'um  asylo  inviolável  e  seguro»,  o  meu  coração  de 
pae  não  teria  so&ido  tanto !  Porque,  olhe  a  coma- 
dre, que  este  caso  de  não  saber  das  minhas  filhas, 
ia  fazendo  com  que  eu  não  soubesse  de  mim ;  e  se 
a  comadre  não  tem  a  retentiva  de  me  apparecer  na 
aldeia  de  Spielberg,  ainda  a  estas  horas  andaria  eu 
e  mais  o  Noreddino,  e  mais  a  minha  tropa.  . . 

Noreddino  —  Nós  todos;  eu,  tu  e  elles.  E  mais 
breve. 

Rei  —  Exactamente ;  andaríamos  eu,  tu  e  elles 
a  correr  montes  e  valles.  ,  . 

Noreddino  —  Para  descobrirmos  as  prince- 
zas. 

Rei  —  Não  gosto  d 'esse  verbo,  Noreddino. 

Noreddino  —  Então  direi :  destaparmos  as  prin- 
cezas. 

Rei  —  Também  não  me  agrada:  também  não 
consinto  que  se  applique  ás  minhas  fillias  o  verbo 
destapar.  (Severo.)  As  princezas  não  são  panellas,  No- 
reddino ! 

Noreddino  —  E  destelhar,  convcm-lhe,  meu  se- 
nhor ■? 

Rei  —  Esse,  sim ;  esse,  ao  menos,  não  se  presta  a 

equívocos  desengraçados.   (Continuando  para  a  fada.)  A  VCr 
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se  destelhávamos  as  princezas.  Com  que  então,  é 
n'este  mosteiro  que  se  acham  as  minhas  vergonteas? 

Fada  —  Para  aqui  as  trouxe  por  me  parecer  que 
ficariam  menos  expostas  a  perigos  e  tentações. 

Rei  —  Mas  então  as  rocas  nào  valem  de  nada? 

Fada  — Valem  de  muito ;  são  ellas  que  tem  de- 
fendido tuas  filhas  das  seducções  do  duque  Horms. 

Rei  —  Não  me  falle  n'esse  garoto ! 

Fada —  Mas  as  rocas  e  este  mosteiro  são  duplo 
meio  de  segurança. 

Noreddino  —  E  caso  para  um  pae  dormir  de 
portas  abertas. 

Rei  —  Equivale  a  estar  seguro  a  duas  amarras. 

SCENA  III 

Os  MESMOS  e  PRIMEIKA  PENITENTE 

Fada  —  Ahi  vem  a  superiora  das  penitentes. 
Rei  —  É  aquella? 

Fada  (Á  superiora.)  —  Vcnha  cá,  minha  amiga, 
apreseuto-lhe  o  rei  Thezauro . .  . 

Rei     (Baixo,  puxando-lhe  pelo  vestido.)   Não      Ihc      diga 

quem  sou.  Poupe-me  a  massadas.  Ou  sou,  ou  não 
sou  X. 

Noreddino  — X? 

Rei  —  Sim,  X.  Tò  que  to  admiras?  O  que  é 
X?  é  a  incógnita.  E  o  que  é  a  incógnita? 

Noreddino  —  E  a  cousa  que  se  não  conhece. 

Rei  —  Pois  ahi  está  o  que  eu  sou.  Sou  a  cousa 
que  se  não  conhece. 

Fada  (Á  superiora.)  —  Aprcsento-lhc  o  pac  das  me- 
ninas, que  confiei  á  sua  guarda. 
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Rei  —  Estimo  muito  conhecel-a,  senhora  supe- 
riora. As  minhas  filhas  como  passam? 

1.^  Penitente — Excellentemente,  meu  senhor. 
Se  vossa  magestade  deseja  vel-as.  . , 

Rei  (Pa''a  Noreddino.)  —  Lá  mc  dcscobriu  cUa. 

Noreddino  —  Destelhou,  meu  senhor. 

Rei  —  Nada,  nào  estou  por  isso ;  não  quero,  nào 
me  convém!  Esse  verbo  emprega-se  unicamente 
quando  se  trata  das  princezas.  Eu  nào  me  deste- 
lho, descubro-me.  A  minha  pessoa,  o  meu  eu  real 
descobre-se  quando  destapam  o  meu  eu  particular. 
A  superiora  destapou  agora  o  meu  eu  particular j,  o 
eu  pleheuy  o  eu  vilão;  por  consequência,  quer  eu 
queii'a,  quer  nao,  hei  de  por  força  assumir  o  meu 
eu  real.  (Respondendo  á  superiora.)  Hei  de  dcscjar,  scnhora 
superiora. 

1.^  Penitente — Nrio  tardam  ahi.  Espere  o  se- 
nhor um  bocadinho. 

Rei  (A  xoreddino.)  —  Ella  dissc  :  O  scnhor  ?  Então 
torno  a  tapar  o  meu  eu  real. 

Noreddino      (Passando-ltc    o    bahu.)    Justameutc ; 

descubra  o  eu  particular.  Vossa  magestade  andan- 
do n'este  motu  continuo  do  —  eu  particular  para  o 
—  eu  realj,  faz-me  lembrar  a  historia  das  freiras  de 
Santa  Clara. .  . 

Fada  —  Emquanto  conversas  com  as  tuas  fi- 
lhas. .  . 

Rei  —Vá  lá  tratar  da  sua  vida,  comadre,  vá. 
Eu  deínoro-me  por  aqui.  Desejo  passar  um  dia  com 
as  pequenas  (Para  a  superiora.)  SC  isso  não  vae  contra 
os  usos  da  casa. 

l.''  Penitente  —  De  maneira  alguma,  real  se- 
nhor. 
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Rei   (Aparto.)  Real   senhor?  (Passando  o  bahu   a  Nored- 

dino.)  Torne-se  a  envergar  o  eu  real. 

Fada  —  N'esse  caso  á  noite  virei  buscar-te. 
Noreddino  —  E  isso,  venha  buscar  os  meninos 

á  noite. 

Fada    (Saíndo  com  a  superiora.)  ReCOmmCndo-lhe    to- 

da  a  vigilância,  tia  um  génio  muito  poderoso,  que 
persegue  as  princezas.  E  necessário  muito  cuidado 
com  elle. 

SCENA  IV 
Rei,  Nokeddino,  depois  as  três  Princezas 

Noreddino  — Vossa  magestade  sempre  tem  lem- 
branças! Pois  o  seu  coração  de  pae  não  ficava  sa- 
tisfeito vendo  as  meninas  e  safando- se  em  seguida? 

Rei  —  Não;  se  me  safasse  tinha  de  voltar  para 
o  acampamento,  c  eis-ahi  o  que  eu  não  quero.  Fi- 
quei farto  de  louros !  Estou  sufficientemente  enra- 
milhetado !  Ah  !  lá  vera  ellas  ! 

Princezas    (Dentro.)  . —  Papá.  .  .    meu   papá.  .  . 

(Noreddino  põe  o  bahu  a  um  lado.) 

Rei  (De  braços  abertos.)  —  Venham,  mcus  qucridos 
amores  ! .  . .    tenho  fome  e  sede  das  minhas  jóias  ! 

(As  princezas  lançam-se-lhe  nos  braços.) 

Lélia  —  Ora  o  papá  por  aqui ! 
Noémia — Vem  buscar-nos,  papá? 
Cassilda — Vem  tirar-nos  d'esta  sepultura? 
Lélia  —  Olha  o  Noreddino,  olha  ! 
Cassilda  —  Adeus,  ó  Noreddino  ? 
Noémia  —  Como  passaste,  Noreddino? 
Rei  —  Está  bom,  está  bom ;  estamos  todos  re- 
conhecidos e  abraçados!  Calem-se  agora  os  cora- 
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ções  e  falle  a  rasão  e  a  justiça.  Com  que  então,  as 
meninas,  são  tão  boas  prendas  que  foi  preciso  clau- 
sural-as  n'um  mosteiro  para  as  pôr  a  salvo  das  ten- 
tações e  dos  perigos?  Ora  digo-lhes  que  sempre 
tenho  umas  filhas !  Pedaço  de  cachorras !  E  fiz  eu 
um  despezão  para  as  encarcerar  no  meu  castello  do 
Kleistokop ! 

Lélia  —  Ah!  o  papá  está  hoje  assim? 

Rei  —  Hoje  e  sempre !  quando  estou  longe  das 
meninas  sinto-me  um  pouco  inclinado  á  ternura; 
mas  quando  as  vejo  ao  pé  de  mim  crescem -me  cá 
por  dentro  umas  raivas .  . . 

Noémia — Pois  olhe  a  gente  não  está  para  ou- 
vir pregações  ! 

Cassilda  —  Bem  nos  basta  a  nossa  triste  vi- 
da. 

Lélia  —  Se  o  papá  estivesse  somente  alimentado 
de  cardos  e  ortigas.  .  . 

Noémia  —  Se  a  toda  a  hora  fosse  invadido  por 
enxames  de  bezouros  e  moscas  varejeiras. .  . 

Cassilda  —  Se  fosse  deitar-se  na  sua  cama  e  a 
achasse  crivadinha  de  bicos  de  alfinetes.  ,  . 

Lélia  —  Quer  ver  ?  quer  ver  o  que  as  suas  filhas 
padecem? 

Noémia.  —  Quer  fazer  uma  idéa  do  estado  dos 
nossos  corpinhos? 

Cassilda.  —  Chegue  aqui  á  nossa  cella  e  veja  as 

nossas  camas.  (O  roi  e  Xoreildino,  conduzidos  pelas  priíicezas,  entram 
na  colla.á  direita.  As  princczas  ficam  á  porta.  Pirilampo  apparece  vestido 
de  penitente.) 
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SCENA  V 

Os  MESMOS  e  PIRILAMPO 
Pirilampo   (Vindo  a  Noémia,  baixo.)  —  Quer  Saír  d'eS- 

ta  clausura? 

Noémia    (Assustada   e   baixo.)  CoillO  ? 

Pirilampo      (Recommendando-me  silencio.)    Silencio  ! 

Se  quer  recobrar  a  liberdade,  cinja  momentanea- 
mente o  pulso  de  sua  irmà  Lélia  com  este  brace- 
lete e  restÍtua-m'o  depois.  (Noémia  obedece  macbinalmente  ; 
apenas  cingiu  o  pulso  direito  de  Lélia,  a  roca  d'esta  parte-se  em  dois  boca- 
dos. Noémia  restitue  o  bracelete  a  Pirilampo.) 

Lélia   (No  acto  de  se  partir  a  roca.) Ah  !      (Pirilampo    afasta- 

se.) 

Noémia  e  Cassilda  —  Papá!  papá!  quebrou- 
se  a  roca  da  mana  Lélia. 

Rei  (Saindo da  ceiía,  afflicto.)—  Hein ?  O  qiic  ?  O  que  foi? 
quebrou-se  a  roca.  . .  quebrou-se  a  roca?  Nunca  eu 
cá  viesse ! 

Lélia   (Fora  da  acção  do  talisman.) EÍl-a    Cm  pcdaÇOS  ! 

Estou  livre  emfim  d'este  negregado  talisman !  que- 
braram-se  os  grilhões  que  me  algemavam!  (Lançando- 

sc  doidamente  nos  braços  do  pae.)  Papá,  papá  !  .  .  .  rcuasci  pa- 
ra O  mundo  e  para  o  amor ! 

P,ei  —  Juízo,  Lc'!ia!  juízo  c  moderação!  Lem- 
bre-se  de  quem  é !  Uma  princeza,  mesmo  nos  gran- 
des arrebatamentos  do  amor,  é  prudente  e  come- 
dida nas  suas  expressões  c  nos  seus  actos. 

Horms  (Fora.)  —  Lélia .  .  . 

Lélia   (Com  alcsrin.)  E  cUe  ! 

Horms  (F<5ra.)  —  Lélia. 

Lélia  (Correndo  como  doida.)  — .  Vem,  qucrido  da  mi- 
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nha  alma  !  vem  aos  meus  braços  !  (Um  dos  bancos  transfor- 
ma em  um  elegante  wagon  puxado  por  uma  pequena  niacliina.  Horms  está 
dentro  do  wagon.) 

SCENA  VI 

Os   MESMOS,    HOEMS,    depois  as   PENITENTES    c  a    FaDA 

Horms  (Chamando.)  —  Lélia,  Lélia  ? 

LÓII8I    (Vendo-0  e  dando  um  grito  de  alegria.)  Ah  !    (Corre 

para  elle  e  entra  no  wagon,  que  parte  ligeiro  e  silvando.  Tudo  isto  c  rápi- 
do. O  rei,  Noreddino  e  as  duas  priucezas  estão  absortos  a  olharem  uns  para 
os  outros.) 

PÍrÍl3.inpO     (Cujo  trajo  de   penitente    dcsapparecc,     bradando 

alegremente.)  —  Estação   do  amoi' !  Estação  do  amor  ! 

o    comboio   Vae   partir  !    (Fica  no  seu  trajo  phantastico  de  Piri- 
lampo. Vendo  o  rei  e  batendo-llie  levemente  no  hombro.)   EntâO? 
RgÍ   (Sem  olhar  para  elle  e  sem  sair  do  seu  estado  de  sui-preza. 

Nas  minhas  barbas .  .  .  c  grande  audácia ! 

Noreddino  —  Que  exemplo  para  estas  meni- 
nas ! 

Rei  —  O  que  a  fada  devia  ter  feito  quando  lhe 
2)0z  uma  roca  á  cinta ,  .  . 

Noreddino  —  Era  ter-lhe  posto  uma  grilheta  ao 
pé ! 

Rei  —  Elles  cá  virrío  pedir  o  meu  consentimento 
para  casarem. 

Noreddino  —  Não  lh'o  dê,  meu  senhor. 

Pirilampo    (Como  acima.) E   SC   CU    t'o   pedir? 

Rei  e  Noreddino  (Sem  ornarem  para  Pirilampo.)  Re- 

cusâmos. 

Rei  —  Nem  que  me  pozessem  entre  a  bigorna  e 
o  martello,  eu  diria  —  sim. 

Noreddino  —  É  verdade  !  nem  mesmo  d'esse 
modo .  . . 
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Rei  e  Noreddino  —  A  gente  diria.  . .     (Não  po- 

dem  acabar  a  phrase,  porque  a  um  aceno  de  Pirilampo  são  transformados 
em  mandarins,  que  se  afundem  lentamente.) 

Noémia  —  Ai!  o  papá!  ) 

rN  •-■  1  A-t       \t         it        ,      (Ao  mesmo  tempo.) 

O  as s lida  —  Ai !  o  Noreddmo !  \ 

Pirilampo  (Entre  as  duas )  —  Nuo  se  afílijani,  prin- 
cezas,  nao  lhes  succederá  mal  algum.  Isto  não  passa 
de  mu  pequeno  lembrete.  (Offerecendo-mes  os  braços.)  Que- 
rem acceitar-me  por  braceiro  para  as  acompanhar 
lá  fora,  ao  ar  livre? 

GaSSilda  Se    queremos!   (Oâo-lhe  o  braço,  e  vão  a  .saír 

quando  o  outro  banco  transforma  em  um  vaso  de  formas  colossaes,  sobre  o 
qual  apparece  a  fada.) 

Fada  —  Ganhaste ! 

Pirilampo  —  Nào  admira ;  tinha  todos  os  trun- 
fos ! 

Pada- — -Faltava-te  porém  ura. 

Pirilampo  —  Substitui-o  pelo  bracelete  de  Salo- 
mão, de  que  te  havias  esquecido. 

Fada  —  Es  mais  forte,  reconheço.  Ainda  assim. . .  • 

Pirilampo  Não   acabes.    (O    vaso  transforma    n'uma 

gaiola  elegante,  dentro  da  qual  se  vò  a  fada.  Pirilampo  sáe  com  as  prin- 
cczas  pelo  braço.) 

Pada  (Dentro  da  gaiola.)  —  Valei-mc,  pcnitentcs  ne- 
gras. Valei-me  !  (Aos  brados  da  fada  as  penitentes  negras  correm 
de  todos  os  lados  trazendo  nas  mãos  cruzes  de  fogo.  Forte  na  orchestra. 

Mutação.) 
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QUADRO  DECIMO  SEXTO 

A  tenda  do  rei  no  acampamento.  Decoração 
do  quadro  decimo  segundo 

SCENA  I 

Rei,  NoiíEDDiNO,  Duque,  General,  Ajudantes 
e  Officiaes  superiores 

(Depois  de  operada  a  mutação,  o  rei  e  Noreddino  surgem,  cada  um  de  seu 
lado  da  scena,  ainda  vestidos  de  mandarins.  Estão  sobre  pianhas  e  movem  o 
pescoço  e  a  lingua  exactamente  como  os  mandarins  de  porcelana.) 

Duque,    General    e    OfQciaeS   (Entrando  prazenteiros 

e  como  que  apressados).  —  Real  sciihoi' ,  . .    real  senhoi'  ? 

(Procurando  o  rei,  deparam  com  as  duas  estatuas  e  ficam  surprehendidos  e 
abysmados.)   Oll  ! 

Duque  —  Estranho  phenomeno,  na  verdade ! 
El-rei  e  o  seu  mordomo  vestidos  de  mandarins ! 

General  —  E  empolei .  .  .  e  empoleirados  ! 

Duque  —  E  singular ! 

General  —  Que  ma. .  .  mania ! 

Duque  —  Mas  elles  movem  o  pescoço. . . 

General  —  O  pes .  .  .  pescoço  e  a  lin . .  .  Hngui- 
nlia.  .  . 

Duque  —  Logo  estão  vivos. 

General  —  Pa .  .  .  parece ;  mas  o  con ...  o  con- 
selho que  deci.  ,  .  que  decida. 

Todos  —  Não  ha  que  duvidar,  estão  vivos  ! 

Duque  (Oirigindose  ao  rei.)  —  Meu  scnhor,  rcspeí- 
tando  os  motivos  que  levaram  vossa  magestade  a 
empoleirar-se,  e  achando  immensa  graça  á  lembran- 
ça de  vossa  magestade,  lembrança  que  denuncia  a 
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boa  disposição  do  seu  animo,  é  dever  nosso  parti- 
cipar-lhe  que  está  celebrada  a  paz. 

General  — E  o  dinhei .  .  .  dinlieirinbo  cá  vae. .  . 
Pois! 

Duque  —  Terminada  assim  a  campanha,  que 
para  vossa  magestade  foi  toda  de  gloria  e  de  lou- 
ros, os  nossos  exércitos,  se  vossa  magestade  nao 
manda  o  contrario.  .  . 

General  Vão  .  .  .     vão  .  .  .    (Com  gesto    de  marchar.) 

recolher  aos  seus  quar. .  .  quartéis. 

Duque  —  Esperamos  apenas  por  vossa  mages- 
tade.  (Pausa.) 

General  —  Ps .  .  .  Pscht ! .  .  .  en .  .  .  então  ?    (Com 

repetidos  movimentos  de  cabeça  como  que  apontando  para  a  saída  da  es- 
querda.) 

Duque  (Hem.)  —  Meu  senhor .  .  . 

General  (idem.)  —  Sa.  .  .  safâmo-nos. .  .  ou  não? 

Todos  {Com  iguaes  movimentos.) Pscht !  CUtão?  Pâcht? 

Duque  —  Estão  a  zombar. 
General  ■ —  Pa .  .  ,  parece. 
Duque  (Ao  general.)  —  Será  isto  bruxaria  ? 

SCENA  II 
Os  MESMOS,  Pirilampo,  Cassilda  e  Noémia 

Pirilampo    (Rompendo  o  fundo  com  as  princezas  pelo  braço.)^— 

E  SC  o  fosse? 

Todos   (Com  surpreza.) —  As   priuCCZaS ! 

Pirilampo  —  Não  é  perfeitamente  bruxaria;  é 
um  brinquedo  de  nigromante,  que  vae  cessar  im- 
mediatamente  se  el-rei  me  fizer  uma  pequenina  con- 
cessão, e  se  o  senhor  Noreddino  não  se  oppozer.  (ao 


150  AS  TRÊS  EOCAS 

rei.)  Consente  vossa  magestade  no  casamento  da  prin- 
ceza  Lélia  com  o  duque  Horms?  (Aos  dois.)  Respon- 
dei: sim  ou  não? 

"RQI  Q  ]SrOr6d.d.lllO  (conservando  os  seu.s  movimenlos  auto- 
máticos.) —  Sim ! 

Pirilampo  —  N'esse  caso,  vivei ! 

Rei  e  NOreddinO  (SaUando  para  o  meio  do  chão  c  repetin- 
do jubilosos   o  monosyllabo.)  Sim.  .  .  sim.  .  .  sim.  .  .   siui.  .  , 

sim.. .  e  sim.  Apre! 

Rei  (Continuando.)  —  Quando  um  homem  chega  a 
estas  alturas  de  gloria  diz  que  sim  a  tudo.  E  eu 
ha  mais  de  uma  hora  que  estou  com  vontade  de  di- 
zer que  sim  para  que  me  deixem.  General,  duque, 
princezas,  venha  tudo  aos  meus   braços . .  .   tudo ! 

(Grande  scena  de  abraços.) 

General  —  Ter .  .  .  terminou  a  guerra,  meu  se- 
nhor. .  . 

Rei  —  Sei ;  ouvi  tudo. 

Noreddino  —  Não  podiamos  fallar,  estávamos 
privados  de  todos  os  movimentos  alem  d'estes.  .  . 
(Repetindo-o.)  mas  ouviamos  tudo. 

Rei  —  E  para  assignalar  este  grande  dia,  para 
rematar  a  grande  ohra  que  aos  olhos  da  posterida- 
de me  fez  grande,  grandíssimo,  grandississimo . . . 
(Ao  duque.)  Duquc,  dou-lhe  a  minha  íiiha  Noémia. 

Noémia      (Com   uma  careta.)  Hcin  ?   (Faz  pallinha  com 

a  mão.)  ' 

Rei  (Continuando.)  —  General,  dou-lhe  a  minha  filha 
Cassilda. 

Cassilda  —  Como? 

Rei  —  E  ficam  assim  ambos  elevados  á  dignida- 
de de  príncipes .  .  .  (Aparte.)  e  eu  livre  d'ella8  para  to- 
do o  sempre,  amen  Jesus ! 
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Duque   (A  Noimia.)  —  Priiiceza . .  . 
Noémia  —  Ai !  não  brinque !  (Voita-uie  as  costas.) 
General  (a  cassuda.)  —  Prin .  .  .  princeza . . . 
Cassilda  (Wem.)  —  Ora  esteja  quieto! 
Rei  (A  Noreddiuo.)  —  As  raparigas  íizeram-lhe  cara. 
Noreádino — Isso  estava  eu  a  ver.  São  de  muito 
má  boca! 

Rei  —  Pois  elles  não  são  nenhuns  peixes  podres. 

(Pirilampo  mette-.se  entre  as  princczas  e  cinge  rapidamente  o  pulso  de  cada 
uma  d'ellas  com  o  bracelete  de  Salomão.  As  rocas  fizeram-se  em  bocados  e 
as  duas  princezas  livres  da  acção  ou  influencia  d'aquelles  talismans,  vol- 
tam-so  amorosamente  uma  para  o  duque,  outra  para  o  general.) 

Noémia  e  Cassilda  (No  acto  de  se  quebrarem  as  rocas.) 

Ai! 

Noémia   (Para  o  duque.)  Ah  !    duqUC  ! 

Duque  (Bcijando-lhe  a  mão.) Oh  !    Noéuiia  ! 

Cassilda  (Para  o  general.)  —  Oh !  general ! 

General  (Beijando-ihc  a  mão.)  —  Oh !  Ca . . .  Cassil- 
da! 

Rei  (Para  Noreddino.)  —  Norcddino,  csta  scena  com- 
moveu-me;  a  minha  alma  está  sentindo  a  tremen- 
da necessidade  de  abraçar  alguém .  . . 

Noreddino    (Lançando-se-me  nos  braços.)   Oh!     nieu 

rei ! 

Rei  (Beíjando-o.)  —  Não  SC  pódc  scr  mais  grande, 
Noreddino ! 

Noreddino  —  Não  é  possivel,  meu  senhor! 

Pirilampo  —  Agora,  poderoso  monarcha,  acom- 
panha-me  ao  meu  palácio,  onde  vae  celebrar-se  o 
casamento  da  princeza  Lélia  com  o  duque  llorms. 

(A  um  aceno.  Mutação.) 
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QUADPtO  DECIMO  SETÍMO  ^ 

Um  imlacio  magnifico  todo  decorado  de  cariatides  vivas 

SCENA  ULTIMA 

Todos  os  do  quadro  precedente,   HORMS,   LÉLIA,    CaRIATIDES^ 
GrENlbs,   SyLPHIDES,  etc. 

(Dentro  de  um  pavilhão,  cuja  cúpula  é  igrualmente  sustentada  por  caria- 
tides vivas,  estão  Horms  e  Lélia.  No  remate  da  cúpula,  e  como  que  servin- 
do-lhe  de  ornamentação,  um  grupo  de  três  mulheres  representando  as  três 
graças.  Depois  de  operada  a  mutação  Franz  entra  no  seu  velocípede  e  des- 
creve o  giro  da  srena.  Deve  vestir  um  costume  elegante  de  velocipedista). 

Franz  —  Deixem  passar,  que  estou  de  ordens  a 

meu  amo.    (Harmonias  na  orchestra.  — Cáe  o  panno.) 
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